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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA VEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDBNAÇÃO GERAL DE INFRAESTRUTURA DE ENERGIA ELÉTRICA
COORDENAÇÃO DE HIDRELÉTRICA

TERMO RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n° 02001.002567/97-88, Volumes: V contém a(s)

seguinte(s) irregularidade(s):

( ) O volume encerra-se com mais de 200 folhas.

( ) HA duplicidade de numeração das páginas.

(X) Lapso de numeração entre as páginas: 926,927,936(verso) 950 a 983(verso) 991 a

1025(verso).

( ) Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.

( ) Documentos com folhas menores que A4.

( ) Outro:

Informamos que o referido processo apresentou falha na numeração e foi recebido com

a presente irregularidade por esta unidade.

Certificamos que não é possível realizar a renumeração das páginas, pelo (s) seguinte (s)

motivo (s):

(X) o processo foi autuado em anos anteriores à vigência da Portaria n° 26 de

26/12/2014;

( ) foi objeto de cópias solicitadas por usuários externos;

( ) a (s) referida (s) página (s) foi/foram mencionadas (s) posteriormente A numeração.

( ) outros:

Brasilia, 24/07/2017.

Assinatura do Elaborador Assinatura da Chefia Imediata
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CGTEE
Companhia de Geraçao Termica de Energia Elétrico

CT/PRG-009/2002

Porto Alegre, 19 de setembro de 2002

Ilmo. Sr.
DR. DONIZETTI AURÉLIO DO CARMO

Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental- DILIQ

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

SAIN-Via L4 Norte-Quadra 604

Edifício Sede do IBAMA
70.800-200
BRASILIA — DF

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/7° andar - Centro
90010-190 - P. Alegre— RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

PROTOCOLO
DLQA/1BAMA

Ng020/0/9 eV

Data: ig/c /oz

Prezado Senhor:

Atendendo ao estabelecido na RENOVAÇÃO DA LICENÇA PREVIA N°032/1998 encaminhamos

anexo, requerimento de renovação da referida licença. Por oportuno, considerando as

condicionantes da Licença Pievia vigente e no Termo de Referência Básico para o PBA das

Usinas Termelétricas de Candiota II e III, visando aagilização do processo de licenciamento do

empreendimento, encaminhamos em duas vias, a documentação abaixo listada para análise:

1. Requerimento para renovação da Licença Prévia do empreendimento USINA

TERMELÉTRICA CANDIOTA Ill — 350 MW;

2. PLANO BÁSICO AMBIENTAL— USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III, volumes I, II e

Ill
3. Outorga de Interveniência no Arroio Candiota;

4. Oficio n° 191/SOU/2002, de 14 de maio de 2002, e seus anexos ( Resoluções Nos

094 e 095, ambas de 6 de maio de 2002, emitidas pela ANA, respectivamente

referentes à Outorga do Uso de Recursos H fdricos para a USINA

TERMELÉTRICA CANDIOTA II e à Outorga Preventiva de Uso de Recursos

Hídricos para a USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III, com a finalidade de

geração de energia elétrica).

Adicionalmente, informamos que a solicitação de Outorga de lançamento de efluentes foi

encaminhada ao Departamento de Recursos Hídricos da Secretaria de Meio Ambiente do RS,

encontrando-se em análise naquele Orgão.

Finalizando, informamos ainda, que tão logo tenhamos a renovação da Licença Pévia, sera

encaminhado o requerimento para obtenção da Licença de Instalação do empreendimento.

No aguardo de vossa manifestação.

At osa mente

HERMES CERATTI MARQUES
ASSESSOR DE CESTÃO
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DEDLCIMBAMA

ATIVIDADES POLUI DORAS t40020 /o-000
, • . ..

REQUERIMENTO 
Data-./9/evo2 

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
E-_-: LICENÇA PREVIA (LP)

Recebido:
1 .>< 1 RENOVAÇÃO DE LICE NÇA PREVIA (RL Pr --

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (L I) RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇA0 (RLI) .........

Fls.: ...SC,
1 1 LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO) 1 1 RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

-rios
Proc.:

I 1 LICENÇA DE AMPLIAÇÃO 1 I ou

2. CLASSIFICAÇÃO (USO DO IGAMA) Rubr.:

PP 1_ 1 MP AP N°

.

3. LICENÇA

LP  

ANTERIOR

X
H LO  N°032/98

4. DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razao Social

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III - UT CANDIOTA III1

CGC/CPF

02016507/0001-69

Endereço (avenida, rua, estrada, etc.)

BR 293- KM 127

Cep

96.945-000

Telefone (ODD)

(0XX53) 245-5100

Fax (ODD)

(0XX53) 245-5100

Endereço Eletrônico

dtpc@cgtee.gov.br

Municlpio

CANDIOTA

Cidade

CANDIOTA

Estado

RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome

ADROALDO M. STRECK - PRESIDENTE

CPF

018.052.230-20

Nome

ANTONIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA- DIRETOR TÉCNICO

CPF

001.378.710/15

Nome CPF

6, 6RGÃO FINANCIADOR

1 VALOR DO EMPREENDIMENTO:

US$350.000.000,00 (TREZENTOS E CINQUENTA MILHÕES DE DÓLARES AMERICANOS)

7. CONTATO

Nome

ANTONIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA

E-mail:

dt@cgtee.gov.br

Endereço para Correspondência

RUA 7 DE SETEMBRO, 539-7° ANDAR, CENTRO, PORTO ALEGRE, RS.

Cep

90.010 - 190

Telefone (ODD)

(0XX51) 3287-1520

Fax (DOD)

(0XX51) 3287-1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS F NS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO

REQUERIMENTO REALIZAR-SE-A DE ACORDO COM

NO VERSO DO FORMULÁRIO.

DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE

OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXO INDICADOS NO ITEM 9 (NOVE).

Nome

ADROALDO M. STRECK

Assinatura:

Local, Dia, Mês, Ano

PORTO ALEGRE, 17 DE SETEMBRO DE 2002 ADROALDO M. STRECK
PRESIDENTE

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO AO DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIIENTAL - DEREL DA DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL DO

MAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOCO C. BRASILINDF, CEP 70.800-200, AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
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9 DESCRIÇÂO DA(S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica do empreendimento)

A Usina Termelétrica Candiota III sera instalada no município de Candiota, RS, no quadrante 
norte da area

da. UPME - Usina Termelétrica Presidente Médici (Candiota II), constituindo-se na Fase C 
daquela Usina. 0

empreendimento tem por finalidade a geração termelétrica a carvão mineral. A Usina Termelétrica

Candiota Ill, de 350 MW será abastecida com carvão mineral proveniente da mina de Candiota através de

uma correia transportadora, que alimentará diretamente o sistema de moagem da unidade geradora, 
ou a

partir do patio de estocagem de carvão da UPME.

0 carvão após pulverizado terá queima indireta através de queimadores tangenciais. Como combustíveis

auxiliares serão utilizados Cleo combustível A2 e/ou Cleo diesel (partidas a frio), armazenados em tanques

providos de diques de contenção.
Os gases de combustão serão tratados em precipitadores eletrostáticos para a redução da emissão de

material particulado e sofrerão dessulfurização através de uma instalação FGD — Flue Gas Dessulfurization,

empregando calcário como agente dessulfurizante, visando atender aos padrões de emissão estabelecidos

no Oficio N° 197/98 — IBAMA/DIRPED. 0 efluente liquido sera tratado no sistema de bacias de

sedimentação existentes, juntamente com o efluente gerado nas fases A e B da UPME. 

10. OBSERVAÇÕES

Demais informações sobre o processo produtivo e sistemas de controle ambiental podem ser verificados no

Projeto Básico Ambiental.

,

ADRO ALDO M. SI RECK

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO AO DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL DA DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL DO

IBAMA. NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOC() C BRASiLIA/DF, CEP 70 800-200, AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
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ACNIANI ACS.)NA(.. rjE A.,,731.;As

RESOLUÇÃO N2 095, de 6 de maio de 2002

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS — ANA,

no uso da atribuição que lhe confere o inciso III art. 16 do Anexo da Resolução n° 9, de 17 de abril

de 2001, que aprovou o Regimento Interno, toma público que a DIRETORIA COLEGIADA,

em sua 45a Reunido Ordinária, realizada em 29 de abril de 2002, com fundamento no inciso V do

art. 12 da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo em vista o que consta no Processo ri1
02501.001012/2001-25, resolveu:

Art. 1° Emitir outorga preventiva de uso de recursos hídricos A. Companhia de

Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, doravante denominada Outorgado, CNPJ
02.016.507/0001-69, para captação de água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio

Candiota, com finalidade de geração de energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota III, situada

no Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, com as seguintes características:

I — vazão máxima da captação: 1.050,00 m3/h (291,7 L/s), durante 24 horas por dia,
correspondendo a 25.200 m3/dia, durante 365 dias por ano;

II — coordenadas geográficas do ponto de captação: 310 33' 27" Latitude Sul e 53°

40' 14" Longitude Oeste.

§1° 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de

medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§2° No planejamento e operação das instalações de captação de água, o Outorgado

deverá levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I.

§3° 0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de qualidade

de água e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e a jusante do

reservatório da Barragem I.

§4° No prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o

Outorgado deverá apresentar, A. ANA, o programa de monitoramento objeto do parágrafo 3° deste

artigo.

§5° 0 Outorgado deverá operar os reservatórios das Barragens I e II de modo a
manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento A. recomendação da Secretaria
Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 2° A outorga preventiva, objeto desta Resolução, vigorará pelo prazo de até três
anos, podendo ser transformada em outorga de direito de uso de recursos hídricos, por solicitação
do Outorgado.

Parágrafo único. A transformação de que trata este artigo dependerá de análise técnica
complementar, pela ANA.

Art. 3° Para a concessão da outorga de direito de uso de recursos hídricos poderão ser
solicitados, a critério da ANA, outros dados referentes ao manancial de captação.
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Art. LP A outorga preventiva, objeto desta Resolução, pode ser suspensa parcia eu

totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além de outras situações previstas na legislação

pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprirnento das condições estabelecidas no art. 12;
II— conflito com normas posteriores sobre as prioridades de usos de recursos hídricos;

III — para atender ao disposto nos artigos 15, 49 e 50 da Lei if 9.433, de 8 de janeiro

IV — caso seja indeferida ou cassada a licença ambiental, se for o caso desta exigência.

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de seca, em particular para atender A

restrição de vazão minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,

conforme previsto no art. 4°, inciso X, §2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 52 Esta outorga preventiva poderá ser revista, além de outras situações previstas na

legislação pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos

indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas;
II — quando for necessária a adequação aos planos de recursos hidricos e a execução de

ações para garantir as prioridades de uso dos recursos hídricos prevista no art. 13 da Lei if 9.433,

de 1997.

de 1997;

Art. 62 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, por danos causados

A vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente outorga.

Art. Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou

municipal.

Art. 0 uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga preventiva, está sujeito A

cobrança, nos termos dos arts. 19 a 21 da Lei if 9.433, de 1997, do art. 4
2, inciso VIII, da Lei if

9.984, de 2000, e do art. inciso IX, do Decreto if 3.692, de 19 de dezembro de 2000, e

regulamentação posterior.

Art. 0 Outorgado se sujeita A fiscalização da ANA, por meio de seus agentes ou

prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e A documentação

relativa A outorga preventiva concedida por meio desta Resolução.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JERSON KELMAN
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AC,..0'Ë.NCLA NACIONALo LIAS

RESOLUÇÃO NQ 094, de 6 de maio de 2002

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS — ANA,

no uso da atribuição que lhe confere o inciso III art. 16 do Anexo da Resolução n° 9, de 17 
de abril

de 2001, que aprovou o Regimento Interno, torna público que a DIRETORIA 
COLEGIADA,

em sua 45a Reunido Ordinária, realizada em 29 de abril de 2002, com fundamento no 
inciso V do

art. 12 da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo em vista o que consta no 
Processo if

02501.001013/2001-70, resolveu:

Art. 12 Outorgar à Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —

CGTEE, doravante denominada Outorgado, CNPJ if 02.016.507/0003-20, o direito de captar

água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio Candiota, corn finalidade de geração 
de

energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota II, situada no Município de Candiota, Estado do Rio

Grande do Sul, com as seguintes características:

I — vazão máxima da captação: 850,00 ni/h (236,1 L/s), durante 24 horas por dia,

correspondendo a 20.400 m3/dia, durante 365 dias por ano;
II — coordenadas geográficas do ponto de captação: 310 33' 27" Latitude Sul e 53°

40' 14" Longitude Oeste.

§1° 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de

medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§2° No planejamento e operação das instalações de captação de água, o Outorgado

deverá levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I.

§3° 0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de qualidade

de água e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e a jusante do

reservatório da Barragem I.

§4° No prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o

Outorgado deverá apresentar A. ANA o programa de monitoramento objeto do parágrafo anterior.

§5° 0 Outorgado deverá operar os reservatórios das Barragens I e II de modo a

manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento à recomendação da Secretaria

Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. A outorga, objeto desta Resolução, terá validade até 07 de julho de 2015,

podendo ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além de outras

situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprimento das condições estabelecidas no art. 12;
H — conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hidricos;

III — para atender ao disposto nos artigos 15, 49 e 50 da Lei ri2 9.433, de 8 de janeiro

IV — indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso dessa exigência.
de 1997;
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Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de seca, em particular para atender A.

restrição de vazão minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,

conforme previsto no art. 4°, inciso X, §2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 32 Esta outorga poderá ser revista, além de outras situações previstas na legislação

pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos

indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas;
II — quando for necessária a adequação aos planos de recursos hídricos e a execução de

ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hídricos prevista no art. 13 da Lei n° 9.433, de

1997.

Art. 42 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, por danos causados

A vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente outorga.

Art. Y Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, de

certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadual ou

municipal.

Art. 6 Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de requerimento, A

ANA, com antecedência minima de noventa dias do término de sua validade.

Art. 72 0 uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga, está sujeito A. cobrança, nos

termos dos arts. 19 a 21 da Lei if 9.433, de 1997, do art. LF , inciso VIII, da Lei if 9.984, de

2000, e do art. 2°, inciso IX, do Decreto if 3.692, de 19 de dezembro de 2000, e regulamentação

posterior.

Art. 8° 0 Outorgado se sujeita A. fiscalização da ANA, por meio de seus agentes ou

prepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e à documentação

relativa h. outorga concedida por meio desta Resolução.

Art. 92 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JERSON KELMAN
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Versão 4.0C

CREA
Um Conselho para Todos

TitLilo

Registro de Contrato e Acervo Técnico

Sob a forma de

Anotação lie Responsabilidade Técnica

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

ART

N° B01574508

Cartel ra/CREA

Tri GEOLOGO ALEXANDRE NUNES DA ROSA 33976104191 RS 066876

Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS

riMRS ESTUDOS AMBIENTAIS LIDA
Nome Contratante da Obra/Serviço

CGTEE-CIA DE GERA. TÉRMICA DE ENERG ELÉTRICA

C1C/CGC

02016507/0001-69

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

5 MUNICIPIO DE CAND1OTA 394 CANDIOTA RS

0 Obra * Serviço 6 *Autor Q Co Autor O Executor O Co Executor Q Colaborador

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

10 1,00
4 DIREÇÃO A0813 Meio Ambiente

45

9 COORDENAÇÃO TÉCNICA A0813 Meio Ambiente Unidade

- UNIDADE

- - - Valor Obra/Serviço

- - 11 145.001,98

- - - Valor Honorários

12 1.000,00

•
- -

- - - Data inicio

- 13 07/06/02

Descrição Complementar

ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

  EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTAill

Vinculado a ART Nome do Profissional

Cod indicação da Entidade Profissional com Direito a Repass. ic ercentual da Taxa de ARTritem 21)

451 Ii ASSOCIACAO PROFISSIONAL SULBRASILEIRA P 1 GEO 0 IS

Local e Data das Assinaturas
,, DEC 0 ERE DEIRAS AS : De Acor..
., INFO el C

PORTO ALEGRE 07/06/02 ,

'
,

ura do Profissional ,irgANART !0,.
Diretnr TArnien

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Número:01574508.67

• ¡al 1%1041-8104192.10653 01511.710152 74508.041691 1 31528
VenchnentoLocal de Pagamento

Cedente

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ 0 VENCIMENTO BDL - CCB
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Data Document° N° do Documento
07/06/2002

InstmciSes

SACADO

Espécie

NÃO RECEBER APÓS VENCIMENTO

ALEXANDRE NUNES DA ROSA

SON 108, BL. F APTO. 301

SACADO/AVALISTA 70744060 BRASILIA

Espécie DOC

Ouantidade

Lei Federal N°6496/77

Aceite

Valor

'KOTOCOLO
DLQAJIBAMA

NV0001,036(0
/49.15'71-

Data)q/2e-) /0 2.

Recebido:

DF

22/06/2002

Agència/C6d. Cedente
065.48 015117.1.68

Rosso Número

(=) Valor do Documento
01574508.67

R$315,28

( - ) Desconto Abatimento

ele
, °stale Deduções

I(e)PemeNlutte

075
t • I Outros Acréscimos

( = ) Valor Cobrado

C6d. de Balsa

O 11 O II il il iI
Autenticação Mecânica

ei2 0062661.9062002*********315,28R
Ficha de Compensação



EM BRANCO



Registro de Contrato e Acervo Técnico

Versão 4.0c

LLJ

CREA
' Um Conselho para Todos

Titulo

ARQUITETO

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

ART

N° B00671767

Carteira/CREA

CATARINA CHIEN MING MAO  ir 11158727020

Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS

RS

Nome Contratante da Obra/Serviço

MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

CIC/CGC

94.526.480/0001-72

007320

Registro

s.. 

4Telefone Proc.. 

051-3111486Rub 

99999

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

99 MUNICÍPIO DE CANDIOTA 394 CANDIOTA RS 1

0 Obra Serviço 6 [c!) Autor 0 Co Autor 0 Executor Q Co Executor O Colaborador 1

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

10 1,00
A0813 Meio Ambiente

.[-- 45
73 ASSESSORIA

91 CONSULTORIA A0813 Meio Ambiente Unidade

_ - IUNIDADE

Valor Obra/Serviço
_

•11 0,00

- - Valor Honorários

1.000,00:12;
-

_

- - Data Inicio

- 13 07/06/02

Descrição Complementar

sr ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELETRICA CANDIOTA III

Vinculado a ART Nome do Profissional

.14 B01574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

15 2 SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DO RS

. Loca l e D ata d as Assinaturas
1 7.

r
D R REM VERDADEIRAS AS

nR PC drIAAA.,
18 De Acordo

16 PORTO ALEGRE 1 07/06/02

Assinatura do Profissional te

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Ntimero:00671767.23

fLj..Liaalt,41041-8104192.10653 01511.710061 71767.041883 9
Local de Pagamenlo

Cedente

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATE 0 VENCIMENTO BDL - COB
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Data Documento al• do Documento
07/06/2002

Especie

Instruções

NA() RECEBER APÓS VENCIMENTO

SACADO CATARINA CHIEN MING MAO

R PASSO DA PATRIA 80 AP 301

SACADO/AVALISTA 90460060 PORTO ALEGRE

Espacie DOC

Quantidade

RS

Aceite

Valor

Vencimento

1891

22/06/2002

Agancla/Cod Cedente

065.48 015117.1.68

Nosso Numero

0067176 7.2 3
(-1 Valor do Documento

R$18,91

( - ) Desconto Abatimento

rrfiro
-I °titres Deduções

( • Mora e Multa

1175
( + ) Outros Acréscimos

( = ) Valor Cobrado

Cod. de Eloise

• I I 14
Autenticação Mecânica

9jR

Ficha de Compensação



tlii?Alkt0

•

•



Registro de Contrato e Acervo Técnico

Versão 4.0c

CREA
Um Conselho para Todos

Titulo

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

GEOLOGO IANDRE ALMEIDA BASTOS

2

ART

N° B01807765

69199167034
Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional Et RT perante o CREA-RS

Nome Contratante da Obra/Serviço

MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

CIC/CGC
94.526.480/0001-72

Carteira/CREA

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

99 MUNICIPIO DE CANDIOTA 394 CANDIOTA RS

5.0 Obra 10 Serviço 6 ©1) Autor Q Co Autor 0 Executor 0 Co Executor Q Colaborador

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

0 1,00
A0806 Geologia

PI : 45
73 ASSESSORIA

21 CONSERVAÇÃO A0802 Geodesia Unidade

IUNIDADE

- - Valor Obra/Serviço

-
_ .. '11.; 0,00

- - - Valor Honorários
. _

412. 1.000,00

•
-

- - - Data Inicio

- - - ,13 07/06/02

Descrição Complementar

g ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA 19

Vinculado a ART Nome do Profissional

:14 "..1 B01574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

-15 11 ASSOCIACAO PROFISSIONAL SULBRASILEIRA DE GEOLOGOS

Local e Data das Assinaturas
.17. ,DECLARO SEREM VERDADEIRAS AS 18. De Acordo

16 PORTO ALEGRE 07/06/02 i Átill:siggi"--'° e alt
Ass! 71111r o Profissiona

,LuL

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Número:01807765.16

041-8 04192.10653 01511.710186 07765.041830 7 1891
Local de Pagamento

Cedente

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ 0 VENCIMENTO BDL - COB
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Data Documento N. do Documento
07/06/2002

Instruções

SACADO

Espécie

NA() RECEBER APÓS VENCIMENTO

ANDRE ALMEIDA BASTOS

RUA ARTUR ROCHA 241 APTO 204

SACADO/AVAL ISTA 90450171 PORTO ALEGRE

, Espécie DOC

Quantidade

RS

Aceite

Vetor

Vencimento

22/06/2002

Agéncia/C6d. Cedente

065.48 015117.1.68
•-•-•-• •

Nosso Número

(.) Valor do Documento

01807765.16

R$18.91

( -I Desconto Abatimento

eia
( - ) Outras Deduções

( o ) Mora e Multa

070
( .1 Outros Acréscimos

( = ) Valor Cobrado

C6d de Balsa

ll
Autenticação Mecânica

062002**x****1i**i0,91R

Ficha de Compensação



Eli NCO



CREA cc2
Um Conselho para Todos

Registro de Contrato e Acervo Técnico ART

N° B00671667

Versão 4.0c Titulo

AGRONOMO

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

NE! MALDONADO

2

Nome CIC

F-1-5731111049
Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS

Nome Contratante da Obra/Serviço

MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

CIC/CGC

94.526.480/0001-72

Carteira/CREA

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

, 99 MUNICÍPIO DE CANDIOTA 394 CANDIOTA RS

• ';0 Obra * Serviço 6*Autor Q Co Autor 0 Executor 0 Co Executor O Colaborador

1-'.-7 Atividades Técnicas Descrição de Trabalho Quantidade Unid

9 COORDENACAO TÉCNICA A0813 Meio Ambiente
100, 45

73 ASSESSORIA A0813 Meio Ambiente Unidade

91 CONSULTORIA A0813 Meio Ambiente UNIDADE

Valor Obra/Serviço

- - li1.4 0,00

_ _
Valor Honorários

1.000,00^12.,,i,

- Data Inicio

- - ;1P 07/06/02

Descrição Complementar

ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III

Vinculado a ART Nome do Profissional

1'4, B 01574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

1451 116 CLUBE DOS ENGENHEIROS DA CEEE

Local e Data das Assinaturas
Er DiNE,1 .A.R,OrSÕER,EAMCV.EARDADEIRAS AS 18: De Acordo

PORTO ALEGRE  07/06/01
4 0I

iii.'
4

cl.
Ikkitttii. 111 • 46,s a Prof' S •

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Número:00671667.44

Local de Pagamento

Cerlente

041-81 04192.10653 01511.710061 71667.041983 4 1891
PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ 0 VENCIMENTO BDL - COB

CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Data Documento N. do Documento
07/06/2002

Instrucdes

SACADO

Espécie

NÃO RECEBER APÓS VENCIMENTO

NEI MALDONADO

AV. GASTÃO H. MAZERON, 265/401

SACADO/AVALISTA 90414400 PORTO ALEGRE

Especie DOC

Quantidade

RS

Aceite

Valor

22/06/2002

Agéncia/C6d. Cadent.

065.48 015117.1.68

Nosso Numero

00671667.44
(") Valor do Documento

( ) Desconto Abatimento

8191
( -I Outras Dedugées

( • ) Mora e Mutts

_i1711
(o) Outros Acréscimos

( • ) Valor Cobrado

11$18,91

CM. de Babas

II 11
Autenticação Mecânica

917062002**********i8,91R

Ficha de Compensação



EM BRANCO



.LX

Versão 4.0c

CREA ck)
Um Conselho para Todos

Registro de Contrato e Acervo Técnico

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

ART

N° B01574508

Carleira/CREA

IGEOLOGO ALEXANDRE NUNES DA ROSA 33976104191 RS 066876 D
Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS Regis • c),6

2 MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA I
..

Nome Contratante da Obra/Serviço CIC/CGC Telefo

1-31 CGTEE-C1A DE GERA. TÉRMICA DE ENERG ELÉTRICA 02016507/0001-69

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

5 MUNICÍPIO DE CANDIOTA 394 CANDIOTA RS

C) Obra () Serviço 6 I* Autor C) Co Autor lo Executor O Co Executor O Colaborador

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

10 1,00
DIREÇÃO A0813 Meio Ambiente

, 45
4

9 COORDENAÇÂO TECNICA A0813 Meio Ambiente Unidade

- - UNIDADE

- - - Valor Obra/Serviço

- - - - 11' 145.001,98

. - - -
Valor Honorários

. _ _ _ 12 1.000,00

- -
- - - - Data Inicio

- - :13 07/06/02

Descrição Complementar

• , ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA Ill

Vinculado a ART Nome do Profissional

;14

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repass: ie - ercentual da Taxa de AR item 21)

F 11 ASSOCIACAO PROFISSIONAL SULBRASILEIRA r f GEO • • S
i , DEC 0-ERE - • P DEIRAS AS • De Acord ,

Locale Data das Assinaturas . , iniFn n S 
C.

0.31"I
: 16 PORTO ALEGRE 07/06/02 1 fp, .40.41ar

l',

r% 4

I

pa 01" p

ura do Profissional
, gjen gi 7.5W

DIrelew T 41.111,1

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Número:01574508.67

.1-1-1 1- 0-71 It4 1041 -81 04192.10653 01511.710152 74508.041691 1 31526
i Vencimento

1

Codeine I Agencle/Crid. Cedente
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS i

Data Document° liP do Documento . EsPécie DOC Aceite ! Noss° NOmem

07/06/2002

PI Voloc do Documento

local de Pagamento

Instruções

SACADO

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATE 0 VENCIMENTO

Espécie

NÃO RECEBER APÓS VENCIMENTO

ALEXANDRE NUNES DA ROSA

SON 108, BL. F APTO. 301

SACADO/AVALISTA 70744060 BRASILIA

Quantidade

BDL - CCB

Valor

PROTOCOLO
DLQABBAMA

N°62,06L000 36c le Va?- -/--
Data:)0/0q/0 2)
Recebido: ,

OF

22/06/2002

065.48 015117.1.68

01574508.67

R$315,28

I - I Desconto Abatimento

1114

- Outras Deduções

( • )Mora e Mulls

07R

Outros Acréscimos

I ) Valor Cobrado

Crid. de Balsa

II il II O
Autenticação Mecânica

012 00626619062002*********315,20R
Ficha de Compensação



Eli SOO



•
Registro de Contrato e Acervo Técnico

Versão 4.0c

CREA
Um Conselho para Todos

Titulo

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N°6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

1 ARQUITETO CATARINA CHIEN MING MAO

[24

ART

N° B00671767

11158727020

Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS

Carteira/CREA

RS 007320

Registro

99999

Nome Contratante da Obra/Serviço

3 MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

CIC/CGC

94.526.480/0001-72

Telefone

Fls.:

Proc.:

051-31114 3flubr.:

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

99 MUNICÍPIO DE CAND1OTA 394 CAND101 A R—S1

5 0 Obra Serviço 6 * Autor O Co Autor O Executor O Co Executor 0 Colaborador

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

:10. 1,00
A0813 Meio Ambiente

45
73 ASSESSORIA

91 CONSULTORIA A0813 Meio Ambiente Unidade

UNIDADE

- - - Valor Obra/Serviço

_ _ ii r 0,00

- • - Valor Honorários
_ _ _

1.000,0012 .
-

- - - Data Inicio

- - - 13 07/06/02

Descrição Complementar

ELABORAÇÃO DO PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III

Vinculado a ART Nome do Profissional

14: B01574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

15 2 SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DO RS

Local e Data das Assinaturas 17
'

D R REM VERDADEIRAS AS
f1FMA FS now.,

,18 De Acordo

16 PORTO ALEGRE 07/06/02

Assinatura do Profissional

USO DO BANCO - Cedente: 065.48 015117.1.68 Nosso Número:00671767.23

01,71t00-]UfrA 1041-81 04192.10653 01511.710061 71767.041883 9 1891
Local de Pagamento

Cedente

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATE 0 VENCIMENTO BDL - COB
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Data Documento el" do Documento
07/06/2002

Espécie

Instruções

NÃO RECEBER APÓS VENCIMENTO

SACADO CATARINA CHIEN MING MAO

R PASSO DA PATRIA 80 AP 301

SACADO/AVAL ISTA 90460060 PORTO ALEGRE

Espécie DOC

Quantidade

RS

Aceite

Valor

Vencimento

22/06/2002

AgênclalCod. Cedente

065.48 015117.1.68

Nosso Número

(=) Valor do Documento

I( ) Desconto Abatimento
Ole
( - ) Outras Deduções

)Mora e MOM

ele
o ) Outros Acréscimos

I = ) Valor Cobrado

00671 767.23

R$18,91

Cod. de Baixa

N
Autenticação Mecânica

)0211******wityt it; , 9 iR

Ficha de Compensação



EM BRANCO



Registro de Contrato e Acervo Técnico

Versão 4.0c

CREA (en,
Um Conselho para Todos

Titulo

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIG

I. GEOLOGO ANDRE ALMEIDA BASTOS

ART

N° B01807765

69199167034

Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional é RT perante o CREA-RS

Nome Contratante da Obra/Serviço

MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

CIC/CGC

94.526.480/0001-72

Carteira/CREA

RS 093626

p.

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

99 MUNICIPIO DE CAND1OTA 394 CANDIOTA RS

0 Obra * Serviço 6*Autor O Co Autor 0 Executor C) Co Executor 0 Colaborador

Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

, 1,00
A0806 Geologia

.10 45
73 ASSESSORIA

21 CONSERVAÇÃO A0802 Geodesia Unidade

IUNIDADE

- - - Valor Obra/Serviço

- - 1:I. g. 0,00

- - -
Valor Honorários

. _ _
1 2: 1.000,00

•
- - - Data Inicio

- - 13 07/06/02

Descrição Complementar

ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

  EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA Ill

Vinculado a ART Nome do Profissional

14.; 801574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

0,5: 11 ASSOCIACAO PROFISSIONAL SULBRASILEIRA DE GEOLOGOS

Local e Data das Assinaturas
,,
= ,

DECLARO
IMF R kA

SEREM VERDADEIRAS AS
• Ar •

,18 De Acordo

PORTO ALEGRE 07/06/02 1 1110.•- 0, • -

IV . .
t1411-1hi'ASsi : - io Profissiona Ul d lfiTer,Mte4

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso Número:01807765.16

I IL j rA 041-81 04192.10653 01511.710186 07765.041830 7 1891
LocAl da Pagamento PAGAR EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO BDL - CCB
Cedente

CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS

Vencimento

22/06/2002

Agenda/CM. Cedente

065.48 015117.1.68

Data Documento N° do Documento Espécie DOC Acede Nosso Número

07/06/2002 1 01807765.16

Espécie Quantidade Valor (.) Valor do Documento

R$18,91

Instruções

NÃO RECEBER APÓS VENCIMENTO

) Desconto Abatimento

has
( - ) Outras Deduções

( •I More e Multa

ore
, ( e ) Outros Acr6scimos

SACADO ANDRE ALMEIDA BASTOS

RUA ARTUR ROCHA 241 APTO 204

SACADO/AVALISTA 90450171 PORTO ALEGRE RS

( • ) VPIOf Cobrado

CM. de Baize

II
Autenticação Mecánica

0A2002**Y.****Y**i8,918

Ficha de Compensação



Etil BRANCO



.1*‘' CREA (c2
Um Conselho para Todos

Titulo

„
r

Versão 4.0C

Registro de Contrato e Acervo Técnico

Sob a forma de

Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Federal N° 6496/77

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do RS

Nome CIC

ART

N° B 0067 1667

Carteira/CREA

IAGRONOMO

1_ 2

NE! MALDONADO
Empresa executante da Obra ou Serviço da qual o Profissional 6 RT perante o CREA-RS

Nome Contratante da Obra/Serviço

{MRS ESTUDOS AMBIENTAIS LTDA

15731111049

CIC/CGC

94.526.480/0001-72

RS 007939

Cod Endereço da Obra, Serviço ou prestação de Serviço Cod Cidade UF

99 MUNICÍPIO DE CANDIOTA 394 CANDIOTA 1[IS1

5 0 Obra Serviço 6*Autor Co Autor jO Executor 0 Co Executor 0 Colaborador
7: Atividades Técnicas 8 Descrição de Trabalho Quantidade Unid

.
9 COORDENAÇÃO TECNICA A0813 Meio Ambiente

19. 1,00 45

73 ASSESSORIA A0813 Meio Ambiente Unidade

91 CONSULTORIA A0813 Meio Ambiente UNIDADE

Valor Obra/Serviço

- - - 11) 0,00

- - -
Valor Honorários

_ _ - -
';.,;¡,Zil 1.000,00

_

- - Data Inicio

• - - " 07/06/02

Descrição Complementar

7 ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO AMBIENTAL - PBA E DEMAIS ESTUDOS, PROJETOS E PROGRAMAS CORRESPONDENTES AO

 EMPREENDIMENTO USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III

Vinculado a ART Nome do Profissional

14 B 01574508 ALEXANDRE NUNES DA ROSA

Cod Indicação da Entidade Profissional com Direito a Repasse de Percentual da Taxa de ART (item 21)

;15) 116 CLUBE DOS ENGENHEIROS DA CEEE
Local e Data das Assinaturas

DE RO SEREM VERDADEIRAS AS
thw mArrs R APimA

18-.. N Acordo

-1i..16 PORTO ALEGRE 07/06/0' k 1 I III id\WIÁ 1 /*r•—• 0. ,... 4,01• s - a d. Pro s . L •

USO DO BANCO - Cedente 065.48 015117.1.68 Nosso NÚmero:00671667.44

bit] 'M1041-81 04192.10653 01511.710061 71667.041983 4 1891 
Local de Pagamento

Cedente

PAGAR EM QUALQUER BANCO ATE 0 VENCIMENTO BDL - CCB
CREA - RS CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO RS
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Diretor Técnico

BrasfliaAle maio de 2002.

A Agência Nacional de Aguas - ANA, após análise de seu pedido de outorga, inforrqa que
o mesmo foi deferido, tendo sido, então, emitida as Resoluções N.' 094 e 095 de maio de2002,
anexa, as quais consubstancia as condições gerais e especificas das outorga concedidas, que
deveram ser seguidas a fun de assegurar a eficácia desses instrumentos.

Na oportunidade, ressalto que a integra das referidas Resoluções encontram disponível no
site da ANA, no endereço eletrônico: www.ana.gov.br, no item Legislação, sub item Resolução
ANA.

Atenci ment

FRANCIS 0 LOPES VIANA
Superintendente de Outorga

A Sua Senhoria o Senhor
LUIZ OSCAR RODRIGUES DE MELO
Presidente — Companhia de Geração de Energia Elétrica — CGTEE
90010-190 Porto Alegre — RS

1 DROALDO M. STRECPRESIOENTE

Agência Nacional de Aguas — Superintendência de Outorga. Setor Policial Sul Area 05 Quadra 03 Bloco L
CEP: 70610-200; Telefones: (61)4455400/4455252
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4) outros.
c) intermediárias, compreendendo todas as del-1111k formes de

travessia que não podem ser classificadas nos itens anteriores.
3.2.3. Serviços Diversos em rios, córregos, ribeirões. e lagos,

tais como:
I - desassoreamento;

- limpeza de margens; e
proteção de leitos.

3.3. Extração de minérios de clause It. em leitos ou margens
de corpos dc Ague ou reservatórios.

4. DOS PROCEDIMENTOS DA FISCALIZAÇÃO
4.1. A fiscalização dos usos dos recursos hfdricos deverá

verificar se o uso e o empreendimento a ele relacionado, este se for
o caso, encontra-se:

I - regularizado;
II • em conformidade com a outorga;
Ill -. harmônico com os outros usos observados na mesma

bacia hidrográfica.
4.2. A fiscalização sera efetuada mediante inspeções decor-

rentes:
I - de rotina determinadas pela ANA;

- de dentincias; ou .
Ill - por solicitação de terceiros, a juízo da ANA;
4.3. Competirá & fiscalização descrever os fatos levantados,

inclusive constatando as infrações cometidas, advertir aos usuários,
estabelecendo prazo para regularização das infrações cometidas, e
encaminhar o At à ANA. !

4.4. A fiscalização deverá, no ato da inspeção, instruir o
usuário sobre os procedimentos necessários para sua regularização,
determinando, quando for O caso, as modificações on reparações que
poderão ser executadas de imediato.

4.5. A ficalização poderá, no exercício de suas atribuições,
colher amostras de Ague e efetuar medições.

5. ENQUADRAMENTO DAS INFRAÇÕES E PENALIDA-
DES (ARTS. 17 E 19 DA REsoLugAo) E PROCEDIMENTOS
CORRESPONDENTES

5.1. Infração: deriver ou utilizer recursos hídricos para qual-
goer finalidade, sem a respective outorga de direito de uso.

5.1.1. Penalidades: advertência, por meio do RV, caso não
exista advertência anterior, com prazo de até noventa dias para re-
gularização.

, 5.1.1.1. Não havendo a regularização a ANA emite At com
aplicação de multa simples leve, no valor de RS 100,00 (cem reais),
e com prazo de trinta dies para regularização.

5.1.1.2. Mantendo-se a irregularidade emite-se novo Al com
multa diária grave, novador de R$ 1.001,00 (mil e um reais), apli-
cável por até trinta dias..

5.1.1.3. Persistindo:a irregularidade emite-se TE para em-
bargo provisório ou definitivo, conforme exija o caso.,

Infração: 'iniciar a implantação ou implanter empreen-
dimento relacionado com a:derivação ou utilização de recursos hf-
dricos que implique alterações no regime, quantidade ou qualidade
dos mesmos, sem autorização competente.

5.2.1. Penalidades: advertência, por meio do RV, caso não
exista advertência anterior, com prazo de até trinta dias para re-
gularização.

5.2.2. Não havendo a regularização emite-se Al com apli-
cação de multa simples leveJ, no valor de RS 100,00 (cem reais), com
prazo de trinta dias pare mgularização.

5.2.3. Mantendo-sea irregularidade emite-se novo Al com
multa diaria grave, no valor de RS 1.001,00 (mil e um reais), apli-
cável por até trines dies.

5.2.4. Persistindo a irregularidade emite-se TE para embargo
provisório ou defmitivo, conforme exija o caso.

5.3. Infração: utilizar-se dos recursos hfdricos ou executar
obras ou serviços relacionados com os mesmos em desacordo corn as
condições estabelecidas na outorga.

5.3.1. Penalidades:
5.3.1.1. Quando enquadrar-se no I. do art. 50 da Lei n°

9.433, de 1997 - a saber, %empre gut da infração cometida resultar
prejuko a serviço público de abastecimento de Ague. riscos à sonde
ou à vide. perecimento de bens ou animais, ou prejufzos de qualquer
natureza a terceiros, a multa a ser aplicada nunca sera inferior
metade do valor maxima cominado em abstrato" emite-se Al com
aplicação de multa simples gravissima, no valor de RS 10.000,000
(dez mil reais), com prazo de até trinta dias para regularização.

5.3.1.1.1. No caso de haver reincidência ou sendo mantida a
irregularidade, emite-se At com aplicagdo de multa diária gravissima,
no valor de RS 10.000,00 (dez mil reais), aplicável por ate trinta

5.3.1.1.2., Persistindo a irregularidade mite-se TE para em-
bargo provisório ou definitivo, conforme exija o caso.

5.3.1.2. Nos demais casos emite-se AI com aplicação de
multa simples gravfssima, no valor de RS 5.001,00 (cinco mil earn
reais), com prazo de até trinta dias para regularização.

5.3.1.2.1. No caso de haver reincidencia ou sendo mantida a
irregularidade, emite-se AI com aplicação de multa diária gravfssima,
no valor de RS 5.001,00 (cinco mil e um reais), aplicável por até
trinta dias.

5.3.1.2.2. Persistindo a irregularidade emite-se TE para em-
bargo provisório ou definition, conforme exija o caso.

5.4. Infração: fraudar as medições dos volumes de água uti-
lizados ou declarar valores diferentes dos medidos.

5.4.1. Penalidades: multa simples gravíssima, por meio de
Al, no valor de RS 5.001,00 (cinco mil e um reais).

5.5. Infração: infringir normas estabelecidas nos regulamen-
tos administrativos, compreendendo instruções e procedimentos fi-
xados pelos órgãos ou entidades competentes.

5.5.1. Penalidades: advertência, por meio de RV, com prazo
de ate noventa dias para regularização.

5.5.1.1. Persistindo a irregularidade, revogação da outorga.
5.6. Infração: Oster ou dificultar a ação tiscalizadora das

autoridades competentes no exercício de suas funções.
5.6.1. Penalidades: advertência, por meio de RV, com prazo

de cinco dias para atendimento.
5.6.1.1. Não havendo cessação do óbice ou da dificuldade

por ato do usuário, emite-se Al com aplicação de multa simples
grave, no valor de R$ 1.000,00 (mil reais), com prazo de dez dias
para a cessação.

5.6.1.2. Persistindo a irregularidade emite TE para embargo
provisório.

(Of. El. n° 414/2002)

DESE9&C110 DO DIRETOR-PRESIDENTE

O DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL
DE AGUAS - ANA, em conformidade cbm a Resolução si°. 044. de
26 de fevereiro de 2002, toma pliblico que a Diretoria Colegiada
resolveu, em sua 45° Reunião Ordinária, realizada em 29 de abril de
2002. outorgar os seguintes direitos de uso de recursos hfdricos, aos
doravante denominados outorgados, na forma dos extratos abaixo,

• que entram em vigor na data de sua publicação. Os usos ora Ou-
torgados estarão sujeito &tobrança. Essas outorgas poderão ser sus-
pensas em observancia ao art. 15,.. incisos Ill e V da Lei n.° 9.433, de
8 de janeiro de 1997, e ci art. 24 da Resolução n° 16, de 8 de maio de
2001, do CNRH. Essas e as demais informações referentes As ou-
torgas emitidas encontram-se disponíveis no site: www.ana.gov.br

RESOLUÇÃO N° 93, DE 6 DE MAIO DE 2002, referente
ao Processo n° 02501.0000756/2001-22, emite outorga preventive a
Copelmi Mineração Lida, CNPJ n.° 33.059.328/0001-95, para cap-
tacão Ague e lançainento de efluentes industriais no reservatório da
Barragem IL localizada no arroio Candiota,, por três anos, com fi-
nalidade de geração de energia elétrica na Usina Termelétrica Scival,
no Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, com as
seguintes características: I - Captação: a) vazio maxima da captação:
1.386,00 rri3/h (385,0 Us), durante 24 horas por dia, correspondendo
a 33.264 mf/dia, durante 365 dias por ano; b) coordenadas geo-
gráficas do ponto de captação: 31' 32' 20" Latitude Sul e 53° 40' 35"
Longitude Oeste. 11 - Lançamento: a) vazão máxima de lançamento:
169,2 in% (47,0 tin), durante 24 horas por dia correspondendo a
4.060,8 m5/dia, durante 365 dias por ano; b) coordenadas geográficas
do ponto de lançamento: 31° 32' 25" Latitude Sul e 53° 40' 35"
Longitude Oeste; b) coordenadas geogralicas do ponto de lançamen-
to: 31° 32' 25" Latitude Sul e 530417 35" Longitude Oeste; d) carga
maxima de DBOsno: 20,3 kg/dia; e) volume de diluição de tem-
peratura: 24.365 f) temperatura do efluente inferior a 40,0°C.

RESOLUÇÃO N° 94, DE 6 DE MAIO DE 2002, referente
ao Processo n• 02501.001013/2001-70, emite outorga preventiva h
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE. CNPI
n.° 02.016.507/0003-20, o direito de captar água no reservatório da
Barragem I, localizada no arroio Candiota„ por treze anos e vinte e
quadro dias, com finalidade de geração de energia elétrica na Usina
Termelétrica Candiota II, no Município de Candiota, Estado do Rio
Grande do Sul, com as seguintes características: I - 1 -vazão máxima
da captação: 850,00 in'ai (236,1 Us), durante 24 horas por dia.
correspondendo a 20.400 m'idia, durante 365 dias por ano; II -
coordenadas geográficas do ponto de captação: 31° 33' 27" Latitude
Sul e 530 40' 14" Longitude Oeste,

RESOLUÇÃO N. 95, DE 6 DE MAIO DE 2002, referente
ao Processo n° 02501.001012/2001-25, emite outorga preventiva
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE, CNPJ
n.° 02.016.507/0003-69, pára captação de Ague no reservatório: da
Barragem f, localizada no arroio Candiota„ por treze anos e vinte e
quadro dias, com finalidade de geração de energia elétrica na Usina
Termelétrica Candiota III. no Município de Candiota. Estado do Rio
Grande do Sul, com as seguintes características: I - I - vazão maxima
da captação: 1.050,00 &Al (291,7 Us), durante 24 horas por dia,
correspondendo a 25.200 m3/dia, durante 365 dias por ano; II -
coordenadas geográficas do ponto de captação: 31° 33 27" Latitude
Sul e 53° 40' 14" Longitude Oeste.

(Of. El n° 412/2002)
JERSON KELMAN

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

REsoLuVio N" 302, DE 20 DE MARÇO DE 2002 •

Dispõe sobre os parametros, definições e
limites de Arcas de Preservação Pernianen-
le de reservatórios artificiais e o regime de
uso do entorno.

0 CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE-CO-
NAMA, no uso das competências que the são conferidas pela Lei n°
6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto 99.274,
de 6 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto nas Leis n" 4.771,
de 15 de setembro de 1965, 9.433, de 8 de janeiro de 1997, e no seu
Regimento Interno, e

Considerando que a função sócio-ambiental da propriedade
prevista nos arts. 5°, inciso XXIII, 170, inciso VI, 182, § 20, 186,
inciso II e 225 da Constituição, os princfpios da prevenção, da pre-
caução e do poluidor-pagador;

Considerando a necessidade de regulamentar o art. 20 da Lei
n° 4.771, de 1965, no que conceme is Areas de preservação per-
manente no entorno dos reservatórios artificiais;

Considerando as responsabilidades assumidas pelo Brasil por
força da Convenção da Biodiversidade, de 1992, da Convengao de
Ramsar, de 1971 e da Convenção de Washington, de 1940, bem como
os compromissos derivados da Declaração do Rio de Janeiro, de
1992;

Considerando que as Areas de Preservação Permanente e
outros espaços territorials especialmente protegidos, como instrumcn-
to de relevante interesse ambiental, integram o desenvolvimento sus-
tentável, objetivo das presentes e futuras gerações:

Considerando a função ambiental das Areas de Preservação
Permanente de preserver os recursos hfdricos, a paisagem, a esta-
bilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora,
proteger o solo c assegurar o: bem estar das populações humanas,
resolve:

Art. 1° Constitui objeto da presente Resolução o estabe-
lecimento de pargmetros, definições e ['mites para as Areas de Pre-

servação Permanente de reservatório artificial e a instituição da ela-
boração obrigatória de plano ambiental de conservação e uso do seu
entorno.

Art 2° Para efeito desta Resolução,sio adotadas as seguintes
definições:

I - Reservatório artifi ial: acumulação não natural de água
destinada a quaisquer de seus milltiplos usos;

- Area de Preserv4ção Permanente: a Area marginal ao
redor do reservatório artificial e suas ilhaeom a função ambiental
de preservar os', recursos hfdr os, a paisitem, a estabilidade geo-
lógica, a biodiversidade, o flu o genico déVuna e flora, proteger o
solo e assegurar' o hem ester populaçõee humanas;

UI - Plfmo Ambiental de Conservação e Uso do Entomo de
Reservatório conju o de diretrizes e proposições com o
objetivo dc disciplinar a conse vação. recuperação, o uso e ocupação
do entorno do -eservatbrio ificial, respeitados os parametros es-
tabelecidos nesta Resolução e m outras normas aplicáveis;

IV. Nvel Maximo ormal: é a cota máxima normal de
operação do res at6rio;

V - Area Urbana C solidada: aquela que atende aos se-
guintes eritérios!

a) defiiiiçao legal pel poder priblico;
• b) existência de, no imo, quatro dos seguintes equipa-
mentos de infra-estrutura urba a:

I. malha viária coin nalização de Aguas pluviais,
2. redetle abastecim o de Ague;
3. rede de esgoto;
4. distribuição de nno gia elétrica e iluminação priblica;
5. recolhimento de íduos sólidos urbanos;
6. tratamento de rest os sólidos urbanos; e
c) densidade demogra co superiora cinco mil habitantes por

Art 3° Lnstitui Area e Preservação Permanente a Area com
largura mfnimalem projeção rizontal, no entomo dos reservatórios
artificiais, medida a partir do fvel máximo normal de:

I - trinta metros para s reservatórios artificiais situados em
Areas urbanas consolidadas e m metros para áreas rurais;

quinze metros, o mínimo, para os reservatórios ar-
tificiais de geração de energi elétrica com ate dez hectares, sem
prejuízo da compensação amb ntal.

fit - quinze metros, n mfnimo, pare reservatórios artificiais
não utilizados em abastecime o piiblico ou geração de energia elé-
trica, com • até ;Ante hectares de superffeie e localizados em Area
rural.

1° Os limites da rea de Preservação Perinanente, pre-
vistos no inciso I, poderão ser mpliados ou reduzidos, observando-se
o patarnar mínimo de trinta etros, conforme estabelecido no li-
cenciamento ambiental e no pl no de recursos hídricos da bacia onde
o reservatório se insere, se ho ver.

9 20 Os limites da rca de Preservação Permanente, pre-
vistos no inciso II. somente ti erão ser ampliados, conforme es-
tabelecido no licenciamento a ibiental, e, quando houver, de acordo
com o plano dc recursos hid icos da bacia onde o reservatório se .
insere.

g 3' A redução do I site da Area de Preservação Perma-
nente, prevista no 1° deste rtigo não se aplica is áreas de ocor-
rência original da floresta o rófila densa - porção amazanica, in-
clusive os cerradões e aos r atórios artificiais utilizados pura fins
de abastecimento público.
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ANA
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS

RESOLUÇÃO N° 094, de 6 de maio de 2002

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS —
ANA, no uso da atribuição que the confere o inciso ifi art. 16 do Anexo da Resolução n° 9, de
17 de abril de 2001, que aprovou o Regimento Interno, torna público que a DIRETORIA
COLEGIADA, em sua 45a Reunião Ordinária, realizada em 29 de abril de 2002, com
fundamento no inciso V do art. 12 da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo em vista o
que consta no Processo n 02501.001013/2001-70, resolveu:

Art. l Outorgar a. Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —CGTEE, doravante denominada Outorgado, CNPJ di- 02.016.507/0003-20, o direito de captar
água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio Candiota, com finalidade de geração
de energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota II, situada no Município de Candiota,
Estado do Rio Grande do Sul, com as seguintes características:

I — vazão máxima da captação: 850,00 m3/h (236,1 L/s), durante 24 horas por dia,
correspondendo a 20.400 m3/dia, durante 365 dias por ano;

II — coordenadas geográficas do ponto de captação: 310 33' 27" Latitude Sul e 5,3°
40' 14" Longitude Oeste.

§1° 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de
medição para monitoramento continuo da vazão captada.

§2° No planejamento e operação das instalações de captação de água, o Outorgado
deverá levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I.

§3° 0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de
qualidade de água e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e
a jusante do reservatório da Barragem I.

§4° No prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o

•
Outorgado deverá apresentar à ANA o programa de monitoramento objeto do parágrafo
anterior.

§50 0 Outorgado deverá operar os reservatórios das Barragens I e II de modo amanter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento à recomendação daSecretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 22 A outorga, objeto desta Resolução, terá validade até 07 de julho de 2015,podendo ser suspensa parcial ou totalmente, em definitivo ou por prazo determinado, além deoutras situações previstas na legislação pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprimento das condições estabelecidas no art. 1;
II — conflito com normas posteriores sobre prioridade de usos de recursos hídricos;ifi — para atender ao disposto nos artigos 15, 49 e 50 da Lei n' 9.433, de 8 dejaneiro de 1997;
IV — indeferimento ou cassação da licença ambiental, se for o caso dessaexigência.
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As. 31i '
Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de seca, em particular para atender

__restriçãode. vazdo minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,
conforme previsto no art. 40, inciso X, §2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 32 Esta outorga poderá ser revista, alem de outras situações previstas na
legislação pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos
indicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas;

II — quando for necessária a adequação aos planos de recursos hidricos e a
execução de ações para garantir a prioridade de uso dos recursos hídricos prevista no art. 13 da
Lei n2 9.433, de 1997.

Art. 42 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, por danos
causados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presente
outorga.

Art. 52 Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, decertidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadualou municipal.

Art. 62 Esta outorga poderá ser renovada mediante apresentação de requerimento,
• à. ANA, com antecedência minima de noventa dias do término de sua validade.

Art. '72 0 uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga, está sujeito à cobrança,nos termos dos arts. 19 a 21 da Lei n2 9.433, de 1997, do art. 42, inciso VIII, da Lei n2 9.9814,de 2000, e do art. 22, inciso IX, do Decreto n2 3.692, de 19 de dezembro de 2000, eregulamentação posterior.

Art. 8° 0 Outorgado se sujeita à fiscalização da ANA, por meio de seus agentes ouprepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e à documentaçãorelativa à outorga concedida por meio desta Resolução.

Art. 92 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicaç
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AGENCIAN.ACIONAL DE AGUAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OUTORGA

1. INTRODUÇÃO

Esta Nota Técnica substitui a Nota Técnica n.° 78/SOU/2001, (fls. 218 a 221), tendo em vista a
evolução das discussões técnicas envolvendo outras Superintendências da ANA.

A presente Nota Técnica tem por objetivo apresentar um posicionamento conclusivo sobre opedido de outorga, formulado pela Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE, para
captação de agua no reservatório da Barragem I, localizado no arroio Candiota, para fins de geração de
energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota II, situada no município de Candiota, Estado do RioGrande do Sul.

•  A tabela a seguir apresenta os principais dados do pleito de outorga.
Processo N.° 02501.001013/2001-70
Interessado

CNPJ

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétripa —
CGTEE

Empreendimento

02.016.507/0003-20

Município (estado)

Modalidade

Finalidade

Manancial

Usina Termelétrica Candiota II

Candiota (Rio Grande do Sul)

Captação de água

Geração térmica de energia elétrica (a carvão mineral)

Vazão máxima de captação

Reservatório da Barragem I

Coordenadas Geográficas da captação

850,0 m3/h (236,1 L/s), 24 h/dia, totalizando 20.400 m3/dia

31° 33' 27" Latitude Sul e 53° 40' 14" Longitude Oeste

• 2. HISTÓRICO

0 requerente entrou com a solicitação de outorga nesta Agência em 09/08/2001.
Nos dias 30 e 31/08/2001, técnicos da ANA, do IBAMA e do Departamento de RecursosHídricos da Secretaria de Meio Ambiente do Rio Grande do Sul (DRH-SEMA) estiveram realizandouma visita técnica ao local do empreendimento da CGTEE- e da Copelmi Mineração Ltda., outraempresa que também possui solicitação de outorga junto à ANA para o mesmo manancial (Processo110. 02501.000756/2001-22).
No dia 31/08/2001, foi realizada reunido com a participação do Sr. Volney Zanardi Jr., Diretordo Departamento de Recursos Hidricos da SEMA, do Eng.° Luciano Meneses (ANA) e dos

engenheiros Sidney Agra e Rejane de Abreu e Silva, do DRH-SEMA_ Nessa reunião, ficou combinadoque o DRH-SEMA elaboraria em, aproximadamente, 30 dias um documento onde seriam analisados osusos da água atuais e potenciais da região e os programas do governo do estado do Rio Grande do Sulpara a area, como também os estudos de disponibilidade hídrica apresentados pela Copelmi MineraçãoLtda., com o objetivo de dar subsídios à análise das solicitações de outorga por parte da ANA.
Essa decisão foi tomada em virtude do DRH-SEMA considerar insuficientes e desatualiza#sas estimativas de demanda pelo uso da água na regido, apresentadas pela Cop mi Mineração Ltda.
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Em 20/11/2001, o oficio OF.n.° 274/01 — DRH-SEMA, de 01/11/2001, foi r
Agência com as -seguintes informações:

- Informação sobre a emissão de outorga, por parte do Estado, para interferenc
Candiota por meio dos dois reservatórios, já existentes;

- Manifestação da Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais e da
Secretaria de Energia, Minas e Comunicações do estado do Rio Grande do Sul sobre osprojetos de desenvolvimento econômico que envolvem utilização de recursos hídricos dabacia hidrográfica objeto da presente solicitação de outorga;

- Recomendação da Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sulsobre a manutenção de vazão minima a jusante da Barragem II de 187 L/s.
Em 17/12/2001, foi emitida a Nota Técnica n.° 72/SOU/2001 (fls. 223 e 224) onde foramlevantadas algumas questões de ordem jurídica inerentes aos pedidos de outorga objeto dos processosadministrativos da Copelmi Mineração Ltda. (Processo n°. 02501.000756/2001-22) e da Companhia deGeração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE (Processo n°.02501.001013/2001-70 e Processo n°.

02501.001012/2001-25).
A referida Nota Técnica foi encaminhada à PGE em 21/12/2001 (fl. 224), para análise eposicionamento.
Em 11/01/2002, a PGE emitiu ó Despacho (fls. 233 e 234) solicitando complementação dedocumentação por parte dos requerentes.
Em 30/01/2002, foi emitido o Parecer PGE/EAB n.° 22/2002 (fls. 236 a 276) no qual foirecomendado que o prommfomeswdadoernconjunto pela POE, SOU, sRu demaissuperintendências envolvidas. a
A SOU recebeu da CGTEE os documentos solicitados (fls. 277 a 323) por meio di CT/PR-026/2002, de 18/02/2002. Na folha 300 consta a Portaria n.° 265, do Ministério de Minas e Energia, de27/07/1999, publicada em 28/07/1999, que prorroga pelo prazo de 20 anos, contados a partir de08/07/1995, a concessão para exploração da central geradora termelétrica UTE Presidente Médici(Fases A e B).
Em 05/03/2002, foi realizada reunido com a participação de técnicos da SOU, PGE, SRU eSEC para discussão do processo.
Em 11/03/2002, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente — SEMA, por meio de seuDepartamento de Recursos Hídricos - DRH, enviou, via fax (fls. 324 a 327), o Oficio n.° 072/02 —DRH/SEMA, de 1°/03/2002, no qual apresenta o Oficio n.° 060/02 — DRH/SEMA, de 26/02/2002, queconcede à CGTEE "a outorga na modalidade autorização para a regularização da interveniéncia emrecurso hídrico", promovida pelas Barragens I e II construídas no arroio Candiota, Município deCandiota, Estado do Rio Grande do Sul. Segundo esse documento, essas barragens regularizarão umavazão de 1,0 m3/s e a sua operação deverá garantir a vazão minima de 0,187 m3/s para jusante.ressaltado no Oficio n.° 060/02 — DRH/SEMA que as outorgas para captação nos reservatórios deverãoser analisadas e concedidas pela ANA.

3. AVALIAÇÃO TÉCNICA

0 manancial objeto de outorga de captação de agua é o reservatório da Barragem I, localizadono arroio Candiota, afluente do rio Jaguardo (bacia hidrográfica da lagoa Mirim — Sao Gonçalo), oqual possui capacidade de acumulação de 300.000 m3.
A, aproximadamente, 1,5 km a montante da Barragem I, foi construída a Barragem II, queforma um reservatório com as seguintes características:
- Volume total: 16,4 lun3;

Volume útil: 15 hm3;
- Area de drenagem: 320 km2;
- Area alagada: 385 ha (3,85 km2);

Nível d'água máximo: 207,70 m;
Nível d'água mínimo: 196,70 m.

Ps.:  90S-
Proc.:

Rubr.:
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Lançamento de efluentes
lançamento_ de efluentes é realizado num afluente do arroio Candiota, de domi

cuja confluência encontra-se a jusante das duas barragens.
Por se tratar de lançamento em manancial estadual, a competência para a e

correspondente outorga é do Departamento de Recursos Hídricos (DRH-SEMA)

Captação de Agua
Para a captação de água, foi considerado o estudo de regularização de vazões do reservatório da

Barragem LE apresentado pela Copelmi Mineração Ltda., onde é estimada a capacidade de
fornecimento de água em função de uma demanda crescente, com o correspondente percentual de falha
de fornecimento. A Tabela l mostra os principais resultados desse estudo. Observa-se que ate a
demanda de 1,0 m3/s (1.000,0 L/s) as falhas de fornecimento são, praticamente, nulas e que para um
percentual de falha de 5 %, a vazão possível de ser regularizada está em torno de 1,5 m3/s (1.500,0
Lis).

Tabela 1. Resultado do estudo de regularização
Varão Longo

Periodo (Q1p) 5 42,

e , ---- -- .-_-.

.S Condição olar do reservatono ..¡m

Vazio Interrn edrario Chem

94'Q. Deer anda

frr, 3/.1

Falhas Observadas Falhas Observadas Falhas Observada,

Quantidade % Quantidade- % Quantrdade %
1% 0,05 o 0.0% o

_
0,0% o 0.0%

0,19 1 0,2% 0 0,0% 0 0,0%
5% 0.27 1 0,2% 0 0.0% o 0.0%
10% 0.54 2 0,4% o 0,0% o 0,0%
15% 0.81 2 0,4% o 0,0% 0 0,0%

0,87 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%
0,88 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%
0,89 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%

20% 1,08 5 0.9% 4 0,7% 3 0.6%
25% 1.36 16 3,0% 15 2,8% 14 2,6%
30% 1,63 34 6,3% 34 6,3% 32 5,9%
35% 1,90 55 10,2% 55 10,2% 53 9,8%
40% 2.17 95 17.6% 95 17,8% 92 17.0%
45% 2,44 128 23.7% 128 23,714 123 22,8%
50% 2,71 168 31,1% 168 31,1% 165 30.6%
55% 2.98 204 37,8% 204 37,8% 202 37,4%
60% 3,25 225 41,7% 225 41,7% 223 41,3%
65% 3.52 245 45.4% 245 45,4% 244 45,2%
70% 3,79 269 49,8% 269 49,8% 268 49,6%
75% 4.07 290 53,7% 290 53,7% 289 53,5%
80% 4,34 302 55,9% 302 55,9% 301 55.7%
85% 4,61 318 58,9% 318 58,9% 317 58.7%
90% 4,88 331 61.3% 331 61.3% 330 61.1%
95% 5.15 349 64,6% 349 64,6% 348 64,4%
99% 5.37 358 66,3% 358 66.3% 357 66,1%

A Figura 1 apresenta a curva de vazão regularizada pelo reservatório da Barragem II em
função do risco de atendimento da demanda.

100%

90% Vazio ........
-•--

--•-Intermediario  '

80% --Cheio ..

70%  

60%
tu

..
-7- r •

_c 50% .. ...
tu
IJ_

40%  
------- ------

30% „  i --
20%

10% .... ...
.. ..

de

.
--
-----

--- ---
-- ---

0%

0,05 0,27 0,81 0,88 1,08 1,63 2,17 2,71 3,25 3,79 4,34 4,88 5,37

Vazão Regularizada jrn3/sj

Figura 1. Curva vazão regularizada - risco de falha no atendimento da demanda.
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A Tabela 2 mostra as demandas por recursos hídricos da bacia em estudo, lev

Copelmi Mineração Ltda. e pelo DRH/SEMA, considerando uma projeção para o ano de A

Tabela 2. Demdll ds- or recur-

Demanda Vazio de captação (Lis) Observação

Candiota II 236,1 Objeto do processo n.° 02501.001013/200 -

Candiota Ill 291,7 Objeto do processo n.° 02501.001012/2001-70

Projeção CGTEE 222,3
Compromissos ambientais a partir de 2004 a ser

consumida nos processos de dessulforização.

Poderá ser objeto de Outorga Preventiva.

SEIVAL 385,0 Objeto do processo n.° 02501.000756/2001-22

1,14

Estimativas da Copelmi para

_.N..,
Rs.: 'C'-i--Indósti ia*

Abastecimento urbano 30,8

Abastecimento rural* 1,89
Rubr.:Irrigação* 30,8

Dessedentação animal* 8,9

Pólo cerâmico*

1
?
k

k V"

, ,
..1,0 Estimativa da Secretaria do Desenvolvimento e

dos Assuntos Internacionais do estado do Rio
Grande do Sul

Companhia de
Recursos Minerais —
CRM*

54,0
Estimativa da Secretaria de Energia, Minas e

Comunicação ,

Vazão ecológica 187,0 Recomendação do DRH-SEMA ((7,1o)

TOTAL 1.470,6
* Local indeterminado para a rel1i7ação da captação de água.

Considerando que:
- a demanda total apresentada na Tabela 2 (1.470,6 L/s) equivale a uma vazão regularizada,

atualmente, com cerca de 4% de falha de fornecimento;

- as usinas termelétricas não trabalham com 100% de despacho todo o tempo, e sim com

cerca de 50 a 70%, o que equivale a uma redução real de consumo de água. Porém, em

época de estiagem o despacho das usinas sobe para a faixa de 80 a 85%;

conclui-se que, com base nas informações disponíveis, hi plenas condições de fornecimento de

água para os usos pretendidos no horizonte de 2030, com risco de 4 %, aproximadamente.

Com o objetivo de avaliar os ganhos na regularização de vazões a partir do alteamento da

Barragem II, foi solicitado a Copelmi Mineração Ltda. um estudo. Os resultados desse estudo estão

resumidos na Tabela 3.

de alteamento da Barragem

Cota (m)
Área

alagada (ha)
Volume
(hm3)

Vazio regularizada (Lis)

100% 99% 95% 90%

207,75* 385 16,27 1.120,0 1.280,0 1.680,0 2.000,0

208,75 475 19,25 1.200,0 1.360,0 1.840,0 2.100,0

209,25 525 20,75 1.280,0 1.360,0 1.840,0 2.160,0

210,25 625 24,00 1.360,0 1.440;0 2.000,0 2.240,0

* Cota atual da barragem.

A diferença observada nas vazões regularizadas entre as Tabelas 1 e 3 se deve a erros de

aproximação numérica.
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4. CONCLUSÃO

Com base nas análises realizadas e nas informações disponíveis, recomenda-se

de água no reservatório da Barragem I, com as seguintes características:

I - vazão maxima da captação: 850,00 m3/h (236,1 L/s), durante 24 horas por dia,
correspondendo a 20.400 m3/dia, durante 365 dias por ano;

II - coordenadas geográficas do ponto de captação: 31° 33' 27" Latitude Sul e 53° 40' 14"
Longitude Oeste.

As condições a seguir devem constar da Resolução de Outorga:
- o Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de medição

para monitoramento continuo da vazão captada;

- no planejamento e operação das instalações de captação de água, o Outorgado deverá
levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I;

- o Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de qualidade de água
e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e a jusante do reservatório da

• Barragem I;

- no prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o_putorgado
deverá apresentar à ANA o programa de monitoramento objeto do item anterior;

- o Outorgado deverá operar os reservatórios das Barragens I e 11 de modo a manter a
vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento A. recomendação da Secretaria Estadual do
Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

consideração superior.

Luaano Meneses Cardoso da Silva
Eng.° Civil, CREA n.° 28.629/D

Brasilia, 13/03/2002.

Ao Senhor Superintendente,

Tendo aprovado a análise técnica do pedido de outorga de direito de uso de recursos hídricos
constante dos autos, encaminho o presente pr c.es.sOi-para as-pf9vidências decorrentes.

Martha Regina von Bor4e1 S
_Oe/rente de \Out(mia

Brasilia - DF, (1 /Q/2002.

PGE,

Estando de acordo, encaminh os a os para posterior vio à Diretoria Colegiada.

Aget-4
FRANCISCO LO 1S VIANA
Superintende4a de Outorga

Brasilia - DF,1_1/ 03/2002.
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Fls.: Ci(09
çr
Fls. (9

ANA
AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS

RESOLUÇÃO N2 095, de 6 de maio de 2002

Proc.: 

Rubr.: 

Rubrica

0 DIRETOR-PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS —
ANA, no uso da atribuição que the confere o inciso III art. 16 do Anexo da Resolução n° 9, de
17 de abril de 2001, que apravou o Regimento Interno, torna público que a DIRETORIA
COLEGIADA, em sua 45a Reunido Ordinária, realizada em 29 de abril de 2002, com
fundamento no inciso V do art. 12 da Lei n° 9.984, de 17 de julho de 2000, e tendo ern vista o
que consta no Processo ri2 02501.001012/2001-25, resolveu:

Art. 12 Emitir outorga preventiva de uso de recursos hídricos à Companhia de
Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, doravante denominada Outorgado, CNPJ
n2 02.016.507/0001-69, para captação de água no reservatório da Barragem I, localizada no
arroio Candiota, com finalidade de geração de energia elétrica na Usina Termelétrica Candiota
III, situada no Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, com as seguintes
características:

I — vazão máxima da captação: 1.050,00 m3/h (291,7 L/s), durante 24 horas -por
dia, correspondendo a 25.200 m3/dia, durante 365 dias por ano;

11 coordenadas geográficas do ponto de captação: 31° 33' 27" Latitude Sul e- 3°
40' 14" Longitude Oeste.

§1° 0 Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de
medição para monitoramento continuo da vaAo captada.

§2° No planejamento e operação das instalações de captação de água, o Outorgado
deverá levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I.

§3° 0 Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de
qualidade de água e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e
a jusante do reservatório da Barragem I.

§40 No prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o
Outorgado deverá apresentar, à ANA, o programa de monitoramento objeto do parágrafo 3°
deste artigo.

§5° 0 Outorgado deverá operdi os reservatórios das Barragens I e II de modo a
manter a vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento b. recomendação da
Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

Art. 22 A outorga preventiva, objeto desta Resolução, vigorará pelo prazo de até
três anos, podendo ser transformada em outorga de direito de uso de recursos hídricos, por
solicitação do Outorgado.

Parágrafo único. A transformação de que trata este artigo dependerá de análise
técnica complementar, pela ANA.

Art. 32 Para a concessão da outorga de direito de uso de recursos hidricos poderão
ser solicitados, a critério da ANA, outros dados referentes ao manancial de captação.
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Art. 42 A outorga preventiva, objeto desta Resolução, pode ser suspensa parcial ou
totalmente,em_definitivo. ou por prazo determinado, além de outras situações previstas na—
legislação pertinente, nos seguintes casos:

I — descumprimento das condições estabelecidas no art. V;
II — conflito com normas posteriores sobre as prioridades de usos de recursos

•

hídricos;
ifi — para atender ao disposto nos artigos 15, 49 e 50 da Lei n° 9.433, de 8 de

janeiro de 1997;
IV — caso seja indeferida ou cassada a licença ambiental, se for o caso desta

exigência.

Rubrica

Parágrafo único. Para minimizar os efeitos de seca, em particular para atender 6.
restrição de vazão minima para jusante de 187 L/s, o uso outorgado poderá ser racionado,conforme previsto no art. 4°, inciso X, §2°, da Lei n° 9.984, de 2000.

Art. 52 Esta outorga preventiva poderá ser revista, além de outras situaçõesprevistas na legislação pertinente:

I — quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricosindicarem a necessidade de revisão das outorgas emitidas;
II — quando for necessária a adequação aos planos de recursos hidricos e aexecução de ações para garantir as prioridades de uso dos recursos hídricos prevista no art: 13da Lei n° 9.433, de 1997.

,73Art. 6° 0 Outorgado responderá civil, penal e administrativamente, pot daMscausados à vida, à saúde, ao meio ambiente e pelo uso inadequado que vier a fazer da presenteoutorga.

Art. 72 Esta Resolução não dispensa nem substitui a obtenção, pelo Outorgado, decertidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal, estadualou municipal.

Art. e 0 uso dos recursos hídricos, objeto desta outorga preventiva, está sujeitocobrança, nos termos dos arts. 19 a 21 da Lei n° 9.433, de 1997, do art. 42, inciso VIII, da Lein9.984, de 2000, e do art. 2°, inciso a, do Decreto n° 3.692, de 19 de dezembro de 2000, eregulamentação posterior.

Art. 92 0 Outorgado se sujeita à fiscalização da ANA, por meio de seus agentes ouprepostos indicados, devendo franquear-lhes o acesso ao empreendimento e cumentaçãorelativa à outorga preventiva concedida por meio desta Resolução.

Art. 10. Esta Resolução e a em vigor na data de sua publica o
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Proc.:

Ruhr.:

AGÊNCIA NACIONAL DE AGUAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OUTORGA

OTA ACINICAN° AO112.Q01
1. INTRODUÇÃO

Esta Nota Técnica substitui a Nota Técnica n.° 78/SOU/2001, (fls. 213 a 216), tendo em vista aevolução das discussões técnicas envolvendo outras Superintendências da ANA.

A presente Nota Técnica tem por objetivo apresentar um posicionamento conclusivo sobre opedido de outorga, formulado pela Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE,para captação de água no reservatório da Barragem I, localizada no arroio Candiota, para fms degeração térmica de energia elétrica.naTTIE Candiota 1111, situada no Município de Candiota, Estado doRio Grande do Sul.

A tabela a seguir apresenta os principais dados do pleito de outorga.
Processo N.° 

02501.001012/2001-25
liitreSSádO

CNPJ

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica —
CGTEE

Empreendimento
02.016.507/0001-69

Município (estado)

Modalidade

Finalidade

Manancial

Usina Termelétrica Candiota 111

Candiota (Rio Grande do Sul)

Captação de água

Geração térmica de energia elétrica (a carvão mineral)

Vazão máxima de captação

Reservatório da Barragem I

Coordenadas Geográficas da captação

1050,0 m3/h (291,7 L/s), 24 h/dia, totalizando 25.200 m3/dia
31° 33' 27" Latitude Sul e 53° 40' 14" Longitude Oeste

2. HISTÓRICO

O requerente entrou com a solicitação de outorga nesta Agência em 08/08/2001.Nos dias 30 e 31/08/2001, técnicos da ANA, do MAMA e do Departamento de RecursosHídricos da Secretaria de Meio Ambiente do Rio Grande do Sul (DRH-SEMA) estiveram realizandouma visita técnica ao local do empreendimento da CGTEE e da Copelmi Mineração Ltda., outraempresa que também possui solicitação de outorga junto à ANA para o mesmo manancial (Processono. 02501.000756/2001-22).
No dia 31/08/2001, foi realizada reunião com a participação do Sr. Volney Zanardi Jr., Diretordo Departamento de Recursos Hídricos da SEMA, do Eng.° Luciano Meneses (ANA) e dosengenheiros Sidney Agra e Rejane de Abreu e Silva, do DRH-SEMA. Nessa reunido, ficou combinadoque o DRH-SEMA elaboraria em, aproximadamente, 30 dias um documento onde seriam analisados osusos da água atuais e potenciais da regido e os programas do governo do estado do Rio Grande do Sulpara a área, como também os estudos de disponibilidade hídrica apresentados pela Copelmi IVEneraçãoLtda., com o objetivo de dar subsídios à análise das solicitações de outorga por parte da ANA.Essa decisão foi tomada em virtude do DRH-SEMA considerar insuficientes e desatualizadasas estimativas de demanda pelo uso da água na regido, apresentadas pela Copelmi Mineração Ltda.
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Em 20/11/2001, foi recebido nesta Agencia o Oficio n.° 2
---com as seguintes informações:
 - - 11 .41 4 - • 6 *. et 0.1 - le leis 0.. s =sncia no arroio Candiota  

dois reservatórios, já existentes;
manifestação da Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais e da
Secretaria de Energia, Minas e Comunicações do estado do Rio Grande do Sul sobre os
projetos de desenvolvimento econômico que envolvem utilização de recursos hidricos da
bacia hidrográfica objeto da presente solicitação de outorga;

- recomendação da Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul
sobre a manutenção de vazão minima a jusante da Barragem II de 187 L/s.

Em 17/12/2001, foi emitida a Nota Técnica n.° 73/SOU/2001 (fls. 219 e 220) onde foram
levantadas algumas questões de ordem jurídica inerentes aos pedidos de outorga objeto dos processos
administrativos da CopeImi Mineração Ltda. (Processo n°. 02501.000756/2001-22) e da Companhia de
Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE (Processo n°.02501.001013/2001-70 e Processo no.
02501.001012/2001-25).

A referida Nota Técnica foi encaminhada A. PGE em 21/12/2001 (fl. 220), para análise e
posicionamento.

Em 11/01/2002, a PGE emitiu o Despacho (fls. 229 e 230) solicitando complementação de
documentação por parte dos requerentes.

Em 30/01/2002, foi emitido o Parecer PGE/EAB n.° 22/2002 (fls. 232 a 272) no qual foi
recomendado que o processo fosse estudado em conjunto pela PGE, SOU, SRU. e emais
superintendencias envolvidas.

A SOU recebeu da CGTEE os documentos solicitados (fls. 273 a 283) por meio (fa CT/PR-
026/2002, de 18/02/2002. Na folha 280 consta a Resolução n.° 48, do Conselho Nacional de
Desestatização — CND, de 13/12/2000, publicada em 14/12/2000, onde autoriza a CGTEE a promover
a implantação do empreendimento Cadiota

Em 05/03/2002, foi realizada reunido com a participação de técnicos da SOU, PGE, SRU e
SEC para discussão do processo.

Em 11/03/2002, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente — SEMA, por meio de seu
Departamento de Recursos Hidricos - DRH, enviou, via fax (fls. 284 a 287), o Oficio n.° 072/02 —
DRH/SEMA, de 1°/03/2002, no qual apresenta o Oficio n.° 060/02 — DRH/SEMA, de 26/02/2002, que
concede à CGTEE "a outorga na modalidade autorização para a regularização da interveniência em
recurso hídrico", promovida pelas Barragens I e II construídas no arroio Candiota, Município de
Candiota, Estado do Rio Grande do Sul. Segundo esse documento, essas barragens regularizarão uma
vazão de 1,0 m3/s e a sua operação deverá garantir a vazão minima de 0,187 m3/s para jusante. E

40 ressaltado no Oficio n.° 060/02 — DRH/SEMA que as outorgas para captação nos reservatórios deverão
ser analisadas e concedidas pela ANA.

3. AVALIAÇÃO TÉCNICA

O manancial objeto de outorga de captação de água é o reservatório da Barragem I, localizado
no arroio Candiota, afluente do rio Jaguarão (bacia hidrográfica da lagoa Mirim — Sao Gonçalo), o
qual possui capacidade de acumulação de 300.000 m3.

A, aproximadamente, 1,5 km a montante da Barragem I, foi construída a Barragem II, que
forma um reservatório com as seguintes características:

- volume total: 16,4 hm3;
- volume útil: 15 hm3;
- área de drenagem: 320 km2;

Area alagada: 385 ha (3,85 km2);
nível d'água máximo: 207,70 m;

- nível d'água mínimo: 196,70 m.

2
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Lançamento de efluentes Rubr.: 
0 lançamento-de efluentes é realizado num -afluente do arroio an io a, e e e omm

cuja confluência encontra-se a jusante das duas harragens
Por se tratar de lançamento em manancial estadual, a competência para a emis

correspondente outorga é do Departamento de Recursos Hídricos (DRH-SEMA)

Captação de água
Para a captação de água, foi considerado o estudo de regularização de vazões do reservatório da

Barragem II apresentado pela Copelmi Mineração Ltda., onde é estimada a capacidade de
fornecimento de água em função de uma demanda crescente, com o correspondente percentual de falha
de fornecimento. A Tabela 1 mostra os principais resultados desse estudo. Observa-se que até a
demanda de 1,0 m3/s (1.000,0 L/s) as falhas de fornecimento são, praticamente, nulas e que para um
percentual de falha de 5 %, a vazão possível de ser regularizada está em torno de 1,5 m3/s (1.500,0
Lis).

Tabela 1. Resultado do estudo de regularização de
Vazáo Longo

Period° (01p) 5 42,

....... . _......_ -- -- -

Condição inicial do reservatetrio ..
Vazio Interm ediario Cheio

%.0 . Dem anda

(.3/.1

Falhas Observadas Falhas 0 bservadas Falhas 0 bservadas
Quantidade % Quantidade % Quantidade %

1% 0,05 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%
0,19 1 0,2% 0 - 0,0% 0 0,0%

5% 0.27 1 0.2% o 0,0% o 0,0%
10% 0.54 2 0,4% 0 o.ox o 0.0%
15% 0,81 2 0,4% 0 0,0% o 0,0%

0,87 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%
0,88 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%

  0,89 2 0,4% 0 0,0% 0 0,0%
20% 1,08 5 0.9% 4 0.7% 3 0.6%
25% 1,36 16 3,0% 15 2,8% 14 2,0%
30% 1.63 34 6,3% 34 6,3% 32 5,9%
35% 1,90 55 10,2% 55 10,2% 53 9.8%
40% 2.17 95 17,6% 95 17,6% 92 17,0%
45% 2,44 128 23,7% 128 23,7% 123 22,8%
50% 2,71 168 31.1% 168 31,1% 165 30,6%
55% 2,98 204 37,8% 204 37.8% 202 37,4%
60% 3,25 225 41,7% 225 41.7% 223 41,3%
85% 3,52 245 45,4% 245 45,4% 244 45.2%
70% 3,79 269 49,8% 269 49,8% 268 49.6%
75% 4.07 290 53,7% 290 53,7% 289 53,5%
80% 4.34 302 55.9% 302 . 55.9% 301 55,7%
85% 4,61 318 58,9% 310 58,9% 317 58,7%
90% 4,88 331 61,3% 331 01,3% 330 61.1%
95% 5,15 349 64,6% 349 64,6% 348 64,4%
99% 5.37 358 66,3% 358 66,3% 357 66,1%

rtib

A Figura 1 apresenta a curva de vazão regularizada pelo reservatório da Barragem 11 em
função do risco de atendimento da demanda.
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Vazão Regularizada [rrP/s]

Figura 1. Curva vazão regularizada - risco de falha no atendimento da demanda.
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4. CONCLUSÃO
!)roc.:

Rubr.: 

Com base nas análises realizadas e nas informações disponíveis, recomenda-se e It 
preventiva de uso de recursos hidricos à CGTEE pelo fato de a mesma não possu , ain
autorização final da ANEEL para implantação de suas instalações. 0 prazo de validade da o. •rga
recomendada para captação de água no reservatório da Barragem I, é de três anos, com as seguintes
características:

I - vazão maxima da captação: 1.050,00 m3/h (291,7 L/s), durante 24 horas por dia,
correspondendo a 25.200 m3/dia, durante 365 dias por ano;

II - coordenadas geográficas do ponto de captação: 310 33' 27" Latitude Sul e 530 40' 14"
Longitude Oeste.

As condições a seguir devem constar da Resolução de Outorga:
- o Outorgado deverá implantar e manter em funcionamento equipamentos de medição

para monitoramento continuo da vazão captada;

- no planejamento e opera:9'5o das instalações de captação de água, o Outorgado deverá
levar em conta a variação de nível do reservatório da Barragem I;

- o Outorgado deverá implantar estações de monitoramento de vazão, de qualidade de água
e de transporte de sedimentos, a montante do reservatório da Barragem II e a jusante do reservatório da..
Barragem I; •

- no prazo de seis meses, a partir da data de publicação desta Resolução, o Outorgado
clever* apresentar à ANA o programa de monitoramento objeto do item anterior;

- o Outorgado deverá operar os reservatórios das Barragens I e II de modo a manter a
vazão minima de 187,0 L/s para jusante, em atendimento A. recomendação da Secretaria Estadual do
Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul.

À consideração superior.

Luciano Meneses Cardoso da Silva
Eng.° Civil, CREA n.° 28.629/D

Brasilia, 13/03/2002.

Ao Senhor Superintendente,

Tendo aprovado a análise técnica do s - dido de outorga de direito de uso de recursos hídricos
constante dos autos, encaminho o presente • 'see o p s providências decorrentes.

kb,

**JP
Marth • ' egin von orsteI Sugai

Gerente utorga
Brasilia - DF, tal 1e3/2002.

POE,

Estando de acordo, encami autos para po erior io à Diretoria Colegiada.

FRANCISCO LO S VIANA
SuperintendenA de Outorga

Brasilia - DF,KI / 03/2002.

5



EM BRANCO



•

serietans estallual do moo ambiente

PROTOCOLO
DLQA/IBAMA

oat) /0/0 0036 
gq

Data: /9 /fig/e
Recebido: 4 '

GOVERNO DO R10 GRANDE DO SUL
Estado da Participa0o Popular

OF. n° 060/02 - DRH/SEMA

Prezados Senhores:

Porto Alegre, 26 de fevereiro de 2002

Ao cumprimentá-los cordialmente, estamos concedendo à CGTEE-
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica, a outorga na modalidade autorização
conforme prevê o Decreto Estadual 37.033/96, requerida através do processo 014028-05.00/01-2,

para a regularização da interveniência em recurso hídrico. Esta interveniência se dá através
de dois reservatórios construidos no arroio Candiota, afluente do rio Jaguardo, município de

Candiota, bacia da Lagoa Mirim -São Gonçalo com a finalidade de uso de regularização da vazão
de 1,0 m3/s e reservação para geração de energia termoelétrica- Usina Presidente Medici- 446 MW
e Candiota III- 350 MW.

As caracteristicas dos reservatórios são:
Barragem I
Data da construção: Década de 1960
Finalidade de uso- Regularização de Nível
Volume do reservatório- 300.000 m3
Coordenadas Geográficas — 310 33' 23" S/ 530 40' 14"W

Barragem II
Data da constnição:1974
Finalidade de Uso: Reservação
Volume do Reservatório:15.000.000 m3
Coordenadas Geográficas- 31° 32' 21"S /530 40' 14"W

O usuário deverá manter uma vazão minima a jusante da Barragem I de
0,187 m3/s correspondente ao valor da Q7_10, conforme apontam estudos fornecidos à Agência
Nacional da Águas pela empresa HAR- Engenharia e Meio Ambiente Ltda de agosto de 2001.
Deverá ser instalada uma estação fluviométrica à jusante do referido reservatório obedecendo as
normas da Organização Mundial de Meteorologia- OMM. Os dados da estação deverão ser
encaminhados a este DRH semestralmente, sob pena de invalidação da presente outorga caso este
procedimento não ocorra ou não seja constatado, quando da at*e dos clad_qk ft. yfa49.-§pliçO4Y-1

-
jusante. ;;;

g
to E

o
75 co
.o

ce

A u

A,

te n cc) a presento totocópia
6onfere_r.orn original. Dou fé.

\ /MAR. 2002
CY FRANCO MOREIRA IBIAS -TO ABEL AO

JOSE OSNIR V. VAZ, EUSIRES A. DAL MOI.LIN.
CGTEE. MARCELO A. G FLACH - SUBSTIT SJOSE LUIZ R. COSTA, KARLA MARTINS la AS,

N/Capital JOSE GONÇALVES DOS SANTOS, MARCO A. GIU IAN
EBCREVENTES

CUSTAS—R3 1,50

Secretaria do Meio Ambiente - SEMA, Rua Carlos Chagas, 55 - 110 andar-Sala 1107 CEP- 90030-020
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Salientamos que em caso de conflitos de uso da água a referida autorização
deverá ser reavaliada e também quando da implantação do sistema de gerenciamento e outorga
dos recursos hídricos, esta autorização deverá ser adequada as rotinas a serem definidas por este
Departamento.

Ressaltamos que as outorgas de captação nos reservatórios deverão ser
analisadas e concedidas pela Agência Nacional das Águas- ANA, conforme determina a
Constituição Federal e a Lei 9.984 de 17 de julho 2000.

A presente autorização não dispensa nem substitui as demais licenças
ambientais, alvarás ou certidões de qualquer natureza exigidas pela Legislação Municipal, Estadual
ou Federal.

Sendo o que tínhamos a acrescentar.

Atenciosamente

Volney Za • di Junior
Diretor do Departa e o de Recursos Hídricos

AUTENTICAÇÃO
Autentico a presents fotocópia a
ou ntere com o original. Dou fé.

JA C0MORERAS. T A 8 EL IA
.10 SNIR V. VAZ, EUSIRc A. DAL MOLLI
MARCELOAFLACH.5UEl 11TU T OS
JOSE LIJIZ R. COSTA, KARLA ARTINS !BIAS,
JOSE GONÇALVES DOS SANTOS, 0 A. GIULIAN
ESCREVENTES

CUSTA R$ 1,50

Secretaria do Meio Ambiente - SEMA, Rua Carlos Chagas, 55 - 110 andar-Sala 1107 CEP- 90030-020
Porto Alegre/RS /RS
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DE : CGTEE AFR FAX :51 287 1642

modIPPIS.

ACGTEE TRANSMISSÃO VIA FAX

25 SET. 2002 11:44

(31 3
Proc.1

Rubr.:

-Data: 25/09/2002

Companhia de GoraOn Termite dnEnergioElitrka

De: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

Para: 1BAMA
A/C: Rita Alves 

Fax N°: (0XX61) 316-1306

41/ Prezada Senhora:

Encaminhamos em anexo, copia das publicações do pedido de renovaçâo da Licença

Prévia N°032/98, publicadas em 24/09/2002.

Atenciosamente,

r cisco Po
epartamento de Enge1iaria

Estamos transmitindo do Teiefax n" (051) 32 87 15 32

Se não forem recebidas todas as folhas, favor contatar-nos:

Telefone: (051) 32 87.1529
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CGTEE
Companhia GemOo Termite de Energio Eiikn PUBLICAÇÃO LEGAL

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO

DATA: I / 

PAGINA(S):  6 g 

—
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE

ENERGIA ELETRICA

AVISO DE LICENÇA

Licenciamento Ambiental de Candiota III

A Companhia de Geraviio Tdrinica 
de Energia Elktrica

CGTEE torna público que requereu em 
19 de setembro de 2002, an

instituto Brusilciro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturals Re-

novAvcis - MAMA, a renovado da 
licença Privia n° 032/98, do

empreendimento Usina Iermeletrica Candiota Ill 
- 350 MW, relativa

a atividade de gerNao de energia 
termeletrica àCtirVi0 mineral,

localizrda na 13R 293, Km 127, no municfpio 
de Candiota/RS.

Porto Alegre. 23 de setembro de 2002
ADROALDO M. STRECK

Diretor Presidente

Fls.:

Proc.:

Rubr.:
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1 CGTEE

Companhia de Gefovio Térmica de Energia Eletrict PUBLICAÇÃO LEGAL

ZERO HORA

DATA: -2/-1 /09 /0:2.)

cGsiçl pTEE Eletrobris

AVISO DE LiCEN9A

LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE CANDIOTA III :

A Companhia do GeraVto Tirmica de Energla ElitrIca. COTEE tome
público qua requereu em 19 de setembro de 2002, co Instituto 13nua1le1ro do Maio
Ambient. is dos Recursos Naturals Renováveis - MAMA, a renovarrao de Lleatirra
Prevla 032/99, do empreandimento Usina Tarmeletrica Candlota Iii - 350 MW, relative
atividade de gerado da energia formal/erica a csrvao minerai, locialtzada na BI:t 293, l<m
127, no município de Candlota/RS.

Porto Alegre, 23 de setembro de 2002 '''." ' • ' •
.Adropldo M. Struck

Diretor President.

•
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVAVEIS

PARECER TÉCNICO N° ))5.1/02 - IBAMA/DILIQ/CGLIC

Dos Técnicos:

411 Para:

Rita Alves Silva
Silvia Regina Alvarez Guedes
Regina Coeli Generino

Coordenadoria de Licenciamento
Dr. Paulo Roberto Ribeiro Arruda

Brasilia, 02 de outubro de 2002

Ref.: Licenciamento Ambiental da Usina Termelétrica Candiota III,
Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

Assunto: Análise de condicionantes estabelecidas na Renovação da Licença
Prévia n 0032/1998

Processo n°: 02001.002567/97-88

I. INTRODUÇÃO

Considerando a solicitação de Renovação da Licença Prévia, requerido pela empresa

•
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, conforme
correspondência CT/PRG-099/2002, e respectivo requerimento, datados de 19 de
setembro de 2002, o parecer em referência tem como base avaliar o atendimento
solicitação do empreendedor, face ao atendimento das condicionantes estabelecidas na
Renovação de Licença Prévia N° 032/1998, expedida em 3 de outubro de 2000, para o
sitio do empreendimento Usinas Termelétricas Candiota (1,11 e Ill), no município de
Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, considerando especificadamente a análise para
o empreendimento Usina Termelétrica Candiota

II. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

A Usina Termelétrica de Candiota Ill, prevê a geração de 350 MW de energia, utilizando
como combustível carvão mineral pulverizado, a ser disponibilizado pela Companhia
Riograndense de Mineração, localizada a 3 km da érea do sitio sob análise,

„Ala

0ADIAP02 PARECER RLP_ZDOC RAS01/10/2002
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Deverá ser constituída basicamente por:

• Um gerador de vapor (caldeira) e seus auxiliares;

• Um turbo gerador completo e seus auxiliares;

• Instalação e componentes do ciclo térmico;

• Dois sistemas de moagem do carvão, com armazenamento do pulverizado;

• Circuito de condensação com torre evaporativa forçada;

• Sistema de agua bruta;

• Sistemas de tratamento de agua (desmineralizada e pré-tratamento);

• Manuseio do carvão e deposito;

• Sistema de extração de cinza;

110 • Sistema de manuseio e estoque dos oleos combustíveis.

•

Sistema de Agua bruta

A agua sera proveniente do Arroio Candiota e sera encaminhada, através de adutora já
existente, para um reservatório com cerca de 6.000 m3 de capacidade.

No EIA/RIMA proposto para o sitio dos empreendimentos, para a UTE Candiota Ill foi
previsto um consumo de 750 m3/h, tendo sido solicitado pelo empreendedor à Agencia
Nacional de Aguas no procedimento de outorga de uso de captação um incremento na
reserva hídrica para 1.050 m3/h.

Carvão Mineral — Depósito e sistema de alimentação

0 consumo estimado de carvão mineral para a geração pretendida (350 MW) nas
condições normais de operação prevê o uso de 520 t/h, podendo vir a consumir na
condição de máximo excepcional 810 t/h.

0 transporte do mineral, no percurso entre a Mina Candiota (Companhia Riograndense
de Mineração, ao longo de 3km, poderá ser realizado via correia transportadora e por
transporte rodoviário via caminhões com carga individual de 50t.

GADIAP021PARECF321RLP_2.DOC RASOI /10/2002
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III. CONSIDERAÇÕES

Foi realizada em 19 de setembro neste Instituto, por solicitação da Companhia de
Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE, reunião para apresentação de
documentos e informações, em atendimento as condicionantes estabelecidas quando da
Renovação da Licença Prévia, em 03 de outubro de 2000, com vistas à emissão da
licença de instalação para o empreendimento Candiota Ill.

Na ocasião foi externada a preocupação da equipe técnica, tendo em vista o tempo
exíguo para análise das informações apresentadas a tempo hábil para emissão da
licença de instalação, ou seja, 3 de outubro do corrente ano, devido à demanda de

• 
trabalho, ficando decidido pela renovação da referida licença, evitando dessa forma uma
descontinuidade do tempo de vigência no prévio licenciamento concedido aquele
empreendimento.

IV. CONCLUSÃO

Considerando, o exposto neste Parecer, bem como na análise registrada no Parecer
Técnico N° 134/2000 — IBAMA/DCA/DEREL/DIAP, o empreendedor deverá apresentar
as informações e complementações abaixo recomendadas, com vistas à emissão da
concessão da renovação da licença ambiental.

• Apresentar Projeto Básico Ambiental — PBA, especifico para o empreendimento,
em conformidade com o Termo de Referência deste Instituto.

• Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais,
selecionando espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo,
definindo as espécies que se pretende utilizar.

• Realizar teste de bioacumulação de traços de metais pesados para
representantes significativos da ictiofauna.

• Apresentar estudo de caracterização das comunidades aquáticas, prevendo a
seleção de bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses
organismos.

• Apresentar a outorga para o uso da agua.

• Apresentar levantamento floristic° completo, com vias a reavaliar os impactos
ambientais, considerando as espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, raras
e comerciais.

• Apresentar programas de monitoramento, prevendo a conservação das espécies
endêmicas, em extinção e raras, tanto para a fauna como para a flora.

• Apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala adequada.

GADIAPOMPARECER RLP_2.DOC RAS01/10/2002
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Apresentar programa para acompanhamento da situação de comprometimento
da saúde da população afetada pela UTE.

Apresentar programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das plantas da
região coma finalidade de selecionar espécies bioindicadoras de poluição
atmosférica.

A empresa deverá formalizar compromisso perante o IBAMA para o cumprimento
do programa de compensação ambiental, em atendimento a legislação ambiental
vigente, de acordo com as orientações da Coordenação Geral de Unidades de
Conservação — CGEUC.

Consideração Superior

L_L)

Rita A ves Siyia
Eng. Química — CRE 10.762-D

Silvia Regina Guedes

Bióloga — CRB 00776/84

Regina Coeli Generino
Eng. Química CRQ 01.301.968

C4C>4

000/02
4i0 Ribeiro Arruda

Licenciamento

GADIAPO2 \PARECERRLP_200C R ASOI /10/2002
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'Estamos transmitindo do Telefax n° (051) 32 87.15 32
Se nc forem recebidas todas as folhas, favor contatar-nos:
Telefone: (051) 32 87.15 29

Fls.: CAG2S-

Proc.:

Rubr.: 
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S
rirrr.Tn7
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AICGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

CT/PR-127/2002

•
Sede-PR
Rua 7 de Setembro, 539/9°— Centro
90010-190 — P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-3287-1511
Fax: 51- 3287-1505

Porto Alegre, 11 de outubro de 2002

limo. Sr.
DONIZETTI AURÉLIO DO CARMO
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
SAIN-Via L4 Norte-Quadra 604 - Edifício Sede do IBAMA
70.800-200 - Brasilia - DF

Rs.: (7PC

Proc.:

Rubr.:
..=..mommineem.....••••••••••0

Senhor Diretor,

PROTOCOLO
DLQAMMINA

1\1 q -410/0t9 6e/C12 -6/

Data:

Recesheolo:

410 Com vistas a dar prosseguimento ao processo de licenciamento ambiental da Usina Termelétrica
Candiota Ill, encaminhamos em anexo, o requerimento de Licença de Instalação do
empreendimento.

Registramos que o PLANO BÁSICO AMBIENTAL — USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA Ill,
volumes I, II e Ill e a Resolução N° 095, de 6 de maio de 2002 - Outorga Preventiva de Uso de
Recursos Hídricos, exigidos na Licença Prévia N° 032/1998, foram protocolados neste Instituto em
19/09/2002.

Encaminhamos também, nesta oportunidade, copies das publicações de solicitação e de obtenção
da Renovação da Licença Prévia N° 032/1998, e do comprovante de pagamento da taxa de
renovação desta Licença.

No aguardo de vossa manifestação.

• Atenciosamente

ADROALDO STRECK
Presidente

03-L1\ C.

su`k'\\)4S -11ÇJ
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

Fls.:. -̀lc›2-71-

Proc.:

Rubr.:

REQUERIMENTO

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
I I LICENÇA PREVIA (L P)

X LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)

I I LICENÇA DE OPERAÇÃO (L.0)

I 1 LICENÇA DE AMPLIAÇÃO

I 1

I 1

1 

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P)

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RLI)

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

1 OUTROS

2. CLASSIFICAÇÃO(USO

PP

DO IBAMA)

MP AP N°

3. LICENÇA

LP

ANTERIOR

X
LI  LO N° 032/1998

4. DADOS DO REQUERENTE
Nome ou Razão Social
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA Ill — UT CANDIOTA III

CGC/CPF
02016507/0001-69

Endereço (avenida, rua, estrada,
BR 293— KM 127

etc.)

Cep
96.945-000

Telefone (DDD)
(0XX53) 245-5100

Fax (DDD)
(0XX53) 245-5100

Endereço Eletrônico
dtpc@cgtee.gov.br

Municipio
CANDIOTA

Cidade
CANDIOTA

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
ADROALDO M. STRECK - PRESIDENTE

CPF
018.052.230-20

Nome
ANTONIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA — DIRETOR TÉCNICO

CPF
001.378.710/15

Nome CPF

6. ÓRGA0 FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO:
US$350.000.000,00 (TREZENTOS E CINQUENTA MILHÕES DE DÓLARES AMERICANOS)

7. CONTATO
Nome
ANTONIO CARLOS PEREIRA DE SOUZA

E-mail:
dt@cgtee.gov.br

Endereço para Correspondência
RUA 7 DE SETEMBRO, 539-70 ANDAR, CENTRO, PORTO ALEGRE, RS.
Cep
90.010 - 190

Telefone (DDD)
(0XX51) 3287-1520

Fax (DDD)
(0)0(51) 3287-1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS F NS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE
REQUERIMENTO REALIZAR-SE-Á DE ACORDO COM OS DADOS TRANSCRITOS E ANEXO INDICADOS NO ITEM 9 (NOVE),
NO VERSO DO FORMULÁRIO.

Nome
ADROALDO M. STRECK

Assinatura:
1 IE

Local, Dia, Mês, Ano
PORTO ALEGRE, 11 DE OUTUBRO DE 2002

ADROALOD M. C
P . _ SIDE N T F

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO AO DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL DA DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL DO
IBAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOCO C, BRASILIA/DE, CEP: 70.800-200, AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
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Fls.:  GlaS

Proc.:

9. DESCRIÇÃO DA(S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica do 
empreendimento) Rubr.:

A Usina Termelétrica Candiota Ill sera instalada no município de 
Candiota, RS, no quadrante nort

da UPME - Usina Termelétrica Presidente Medici (Candiota II). 0 empreendimento tem por finalidade

geração termelétrica a carvão mineral. A Usina Candiota Ill, de 350 MW sera abastecida com

mineral proveniente da mina de Candiota através de uma correia transportadora, que alimentará

diretamente o sistema de moagem da unidade geradora, ou a partir do patio de 
estocagem de

UPME.
0 carvão após pulverizado terá queima indireta através de queimadores 

tangenciais. Como combustíveis

auxiliares serão utilizados óleo combustível A2 e/ou óleo diesel (partidas a frio), 
armazenados em

providos de diques de contenção.

Os gases de combustão serão tratados em precipitadores eletrostáticos para a 
redução da emissão

material particulado e sofrerão dessulfurização através de uma instalação FGD — Flue Gas 
Dessulfurization,

empregando calcário como agente dessulfurizante, visando atender aos padrões de emissão 
estabelecidos

no Oficio N° 197/98 — IBAMA/DIRPED. 0 efluente liquido sera tratado no sistema de

sedimentação existentes, juntamente com o efluente gerado nas fases A e B da UPME. 

a
carvão

carvão da

tanques

de

bacias de

10. OBSERVAÇÕES

Demais informações sobre o processo produtivo e sistemas de controle ambiental podem ser verificados no

Projeto Básico Ambiental.

....-
c 2.2-7-c_2-4.___
ADROALCO M. STRECK

P,iES1DENTE

ESTE FORMULARIO DEVE SER ENDEREÇADO AO DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DEREL DA DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL DO

IRAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOCO C, BRASILIA/DF, CEP 70 800-200, AOS CUIDADOS DO CHEFE DO DEPARTAMENTO
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CGTEE
Companhia de Gerado %mica de Emilia Eletrka PUBLICAÇÃO LEGAL

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO

DATA:  -2L1  /09 / oc)--

PÁGINA(S): 

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE
ENERGIA ELETRICA

AVISO DE LICENÇA

Licenciamento Ambiental de Candiota 111

A Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica -

CGTEE stoma público que requereu em 19 de setembro de 
2002, ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Re-

nováveis - IBAMA, a renovação da Licença Prévia n2 
032/98, do

empreendimento Usina Termelétrica Candiota Ill - 350 MW, relativa

ã atividade de geração de energia termelétrica ã 
carvão mineral,

localizada na BR 293, Km 127, no município de Candiota/RS.

Porto Alegre. 23 de setembro de 2002
ADROALDO M. STRECK

Diretor Presidente
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ACGTEE
Coganlia de Geraçio Rink' de Eneigia nitric° PUBLICAÇÃO LEGAL

DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

DATA: Z / 09 /2002

PAGINA(S):  039 

7)40% 0,11- no oau-cin ,oiswirverivrrittp, 4 ,,,„„ 
fib ob47.7t47)azt teer.us

at
,nroeucti..;",

tor.6.46..or..4. b.1.4E.'owe)

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE
torna público que requereu em 19 de setembro de 2002, ao Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais-Renoviveis —
!RAMA, a renovação da Licença Prévia n° 032/98, do empreendi-
mento Usina Termelétrica Cartel iota Ill —350 MW, relative* ativida-
de de gerarrito de energia termelétrica e carvão mineral, localizada na
BR 293, Km 127, no Município de Candiota, RS. .

Porto Alegre. 23 de setembro de 2002_
ADROALDO M. STRECK, ::Otnnst

Diretor Presidente. -
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itCGTEIE
(ompanhia de Geração Térmica de Energia Elétrica PUBLICAÇÃO LEGAL

ZERO HORA

DATA: c241 /Q-)g

44..cGsiiçio ql-EEE Eletrobrás
Centrals Elfticas 8ras11•Irrt SA.

AVISO DE LICENÇA

LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE CANDIOTA III

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE toma
público que requereu em 19 de setembro de 2002, ao Instituto Brasileiro do Melo
Ambiente e dos Recursos Naturals Renováveis - IBAMA, a renovação da Licença
Prévia n° 032/98, do empreendimento Usina Termelétrica Candiota Ill - 350 MW, relativa A
atividade de geração de energia termelétrica a carvão mineral, localizada na BR 293, Km
127, no municipio de Candiota/RS.

Porto Alegre, 23 de setembro de 2002
Adroaldo M. Streck
Diretor Presidente

Fls.: e13 \

Proc.:

Rubr.: 
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ACGTEE
Componhie de Gere9io Térmica de Energio Binh

PITRI,IC,400 VEGA&
1
 Fls.: C1cLj
Proc.:

Rubr.:

DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

DATA:  31  / /  o.2)

PAGINA(S):  038

•
l.CGTEE

(6•10•116 it Gan* limo I Imp. Nei:. Eletrobrás#

A Companhia de Geraçao Térmica de Energia Elétrica — CGTEE torna público que em 01 de outubro de
2002, recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - LHAMA, a
renovagao da Licença Previa n° 032/1998, com validade de 730 dias, relativa ao sitio de localizaçao do
bmpreendimento Usina Termeletrica Candiota Ill, com potência de geraçao total prevista de para 350 MW, a partir da
queima de carvao mineral, localizada na BR 293, Km 127, no município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 10 de outubro de 2002

Adroaldo M. Streck
Diretor Presidente

•

"Cr
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1 CGTEE
Companhia de GerosOo Térmica de Energia Elétrica PUBLICAÇÃO LEGA

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO

DATA: )4 / 40 /02,

PAGINA(S):  =-1

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA
DE ENERGIA ELETRICA

AVISO

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE,

torna público que em 01 de outubro de 2002, recebeu do Instituto Brasileiro

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a re-

novação da Licença Prévia n9 032/1998, com validade de 730 dias, relativa

ao sitio de localização do empreendimento Usina Termelétrica Candiota

com potência de geração total prevista de para 350 MW, a partir da queima

de carvão mineral, localizada na BR 293, Km 127, no município de Can-

diota, Estado do Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 10 de outubro de 2002.
ADROALDO STRECK

Diretor-Presidente
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1 CGTEE
Companhia de Gems& Térmico de Energia Elétrica PUBLICAÇÃO LEGAL'

Rubr.:

Fls.: q I

Proc.: 

ZERO HORA

- DATA: Ji / Jo / 

crEEEd 
BlcB

Eletrobrds
Coninel• ENITicas Bra•11.1.* SA

AVISO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA PREVIA - IBAMAA Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE torna público que, em
01 de outubro de 2002, recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dosRecursos Naturals Renovávels - IBAMA a renovação da Licença Previa n° 032/1998,
com validade de 730 dias, relativa ao sitio de localização do empreendimento UsinaTermelétrica Candiota til, com potência de geração total prevista de 350 MW, a partir daqueima de carvão mineral, localizada—na BR 293, Km 127, no município de Candiota,Estado do Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 10 de outubro de 2002
Adroaldo M. Streck
Diretor Presidente
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Prue.:

Rubr.:

Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA N° 032/1998

0 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n°.
6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente,
regulamentada pelo Decreto n°. 99.274, de 06 de junho de 1990, e considerando ainda a
Portaria 1471 dell de setembro de 2001, RESOLVE:

Expedir a presente Renovação de Licença Prévia á:

EMPRESA: Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
CGC: 02.016.507/0001-69
ENDEREÇO: BR 293, km 127
CEP: 96.945-000 CIDADE: Candiota UF: RS
TELEFONE: (53)245-5100 FAX: (53)245-5100
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.002567/97-88

Relativa ao sitio de localização empreendimento Usina Termelétrica Candiota III, com
potência de geração total prevista para 350MW, a partir da queima de carvão mineral, a
ser instalada no quadrante norte da área da Usina Termelétrica Presidente Médici
(Candiota II), município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul.

Esta Licença Prévia é válida pelo período de 730 (setecentos e trinta) dias, a
partir desta data, observadas as condições discriminadas no verso deste documento e

• nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes
integrantes deste licenciamento.

Brasilia-DF, 01 OUT

Donizetti
Direi. de Licencia

urélio do Carmo
ento e Qualidade Ambiental
Diretor



Fls.: 

Proc.:  CON 

Rubr.: 

INUAÇÃO DAS CONDICIONANTES DA RENOVAÇÃO DE LICENÇA PREVIA 032/1998

1. Condições Gerais 

1.1 a concessão desta Licença prévia devera ser publicada conforme a Resolução nc

006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das

publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2 o 1BAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a

expedição da licença; e

• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1 3 Perante o IBAMA, a Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica — CGTEE

é a única responsável pela implementação dos planos, programas e medidas

mitigadoras.

1.4 Quaisquer alterações das especificações no projeto deverá ser precedida de

anuência prévia do IBAMA.

1.5 A renovação da presente licença, bem como a requisição da licença de Instalação,

deverá ser requerida até 60 (sessenta) dias antes do término da validade desta

Renovação de Licença Prévia;

1.6 Esta Renovação de Licença Prévia não autoriza a execução de qualquer obra

destinada à implantação da atividade.

1.7 0 não cumprimento das condicionantes nos prazos determinados acarretará a

imediata suspensão desta Licença;

2. Condições Especificas

•

2.1 Apresentar Projeto Básico Ambiental — PBA, especifico para o empreendimento, em •

conformidade com o Termo de Referência deste Instituto.

2.2 Detalhar o programa de monitoramento por bioindicadores ambientais, selecionando

espécies da ictiofauna e dos demais grupos abrangidos no estudo, definindo as

espécies que se pretende utilizar.

2.3 Realizar teste de bioacumulação de taws de metais pesados para representantes

significativos da ictiofauna.

2.4 Apresentar estudo de caracterização das comunidades aquáticas, prevendo a

seleção de bioindicadores ambientais e posteriormente o monitoramento desses

organ ismos.

2.5 Apresentar a outorga para o uso da agua.

2.6 Apresentar levantamento floristico completo, com vias a reavaliar os impactos

ambientais, considerando as espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, raras e

comerciais.

2.7 Apresentar programas de monitoramento, prevendo a conservação das espécies

endêmicas, em extinção e raras, tanto para a fauna como para a flora.

2.8 Apresentar mapas de vegetação e de uso do solo em escala aequc4a



CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA 032/1998

2.9 Apresentar programa para acompanhamento da situação de comprometimento da
saúde da população afetada pela UTE.

2.10 Apresentar programa de biomonitoramento ativo sobre a fisiologia das plantas da
região coma finalidade de selecionar espécies bioindicadoras de poluição
atmosférica.

2.11 A empresa devera formalizar compromisso perante o IBAMA para o cumprimento do
programa de compensação ambiental, em atendimento a legislação ambiental
vigente, de acordo com as ori ntações da Coordenação Geral de Unidades de
Conservação — CGE

Fls.: 

Proc.:

Rubr.:
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Fls.:  1B X  1
Proc.:

Rubr.:

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

OFÍCIO N° I /2002 - IBAMA/DILIQ/CGLIC

Brasilia-DF, 06) de outubro de 2002.

Senhor Presidente,

Cumprimentando Vossa Senhoria e dando prosseguimento ao

processo de licenciamento ambiental referente ao empreendimento da Usina

Termelétrica Candiota III, localizado do município de Candiota/RS, vimos por

meio deste encaminhar, em anexo, a Renovação Licença de Previa N°

1032/1998.

Lembramos que o empreendedor deverá publicar que recebeu do

IBAMA a referida Licença , conforme Resolução CONAMA N° 06/86, e enviar

cópias para este Instituto.

Atencios mente,

Leozi do Tabajar a Silva Benjamim
Coord dor Geral

A Sua Senhoria o Senhor
Presidente da CGTEE
Adroaldo M. Streck
Rua 7 de Setembro, 539 7° andar — centro
90.010-190 — Porto Alegre/RS



EM BRANCO



Fls.:

Proc.:

• MINISTÉRIO.,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

•_r-._

SAIN - Av. L4 - CEP 70800-900

1
 1 ILIL/7.•

--DO MEIO AMBIENTE
AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

- IBAMA -
FAX N°061 - 316-1306

- BRASÍLIA/DF- FONE: 061 316 1290

DESTINATÁRIO: COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA - CGTEE
Dr. Adroaldo M. Streck - Presidente

N° DE FAX: (0**51)3287-1532 DATA: 02/10/2002

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 01 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM / TEXTO
No âmbito do Processo de Renovação

Usina Termelétrica Candiota III, com potência
ser instalada no quadrante norte da área
(Candiota II), no município de Candiota, Estado
a Lei n° 9.960, de 28 de janeiro de 2000,
fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor
Renovação da Licença Prévia, conforme as

1. Documentos para pagamento: utilizar
Recolhimento de Receitas - DR, uma
outra à Análise dos Documentos,
discriminados:

LICENÇA PRÉVIA

do Licenciamento ambiental para
de geração total prevista para 350MW, a

da Usina Termelétrica Presidente Médici
do Rio Grande do Sul, informamos que

definiu os custos operacionais dos serviços

deverá efetuar o pagamento referente à
seguintes instruções:

duas guias do Documento de
referente ao pagamento da Autorização e
preenchendo com os códigos abaixo

da Usina Termelétrica Candiota III —

da rede bancária autorizada.

de enviar as cópias dos referidos
de Licenciamento, para liberação da

t FAX —TRAN MITIDO

their Arr da i As :f2S.Hiento Ambiental i SPONSAVEL:i

AX N°

No item especificação, escrever:
Código 5017— Licenciamento Ambiental
Renovação da Licença Prévia n° 032/1998
Processo IBAMA n° N° 02001.0026567/97-88
No item valor do documento, escrever:
R$ 11.200,00

ANALISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises dos Estudos Ambientais
Processo IBAMA n° N° 02001.0026567/97-88
No item valor do documento, escrever:
R$ 0,0

2. Local do Pagamento: qualquer agência

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza
DRs para este Coordenadoria Geral
Renovação da Licença

Atenciosamente,

Paulo Rob o
Coordenador , Licencia

EM:
OL

DIAPO 2 FAXCOBTXRLP 032. DOC RAS 0211 0,'2002
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Fls.: Li 10

Proc.:

Licença e Avaliação/Análise Ambiental
EMPREENDIMENTO: UTE CANDIOTA III

Rubr.:

Valor da Análise =

0,00 +

Onde:

+ (AxBxC) +

0,00 +

A = N° de Técnicos envolvidos na análise
B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem
OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias
K = Despesas Administrativas (5 °A) de [(A x B x C) + (D x E x F)])

Valor da Análise
Valor de Renovação da
Licença Prévia

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Licença)

52,00
44,05
0,00

O
O

(D x E x F)

0,00

o
O

96,05

0,00

0,00

11.200,00

11.200,00

GADIAPO2ANALISERLP_032.xls RÃS 02/10/02
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmico de Energia Elétrica

CT/PR-131/2002

Porto Alegre, 25 de Outubro de 2002

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/9

0 andar - Centro

90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL

Tel.: 51-3287-1510
Fax: 51-3287-1505

Fls.: 941
Proc.:

Rubr.:

Ilmo. Sr.
DR. DONIZETTI AURÉLIO DO CARMO

Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental - DILIQ

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA.

SAIN-Via L4 Norte-Quadra 604

Edifício Sede do IBAMA
70.800-200
BRASILIA — DF

41) 
Prezado Senhor:

PROTOCOLO

DLQA/ IBA MA

Nt-2000. 006-c9.2019-2 -10

Data: JJ.QL

Encaminhamos, em anexo, cópias das publicações providenciadas pela 
CGTEE, referentes

solicitação protocolada nesse IBAMA em 18/10/2002, da Licença de Instalação do

empreendimento Usina Termelétrica Candiota Ill — 350 MW, em atendimento ás disposições

legais do processo de licenciamento ambiental.

Atenciosamente

ADROALDO M. STRECK
PRESIDENTE
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ACGTEE
Companhia de Geratao Térmica de bierlie &trial

•

PUBLICAÇÃO LEGAL

ZERO HORA

DATA: 214  A 0 /  OL 

/4..cGeç10 IraiEEComça

Eletrobrás 111P
Cantret FIHrica• BrasI41r.

AVISO DE LICENÇA
LICENÇA DE INSTALAÇÃO DA USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA III

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE toma
público que requereu ern 18 de outubro de 2002, ao InstItuto Brasileiro do Melo
Ambiente e dos Recursos Naturais Renovivels - IBAMA, a Licença de Instalação
relativa ao empreendimento Usina Termelétrica Candiota Ill, com potência de geração total
prevista para 350 MW, a partir da queima de carvão mineral, localizada na BR 293, Km 127,
no municIpio de Candiota&stado do Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 23 de outubro de 2002

Adroaldo M. Streck
Presidente

•

Fls.: 9
Proc.:

Rubr.:
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•

&CGTEE
Companhia de Geraçéo Termini de Energia Elétrica

Fls.:  q.3 

Rubr.: 

PUBLICAÇÃO LEGAL

DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

DATA: 7)--1 /  Jo  /  0.2)

PAGINA(S):  05,2

•

ACGTE E
Uremia a Gar* Ikon d. how aim

A Companhia de Geraçáo Térmica de Energia Elétrica -
CGTEE torna público que requereu em 18 de outubro de 2002, ao Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturals
Renoviveis - IBAMA, a Licença de instalacio relativa ao empre-
endimento Usina Termelétrica Candiota Ill, com potencia de geravlo
total prevista para 350 MW, a partir da queima de carvAo mineral, locali-
zada na BR 293, Km 127, no municipio de Candiota, Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Porto Argle, 23 de outubro de 2002
Adroaldo M. Streck,

Presidente.

•



,

•

•



•

•

CGTEE
Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica PUBLICAÇÃO LEGAL

DIÁRIO OFICIAL DA UN

DATA: -2ti- /tto  /oz 

PAGINA(S): 

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA

DE ENERGIA ELETRICA

AVISO DE LICENÇA

A Companhia de Gerado Térmica de 
Energia Elétrica •

CGTEE torna público que requereu em 18 
de outubro de 2002, ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Re-

nováveis - IBAMA, a Licença de Instalação 
relativa ao empreen-

dimento Usina Termelétrica Candiota III, com 
potência de geração

total prevista para 350 MW, a partir da 
queima de carvão mineral,

localizada na BR 293, Km 127, no município de 
Candiota. Estado do

Rio Grande do Sul.

Porto Alegre, 23 de outubro de 2002

ADROALDO M. STRECK
Presidente

Lk°

Fls.: ci

Proc.:

Rubr.:
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hidricos e da Amazônia Legal - MMA

Instituio Brasiileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

N° Documento:

N° Original:

Interessado:

Data:

Assunto:

DOCUMENTO

20100.008325/02

124/02

COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

26/12/02

ENCAMINHA RELATÓRIO REF. A USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI E DO

MONITORAMENTO DE CAN DIOTA

Fls.: S1:(

Proc.: 

Rubr.:— 04i

De: DEAMB

Para DEREL

air de Andamento:

Observação:

•

26/12/02 16:18:00

A CGLIC

ANDAMENTO

Assinatura da Chefia do(a) DEAMB

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

Oucil-*YY

VoD tNikQooJiwd

SO' 11 • °Z

e67

Ccitia Frota Parente
CoordenaçSo Geral Oe Licenciamento Ambiental

P-njetn PNLIDREIAMA

Projeto II3ANIA-FINUSP Página :1
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•

kCGTEE
Companhia de Geração %mica de Energia Elétrico

CT-DT/ 124-02

Candiota, 12 de dezembro de 2002

USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SIN
96495-000 - Candiota - RS
( 0532 ) 45-51-00

Fax: ( 0532 ) 45-51-00

Ao
Dr. Donizetti Aurélio do Carmo
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
SAIN L4 Norte — Edifício Sede do IBAMA
70800-200
Brasilia — DF

Prezado Senhor.

Estamos encaminhando as relatório automonitoramento do efluente liquido industrial da
Usina Termelétrica Presidente Médici e do monitoramento ambiental de Candiota,
referentes ao semestre Junho 2002 a Novembro de 2002.

Atenci 0.amente.

ANTONI ARLOS P.  OU
Diretor Técnico
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USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MÉDICI
BR 293 — Km 127 SIN
96495-000 - Candiata - RS

CGTEE  
Tel.: ( 0532 ) 45-51-00
Fax: ( 0532 ) 45-51-00

Companhia de Gar* Térmico de Energia Biirka

RELATÓRIO DO MONITORAMENTO AMBIENTAL DE CANDIOTA
Junho A Novembro de 2002

Monitoramento do Efluente Global da Usina

Proc.:

riubr.:

Vazão — Nos meses de junho, julho, agosto, setembro e outubro os resultados não foram

satisfatórios neste parâmetro, decorrentes principalmente das precipitações pluviométricas

mais expressivas, todavia buscando uma solução para esta condição desfavorável já foi

concluído processo licitatório com contratação da prestação de serviços técnicos de

engenharia para construção do desvio da contribuição pluvial indevida à área adjacente ao

Centro de Visitação da UPME (Contrato CGTEE/DTPC/032/2002). Não obstante estamos

constituindo um grupo técnico de trabalho que está buscando melhor identificar novas causas

e soluções para os desvios neste parâmetro. 0 desvio da contribuição pluvial, em fase final

de implantação, melhorou sensivelmente este parâmetro a partir do mês de novembro.

pH — Os valores medidos no efluente à saída das bacias de sedimentação, apresentaram a

quase totalidade dos resultados dentro do padrão, mediante neutralização com Acido sulfúrico

(H2SO4), controlado manualmente, quando necessário.
Foi adquirido um tanque, com capacidade para armazenar 10.000 litros de H2SO4, bem como

um sistema de neutralização automático para melhor atender a este parâmetro, este último

em fase final de testes, buscando assegurar a totalidade dos valores dentro do range fixado

pelo órgão ambiental.

Sólidos Suspensos —As principais causas das elevações destes valores, nos meses de

julho,agosto e setembro foram As contribuições que ocorreram por meio de canais paralelos

às bacias e também o desmoronamento do talude da estrada do carvão. As ações previstas e

descritas no item vazão deverão contribuir significativamente na melhora dos resultados, pois

estão também previstas no mesmo projeto, as adequações dos canais (revestimento),

recuperação do talude da estrada do carvão, além da redução de vazão nos períodos de

chuva.

Coliformes Fecais — A maioria das análises realizadas neste semestre apresentaram

resultados abaixo de 3000 NMP/100m1. Está sendo tratada junto a FEPAM a correção da

Portaria 05/89, a qual apresenta erro de digitação.

Os demais parâmetros monitorados no efluente tratado, Oleos e Graxas, Metais, Dureza

Total, Temperatura, D.Q.O. e Sólidos Sedimentáveis, atenderam plenamente os

parâmetros exigidos.

Monitoramento da Qualidade do Ar

Partículas Totais em Suspensão — A concentração de partículas totais em suspensão no ar

ambiente é monitorada na Estação Aeroporto de Candiota e na Estação Candiota, através de
amostradores de grande volumes (Hi-Vol). As médias geométricas di se .tre foram: 25,20

mg/m3 na Estação Aeroporto e 25,15 mg/m3 na Estação Candiota
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CGTEE
Companhia de Geraçóo Térmico de Energia Dinka

Proc.:

Rubr.:

USINA TERMELETRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 S/N
96495-000- Candiota - RS
Tet: ( 0532 ) 45-51-00
Fax: ( 0532 ) 45-51-00

Dióxido de Enxofre — O monitoramento de SO2 continua sendo realizado na Estação

Candiota.
No monitoramento foi utilizado o método do Peróxido de Hidrogênio para esta determinação.

Este semestre foram realizadas (19) dezenove análises, das quais detectamos concentração
em (5) cinco amostragens, tendo estas gerado um valor médio de 0,77 mg/m3. As (14)

quatorze restantes apresentaram valores abaixo do limite de detecção. Aguardamos o retomo

a operação dos analisadores automáticos, conforme descrito no item seguinte.

Dióxido de Nitrogênio — 0 analisador automático APNA 360 de fabricação HORIBA

instalado na Estação Aeroporto, está desligado, em manutenção.
Obs: Já foi concluído processo licitatório objetivando contratar a aquisição de peças,
conforme Contrato CGTEE/DTPC/107/2001, assinado em 15.04.2002.
Concomitantemente foi contratada empresa representante da HORIBA no Brasil para o
fornecimento dos serviços de manutenção e calibração dos equipamentos automáticos para
monitoramento do ar APSA (SO2) e APNA (N0x).
A manutenção dos equipamentos já está concluída, devendo chegar a Candiota nos próximos

dias.

Qualidade das Chuvas — O monitoramento das chuvas da região é realizado através de
pluviômetros, coletores totais e coletores automáticos, para posterior medida de pH no
laboratório de Meio Ambiente da DTPC. As coletas são realizadas em períodos de 24 horas

nas estações Aeroporto, Candiota Ill, Bagé II, Acegué e Candiota II (este ponto somente

medida de volume de chuva).
A precipitação total medida no semestre na estação Candiota II, utilizada como referência

pluviométrica, foi de 1.006,15 mm. 0 mês mais chuvoso foi setembro com 229,30 mm e o

menos chuvoso foi novembro com 114,55 mm. A maior precipitação foi registrada em
12.09.2002, com 92,50 mm.
Os valores de pH médios registrados foram respectivamente 5,50 (Estação Aeroporto); 5,62

(Estação Candiota III); 5,53 (Estação Bagé II) e 5,45 (Estação Acegu6).
Os menores valores de pH medidos foram respectivamente 4,7 (dia 25.11 na Estação
Aeroporto); 4,8 (dia 12.09 na Estação Candiota III); 4,6 (dia 26.11 na Estação Bagé II) e 4,7

(dia 01.08 na Estação Acegu6).
Os maiores valores de pH medidos foram respectivamente 7,10 (dia 19.09 na Estação
Aeroporto); 6,60 (dia 18.06 na Estação Candiota Ill); 6,91 (dia 19.09 na Estação Bagé II) e

6,70 (dia 18.06 na Estação Acegu6).

Eng° Rtn ueire
Respori.s.e el Técnico p/ Monitoramento
Chefe do S t r de Engenharia

Eng° Ei)
Chefe da

Ó Dias Blois
visão de Produção de Candiota

Candiota, 05 de dezembro de 2002.
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Assinatura: 
 

 

N
o
m
e
:
 

Antônio d
e
  Páciva 

iq 
-ira 

Registro Conselho 
Química 

N
°
 : 05

3
0
1
5
3
8
 

R
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/ 
,
 

N
o
m
e
:
 

Antônio de Ptidua Siqueira 
_ 

Registro Conselho Química 
N
°
 : 0

5
3
0
1
5
3
8
 

Declaro, sob as penalidades da Lei, a
 veracidade 

das informações 
onstantes nesta planilha. 

Em:05/12/02 
 

Assinatura d
o
 responsável pela empresa: 
 

e
V

I 
 

N
o
m
e
 e
 Cargo: 

Eng. Ricardo g
a
s
 

lois 

Chefe da Divisão de Produçáo de Candiota- D
T
P
C
 

ICGTE E 
Companhia de &trap Tirmka de Energia Elétrirc 
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C
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E
E
 - Laboratório d

e
 Meio Ambiente 

N
°
 do cadastro na F

E
P
A
M
:
 
no.019/2002-DL 

Parâmetros analisados: 
D
Q
0
,
 dureza total, coliformes fecais, sdl. suspensos, sól. sedimentáveis, temperatura, pH, vaztio, 

óleos e
 graxas 
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Parâmetros analisados: 
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s
 penalidades da Lei, a veracidade das inform- 
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 constantes nesta planilha. 
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Parâmetros analisados: 
D
Q
O
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 dureza total, coliformes fecais, 0

1
.
 suspensos, sõl. sedimentáveis, temperatura, p

H
,
 vazão, 
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 graxas 
 

 



likCGTEE
Comport* de Gera* Térmica

ris.: 1--- t+ I

EleirobraS lilt
Proc.:

de Energio Elétria Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

ELÉTRICA

CLASSE:E

N°: 057/99
RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA

LO IBAMAENDEREÇO: Usina Presidente

MUNICÍPIO: Candiota -

Médici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/1

Mo

mg/IDATA

01/06/2002

02/06/2002

03/06/2002 0,630 ND 0,030 0,140 0,030 0,760 0,170 ND ND

04/06/2002

05/06/2002

06/06/2002

07/06/2002

08/06/2002

09/06/2002

10/06/2002 0,510 ND 0,020 0,260 0,040 0,840 0,630 ND ND

11/06/2002

12/06/2002

13/06/2002

14/06/2002

15/06/2002

16/06/2002

17/06/2002 0,740 ND 0,020 0,310 0,070 1,170 0,710 ND ND

18/06/2002

19/06/2002

20/06/2002

21/06/2002

22/06/2002

23/06/2002

24/06/2002 0,610 ND 0,020 0,180 0,020 0,920 0,210 ND ND

25/06/2002

26/06/2002

27/06/2002

28/06/2002

29/06/2002

30/06/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 6,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TWO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp comp. comp. comp. MTV. comp.

ND = não detectado
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‘CGTEE
Companhia de Gen* Térmica Elétrica

Fls.: CAC

Eletrobris 0
de Energia

Proc.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDERECO:Usina Presidente

MUNICÍPIO: Candiota -

Médici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/I

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/06/2002

02/06/2002

03/06/2002 0,090 0,130 0,010 ND ND ND ND ND ND ND

04/06/2002

.05/06/2002

06/06/2002

07/06/2002

08/06/2002

09/06/2002

10/06/2002 0,010 0,090 0,010 ND ND ND ND ND ND ND

11/06/2002

12/06/2002

13/06/2002

14/06/2002

15/06/2002

16/06/2002

17/06/2002 0,040 0,150 0,030 ND ND ND ND ND ND ND

18/06/2002

19/06/2002

20/06/2002

21/06/2002

22/06/2002

23/06/2002 .
24/06/2002 0,040 0,070 0,020 ND ND ND ND ND ND ND

25/06/2002

26/06/2002

27/06/2002

28/06/2002

29/06/2002

30/06/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 6,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detece,ão 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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AkCGTEE
Companhia de Geravio Termini Mina

,

Fls.:_2LL— ._

Proc.:

Rubr.:

I etrobris 4P
de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LIQUIDOS CLASSE:E

N°: 057/99

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA

I

ENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96495.000

PARÂMETRO AI

mg/1

Cd

mg/1

Pb

mg/1

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/1

Mo

mg/IDATA

01/07/2002

02/07/2002

03/07/2002 1,12 ND ND ND 0,07 0,79 ND ND

04/07/2002

05/07/2002

06/07/2002

07/07/2002

08/07/2002

09/07/2002 0,92 ND ND ND 0,04 0,25 0,05 ND ND

10/07/2002

11/07/2002

12/07/2002

13/07/2002

14/07/2002

15/07/2002

16/07/2002 0,84 ND ND ND 0,04 0,76 0,02 ND ND

17/07/2002

18/07/2002

19/07/2002

20/07/2002

21/07/2002

22/07/2002

23/07/2002

24/07/2002 0,81 ND ND ND 0,05 ND 0,09 ND ND

25/07/2002

26/07/2002

27/07/2002

28/07/2002

29/07/2002

30/07/2002

31/07/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp camp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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) CGTEE.1%.
Compedie de Gefutiio Elétrica

Fls.:

Eletrobrás Alp
Titmice de Energia

Proc.:
Rubr.: 

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RADIO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.496.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mgll

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/1

Se

mg/IDATA

01/07/2002

02/07/2002

03/07/2002 0,12 0,17 ND ND 0,24 ND ND ND ND ND

04/07/2002

0 05/07/2002

06/07/2002

07/07/2002

08/07/2002

09/07/2002 0,09 0,09 ND ND 0,11 ND ND ND ND ND

10/07/2002

11/07/2002

12/07/2002

13/07/2002

14/07/2002

15/07/2002

16/07/2002 0,09 0,05 ND ND 0,14 ND ND ND ND ND

17/07/2002

18/07/2002

19/07/2002

20/07/2002

21/07/2002

22/07/2002

23/07/2002

24/07/2002 0,05 0,11 ND ND 0,180 ND ND ND ND ND

25/07/2002

26/07/2002

27/07/2002

28/07/2002

29/07/2002

30/07/2002

31/07/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 1 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. cornp.

ND = não detectado
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ACGTEE
Companhia de Geração Térmico Elétricc

Proc.:

IRubr.:

El etrobras 4p
de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITOFtAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

ELÉTRICA

CLASSE:E

N°: 057/99

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA

LO IBAMAENDEREÇO: Usina Presidente Médici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B Cu

mg/I mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/I

Mo

mg/IDATA

01/08/2002

02/08/2002 2,150 ND 0,006 0,630 0,050 0,460 0,040 ND ND

03/08/2002

04/08/2002

05/08/2002

06/08/2002

07/08/2002

08/08/2002 1,130 ND ND 0,690 0,060 0,260 0,020 ND ND

09/08/2002

10/08/2002

11/08/2002

12/08/2002

13/08/2002

14/08/2002

15/08/2002 0,840 ND ND 0,970 0,070 0,210 0,030 ND ND

16/08/2002

17/08/2002

18/08/2002

19/08/2002

20/08/2002

21/08/2002

22/08/2002

23/08/2002 1,170 ND ND 0,910 0,070 0,180 0,020 ND ND

24/08/2002

25/08/2002

26/08/2002

27/08/2002

28/08/2002

29/08/2002

30/08/2002

31/08/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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fACGTEE
Companhia de GeraçõeTermica Elétrict

Fs.:
Eletrobrás 11P

de Energia
Proc.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDERECO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/1

Ba

mg/1

V

mg/I

As

mg/I

Hg

g/1

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/08/2002

02/08/2002 0,360 0,130 ND ND 0,440 ND ND ND ND ND

03/08/2002

04/08/2002

p 05/08/2002
06/08/2002

07/08/2002

08/08/2002 0,200 0,070 ND ND 0,300 ND ND ND ND ND

09/08/2002

10/08/2002

11/08/2002

12/08/2002

13/08/2002

14/08/2002

15/08/2002 ND 0,020 ND ND 0,220 ND ND ND ND ND

16/08/2002

17/08/2002

18/08/2002

19/08/2002

/ 20/08/2002

21/08/2002

22/08/2002

23/08/2002 0,090 0,040 ND ND 0,240 ND ND ND ND ND

24/08/2002

25/08/2002

26/0812002

27/08/2002

28/08/2002

29/08/2002

30/08/2002

31/08/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

T1P0 DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. cornp. camp. comp. comp. comp. comp.

ND = nao detectado
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ACGTEE
,C.ompanhio de GemOo Termica Elétrica

Fls.: 9 3
Proc.:

Rubr.:

Eletrobris illt
de Ertergio

....1
SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

N°: 057/99

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMAENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96496.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/1

Mo

mg/IDATA

01/09/2002

02/09/2002

03/09/2002

04/09/2002

05/09/2002 1,920 ND ND 0,440 0,030 0,730 0,030 ND ND

06/09/2002

07/09/2002

08/09/2002

09/09/2002

10/09/2002

11/09/2002

12/09/2002

13/09/2002 0,940 ND ND 0,610 0,050 2,130 0,030 ND ND

14/09/2002

15/09/2002

16/09/2002

17/09/2002

18/09/2002

19/09/2002 0,710 ND ND 0,920 0,070 1,810 0,040 ND ND

20/09/2002

21/09/2002

22/09/2002

23/09/2002

24/09/2002

25/09/2002 0,860 ND ND 0,880 0,060 1,210 ND ND ND

26/09/2002

27/09/2002

28/09/2002

29/09/2002

30/09/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,46 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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s1

CGTEE
Companhia de GerachoTicmka Elétrica

Fls.: °A- L{

Eletrobris ifit
de Energia

Proc.:

Rubr.:..._______,A

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96A95.000

PARÂMETRO Ni

mg/1

Zn

mg/1

Cr total

mg/I

Sn

mg/I

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

r Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/09/2002

02/09/2002

03/09/2002

6 04/09/2002

r 05/09/2002 0,440 0,200 ND ND 0,640 ND ND ND ND ND

06/09/2002

07/09/2002

08/09/2002

09/09/2002

10/09/2002

11/09/2002

12/09/2002

13/09/2002 0,210 0,130 ND ND 0,360 ND ND ND ND ND

14/09/2002

15/09/2002

16/09/2002

17/09/2002

18/09/2002

19/09/2002 0,150 0,090 ND ND 0,180 ND ND ND ND ND

20/09/2002

21/09/2002

22/09/2002

23/09/2002

24/09/2002

25/09/2002 0,110 0,070 ND ND 0,370 ND ND ND ND ND

26/09/2002

27/09/2002

28/09/2002

29/09/2002 _
30/09/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 , 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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1 k.CGTEE
Companhia de Geração Termica Elétrico

1 Fls.: (-31:-C

Proc.:
iiiiif 

Rubr.:

I

Eietrobris leP
de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

N°: 057/99

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMAENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96A96.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mgll

Mo

mg/IDATA

01/10/2002

02/10/2002

03/10/2002

04/10/2002 0,840 ND 0,004 0,220 0,060 0,940 0,070 ND ND

05/10/2002

06/10/2002

07/10/2002

08/10/2002

09/10/2002

10/10/2002 1,240 ND 0,007 0,670 0,090 1,120 0,110 ND ND

11/10/2002,

12/10/2002

13/10/2002

14/10/2002

15/10/2002i

16/10/2002

17/10/2002 0,710 ND 0,002 0,610 0,120 0,910 0,060 ND ND

18/10/2002

19/10/2002

20/10/2002

21/10/2002

, 22/10/2002

23/10/2002

24/10/2002

25/10/2002 0,740 ND 0,004 0,940 0,050 1,240 0,050 ND ND

26/10/2002
_i

27/10/2002 1
28/10/2002

29/10/2002

30/10/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,46 6,00 0,46 9,0 2,0 0,5 0,5

Lknite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 ' 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp_ comp. comp comp. comp comp. comp. comp.

ND = não detectado



Proc.:

Rubr.:
O
p
!
A
C
I
 e
p
 e
l
e
q
0
 

e
 Produção d

e
 Candiota - D

T
P
C
 

=111•111

CD

5-
o

a
ç
õ
e
s
 constantes nesta planilha. 

e3
iu

.0
0 
oy

ie
su

o0
 o

i4
s!
6e
è1
 

B
e
g
 1
.0
£9
0 

oN
 

3
CD

I
m
e
n
b
s
 e
n
p
p
d
 a
p
 o
p,

cl
uv

 

ec
it
.u
ln
o 
o
t
o
s
u
o
9
 

8£
91
.0
C9
0 

oN
 

{a
nI

DG
 e
n
p
e
d
 e
P
 0
1u
9l
uV
 

:e
rg

eu
!s

sv
 R

E
S
P
O
N
S
Á
V
E
L
 T
É
C
N
I
C
O
 P
E
L
A
 O
P
E
R
A
Ç
Ã
O
 D
O
 

01
N3

01
V1

V2
:1

1.
 3
0
 V
IA

13
13

 

C
r
o
m
o
 Total, Boro, Vaneclio, Arsenio, Mercúrio, Prata, Selênio. 

0 -in

o
3
ao

G
r
e
e
n
 L
a
b
 - Análises Q

u
í
m
i
c
a
s
 e
 Toxicológicas 



%CGTEE
Companhia de Gera* Elirrior

...............aw„,

Proc.:

Rubr.:

Eletrobris
Térmica de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO MAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Médici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.485.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/1

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/10/2002

02/10/2002

03/10/2002

04/10/2002 0,250 0,140 ND 0,007 0,820 0,010 ND ND ND ND

05/10/2002

06/10/2002

07/10/2002

08/10/2002

09/10/2002

10/10/2002 0,310 0,220 ND 0,110 0,670 0,030 ND ND ND ND

11/10/2002

12/10/2002

13/10/2002

14/10/2002

15/10/2002

16/10/2002

17/10/2002 0,300 0,160 ND 0,060 0,610 0,020 ND ND ND ND

18/10/2002

19/10/2002

20/10/2002

21/10/2002

22/10/2002

23/10/2002

24/10/2002

25/10/2002 0,260 0,120 ND 0,050 0,940 0,020 ND ND ND ND

26/10/2002

27/10/2002

28/10/2002

29/10/2002

30/10/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Unite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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CGTEE
Companhia de Gergiio Titmice de Energia Elétrim

F17
Eletrobris ifitProc.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

N°: 057/99ENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

LO IBAMA

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

A

Co Mo

mg/I mg/IDATA

01/11/2002 0,620 ND 0,010 0,110 0,370 0,320 0,130 ND ND

02/11/2002

03/11/2002

04/11/2002

05/11/2002 _
06/11/2002

07/11/2002

08/11/2002 0,840 ND 0,003 0,130 0,360 0,900 0,090 ND ND

09/11/2002

10/11/2002

11/11/2002 ,

12/11/2002

13/11/2002

' 14/11/2002 0,810 ND 0,010 0,090 0,120 0,910 0,110 ND ND

15/11/2002

16/11/2002

17/11/2002

18/11/2002

19/11/2002

20/11/2002

21/11/2002

22/11/2002 1,120 ND 0,010 0,150 0,510 1,170 0,200 ND ND

23/11/2002

24/11/2002

25/11/2002

26/11/2002

27/11/2002

28/11/2002

29/11/2002

30/11/2002

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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. CGTEE
Companhia de Geração Térmica Elétrica

Eletrobrás 4p
de Energia

Proc.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente

MUNICÍPIO: Candiota -

Medici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/1

Cr total

mg/1

Sn

mg/1

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/1

Se

mg/1DATA

01/11/2002 0,420 0,230 ND 0,007 1,300 0,030 ND ND ND ND

02/11/2002

03/11/2002

04/11/2002th

P 05/11/2002

06/11/2002

07/11/2002

08/11/2002 0,640 0,240 ND 0,010 0,610 0,020 ND ND ND ND

09/11/2002

10/11/2002

11/11/2002

12/11/2002

13/11/2002

14/11/2002 0,900 0,210 ND 0,006 0,740 0,020 ND ND ND ND

15/11/2002

16/11/2002
4

17/11/2002

18/11/2002

19/11/2002

20/11/2002

21/11/2002
_

22/11/2002 0,710 0,250 ND 0,010 0,960 0,050 ND ND ND ND

23/11/2002

24111/2002

25/11/2002

26/11/2002

27/11/2002

28/11/2002

29/11/2002

30/11/2002

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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CGTEE
Companhia de Geração remit() de Energia Ekiricti

Setor de Engenharia - Laboratório de Meio Ambiente
DTPC - Candiota/RS - Fone ( 51) 245-5100 - CEP.: 96.495-000 Ramo de Atividade: Produgào de Energia Elé

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA CHUVA - 06/2002 A 11/2002

Data
da

Estaçâo Aeroporto Estação Candiota III Estaçâo Bagé II Estação Acegud Candiota II
pH Cond. vol.chuva pH Cond.

(ms)
vol.chuva
(tom)

pH Cond. vol.chuva
(mm)

pH Cond.
(ms)

volchuva
(mm)

vol chuva
(mm)coleta (ms) (mm)

02/06/2002 6,00 5,51 18,50 6,60 11,75 11,30 5,4Q

/.(ms)
r 5,21 56,00 5,00 5,23 66,00 1200,

03/06/2002 5,80 5,20 72,70 6,40 10,80 8,00 5,60 6,20 28,50 5,30 5,49 66,50 7180
06/06/2002 5,60 4,19 4,80 5,70 5,91 13,60 5,10 3,48 23,00 5,20 4,22 18,00 8,00
07/06/2002 5,20 '14,40 5,50 5,40 10,60 5,20 5,20 4,30 10,20 5,60 11,70 8,00 4,00
10/06/2002 5,20 14,70 0,40 5,20 11,69 0,50 5,20 22,90 0,40 5,60 14,96 0,50 0,40
17/06/2002 5,90 6,09 23,50 6,10 7,41 27,00 6,10 5,60 23,00 5,70 6,06 27,00 24,50
113K16/2002 6,40 4,20 16,40 6,60 9,74 17,20 6,20 3,23 18,00 6,70 6,33 12,40 18,00

01/07/2002 5,70 29,20 3,00 5,60 31,80 0,30 5,60 13,60 8,30 5,80 27,50 1,30 0,40
02/07/2002 5,90 14,60 4,40 6,20 27,40 3,40 5,90 5,30 11,30 6,10 40,20 3,10 3,00
05/07/2002 5,80 11,40 1,00 6,40 20,10 2,00 6,00 13,80 2,00 6,30 18,60 2,50 1,50
06/07/2002 5,20 4,33 23,00 5,50 3,09 27,00 5,90 6,41 28,00 5,30, 4,21 52,50 24,00
07/07/2002 5,10 4,84 11,00 5,00 4,95 10,60 4,80 3,57 7,00 5,40 5,02 10,00 10,00
21/07/2002 6,20 16,10 7,40 6,30 35,20 2,50 6,10 16,60 7,20 5,20 13,40 21,00 3,00
22/07/2002 5,90 5,30 2,80 5,80 7,52 3,20 5,20, 5,93 11,00 5,70 2,37 44,00 3,80
23/07/2002 6,00 5,44 15,70 5,90 6,40 15,50 5,70 4,33 8,00 5,80 4,94 4,00 7,00
24/07/2002 5,26 4,93 5,70 5,30 6,90 23,50 5,30 6,54 320 5,50 6,02 5,30 23,20
25/07/2002 5,00, 3,20 24,50 5,20 3,90 24,00 5,40 3,44 21,00 5,10/3,40 21,20 18,00
27/07/2002 5,17 6,10 9,50 6,20 6,01 11,40 5,76 4,85 11,40 5,1 97,5,94 5,00 10,00
30/01/2002 5,87\ 10,65 28,00 6,00 , 3,79 26,00 6,41 3,86 25,20 5,61/ 5,88 25,00 24,00

01/08/2002 VIZ 6,85 3,40 5,00',5,27 3,60 5,00 21,80 0,60 4,70//,17,89 4,00 4,00
04/08/2002 $,JAL. .. 8,34 2,40 5,4174,24 1,70 5,40 14,20 1,20 5,0071,10,20 0,50 2,10
08/08/2002 5,2fk.5,55 35,20 5,30 '6,26 26,00 5,18 8,83 66,20 5,06/1,5,29 60,10 17,50
09/08/2002 5,60.' 4,61 60,00 5,411 24,91 52,00 5,80 5,51 21,00 5,09/ 7,03 17,00 39,00
13/08/2002 5,00  26,80 2,10 5,00/28,30 2,00 4,80 24,20 1,50 5,60 ,29,50 0,40 0,20
17/08/2002 5,50 40,50 3,40 5,50/38,40 3,00 5,60 42,60 2,50 4,80/7,20,40 5,00 3,50
19/08/2002 5,70 18,80 17,40 5,90 23,20 14,60 5,70 12,50 25,40 5,60,14,00 39,00 14,00
20/08/2002 4,90 6,36 54,10 5,1y,83 60,30 5,70 ,.., 6,47 65,70 5,20,7 6,20 34,00 52,00
21/08/2002 4,94 7,25 16,50 5,16 4,70 17,40 5,207,4,99 24,30 4,917;4-8,17 6,00 20,80
24/08/2002 5,60 11,10 5,20 5,50 '9,18 10,30 5,50/.8,66 3,00 4,94,/,18,94 1,00 14,00
29/08/2002 5,40 4,63 20,00 5,70 5,90 20,00 5,60 /4,65 21,00 5,40/A24 24,00 17,00
30/08/2002 5,70 6,75 1,70 5,30 4,39 4,00 5,80 7,91 0,10 5,60/ 5,46 0,20 3,80
02/09/2002 5,80 11,58 2,30 6,40 18,40 1,40 5,50 11,00 3,30 5,90 ,3,28 1,30 3,40
07/09/2002 Atlei 9,90 15,30 5,90 9,61 17,10 5,40 6,50 18,40 5,407/8,70 21,30 16,30
11/09/2002 c..5,61 • 5,32 44,20 5,40, 6,52 39,50 5,36 4,84 64,00

5,24
5,30/,5,51
4,80711,31
5,207/9,45

51,20
52,00
15,20

29,00
92,50
13,30

12/09/2002 4,92 5,90 56,80 4,80 8,38 92,00 5,10 5,46
17/09/2002 5,20 6,42 30,20 5,90 8,84 14,00 5,80 9,14 23,00
18/09/2002 5,24 22,20 1,10 5,40 12,60 1,20 5,10 12,30 1,40 5,30730,50 1,00 1,80
19/09/2002 7,10 3,14 43,50 6,50 2,47 48,00 6,91 2,04 39,10 6,26 ,3,37 43,00 49,00
20/09/2002 5,30 3,82 1,10 5,50 2,71 1,00 5,40 2,33 1,20 5,50,;2,92 1,20 1,00
30/09/2002 5,20 14,40 25,00 5,20 20,40 28,00 5,50 14,70 31,70 5,60/13,80 31,00 23,00
01/10/2002 5,80 9,20 0,50 5,207,18,20 0,60 5,00/ 4,46 1,00 5,1013,24 1,20 0,70
03/10/2002 5,30 ' 11,56 32,00 5,40,'1,6,52 32,10 5,10/5,41 56,50 5,50/i5,51 27,20 29,00

86,00
23,00
1,00

07/10/2002 5.A. 4,78 101,00 5,42/)4,79 109,00 5,80 ,5,14 105,00 5,55/
5,32_,

7,08
/,4,97

104,00
27,0008/10/2002 t2g) 5,34 6,50 5,3044,97 8,20 5,30//4,32

,
3,00

09/10/2002 -4g0 33,20 1,20 5,2077,80 1,00 5,407,24,70 2,70 5,10/6,39 15,00
10/10/2002 5,0:, 8,26 7,50 5,30,"5,96 8,70 5,50/' 5,16 8,30 5,70)4,91 6,50 7,00
12/10/2002 5,40 6,24 9,70 5,10 10,45 9,50 5,80 6,72 10,00 5,30/5,32 19,00 8,70
16/10/2002 6,20 5,31 17,00 6,20 5,55 22,60 6,20 3,44 32,00 6,20 6,00 26,00 16,60
17/10/2002 6,00 14,40 0,80 5,80 12,60 0,70 5,80 7,41 0,50 6,24 17,80 1,00 0,90
19/10/2002 5,70 13,40 4,50 5,60 8,74 9,20 5,70 ,i4,52 8,50 6,00 7,74 25,90 9,70
20/10/2002 5,50 4,80 4,70 5,50 4,68 4,30 4,90/',4,94 6,00 5,17 3,53 10,00 3,70
21/10/2002 5,40 ' 9,39 10,00 5,90 7,40 8,90 5,30/5,29 11,00 5,70 7,49 6,20 6,70
24/10/2002 9,72 13,20 5,50 22,40 3,90 5,90 3,80 18,10 5,70 15,09 4,60 3,80
27/10/2002 A
r

13,70 12,20 5,70 14,30 12,20 5,70 7,01 34,00 5,75 10,70 10,40 11,00
04/11/2002 ,5,40J 7,37 36,40 6,00 7,39 38,50 5,60/'5,49 39,50 5,70 7,60 38,00 33,00
10/11/2002 .5,70 11,52 6,80 6,10 13,32 7,50 5,70 12,40 9,00 5,60 14,45 6,50 6,25
15/11/2002 5,311 8,70 11,30 5,80 13,02 4,00 5,40/36,84 18,40 5,60 9,70 11,00 4,50
18/11/2002 5;06 15,10 6,10 5,70 12,21 6,00 5,20/..,8,24 10,00 5,10, „9,31 18,00 5,50
20/11/2002 5,30 10,30 18,50 5,40 9,90

5,22
21,50
9,10

5,30/
5,80

9,13
10,34

49,00
0,20

5,10.75,62
5,307)3,83

32,50
0,40

22,00
11,0021/11/2002 4,90 10,49 4,80 5,30

25/11/2002 4,7C/7 8,34 18,20 5,20 9,02 24,50 5,50 8,63 25,70 4,90.7.„6,32 44,80 20,50
26/11/2002 5,70 15,60 7,30 5,40 8,74 880 4,60 7,47 1,50 5,40 7,0,21 2,40 950
28/11/2002 6,10 21,60 4,00 5,20 20,70 2,00 5,80 20,40 1,80 5,10..725,40 1,30 2,30

SMA/DTPC/CGTEE
Ass.. Coletor: 
Nome :Lasareno Cardoso
R.E.: 25.840/7

Monttoramento

nt io P. Siqueira
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CGTEE
Componhio de GeraVioTermica de Energia Elétrica

Divisão de Produção de Candiota - DTPC
Setor de Engenharia - Laboratório de Meio Ambiente
CANDIOTA / RS - FONE.: (051) 245-51-00 - CEP.: 96.495000 Ramo de Atividade: Produção de Energia

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR- 06/02 À 11/02

Particulado Total em Suspensão (PTS) e Dioxido de Enxofre (SO2)

DATA'

ESTAÇÃO

AEROPORTO

ESTAÇÃO

CANDIOTA

PTS

(1g/m3)

PTS

(Jig/m3)

SO2

(p.g/m)

05/06/2002 29,93 12,56 0,00
11/06/2002 43,52 71,74 3,14
17/06/2002 24,85 12,12 0,00
23/06/2002 41,59 68,83 0,00

05/07/2002 27,58 24,92 0,00
11/07/2002 19,01 40,92 2,76
17/07/2002 40,50 37,00 0,00
24/07/2002 26,56 11,87 0,00

04/08/2002 19,60 6,65 0,00
10/08/2002 16,95 12,87 0,00
16/08/2002 26,76 5,95 3,04
22/08/2002 48,34 34,07 0,00

03/09/2002
.

25,11 46,47 2,83
09/09/2002 19,24 39,45 0,00
15/09/2002 45,86 34,54 0,00
21/09/2002 13,71 15,17 0,00

03/10/2002
.

23,04 EM EM
09/10/2002 21,91 EM EM
15/10/2002 42,35 EM EM
21/10/2002 12,26 EM EM

02/11/2002 41,17 EM EM
08/11/2002 8,13 37,67 0,00
14/11/2002 36,76 40,70 2,92
20/11/2002 13,48 47,49 0,00

EM = Em manutenção

SMA/DTPC/CGTE,
Ass.: Coletor: 
Nome :Lasareno Cardoso

RE.: 25.840/7

Responsável
Ass.:
Eng. Quimi

CRQ - 5a. R

onitoramento Respo
Ass.:

n • P. Siqueira Eng. Rica o D Blois

05 01538 Chefe da DTPC

oluidora
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USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 S/N

,ACGTEE Tel.: ( 0532 ) 45-51-00
Fax: ( 0532 ) 45-51-00

96495-000 - Cand iota - RS

Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

CT-DT / 031-03

Cand iota, 25 de junho de 2003.

A
Dr. Nilvo Luiz Alves da Silva
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
SAIN L4 Norte — Edifício Sede do IBAMA
70800-200
Brasilia — DF

PROTOCOLO
DLQA/IBAMA

";°1409-
Data...96:

Prezado Senhor.

Estamos encaminhando os relatórios de automonitoramento do efluente liquido industrial
da Usina Termelétrica Presidente Médici e do monitoramento ambiental de Candiota,
referentes ao semestre Dezembro 2002 a Maio de 2003.

Atenciosamente.

Q. CQ
CARLOS MARCELO CECIN

Diretor Técnico
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USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SiN
96495.000 - Candiota - RS

CGTEE 
let: ( 053 ) 245-75-00
Fax: ( 053 ) 245.75-00

Compardia de Gera* %aim de hatgia Dinka

RELATÓRIO DO MONITORAMENTO AMBIENTAL DE CANDIOTA
Dezembro de 2002 A Maio de 2003

Monitoramento do Efluente Global da Usina

Vazão — Nos meses de março e abril, principalmente, os resultados não foram satisfatórios
neste parâmetro, a primeira causa identificada e provavelmente de maior contribuição é o
vazamento no eixo da bomba de circulação, EBC 11, por problemas no engaxetamento e pela
impossibilidade de parada deste equipamento frente à condição operacional, seguida da
drenagem da zona de lama do Decantador 01, equipamento pertencente ao sistema de pré-
tratamento d'água, cuja função é clarificar a água bruta por meio de um processo de adsorção
promovido através da adição de sulfato de alumínio, cal e polieletrólito. Foi instalado um
sistema para recuperação das perdas liquidas da EBC 11 que retomam para a caixa do
Condensador 01. No caso do Decantador, a drenagem da zona de lama foi desviada para o
lago de água bruta, retomando ao processo, impedindo desta maneira que estas
contribuições fossem para o Sistema de Bacia de Tratamento do Efluente Liquido.
No P&D, Programa de Pesquisa de Desenvolvimento, biênio 2003/2004, existe uma linha de
pesquisa junto a UFRGS, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que está pesquisando
soluções para o sistema de transporte de cinza pesada da Fase A da Usina Presidente
Médici, objetivando a redução da contribuição deste sistema para as perdas liquidas.

pH — Os valores medidos no efluente á saida das bacias de sedimentação, apresentaram a
totalidade dos resultados dentro do padrão, mediante neutralização com ácido sulfúrico
(H2SO4), controlado manualmente, quando necessário. 0 Sistema automático está sofrendo
alterações, objetivando minimizar a pressão sobre a válvula que localizada ao final da linha.
Alterando o lay-out da tubulação tem-se a expectativa de solucionar o problema.

Sólidos Suspensos — A maioria dos valores, 88%, estão dentro dos limites determinados
pelo órgão ambiental, as principais causas da extrapolação destes valores, quando ocorre,
estão relacionadas as precipitações pluviométricas dos dias em que foram realizadas as
amostras composta.

Coliformes Fecais — A grande maioria das análises realizadas neste semestre apresentaram
resultados abaixo de 3000 NMP/100m1. A FEPAM está em processo de revisão da Portaria
05/89.

Os demais parâmetros monitorados no efluente tratado, Oleos e Graxas, Metais, Dureza
Total, Temperatura, D.Q.O. e Sólidos Sedimentáveis, atenderam plenamente os
parâmetros exigidos ao longo deste período.

Monitoramento da Qualidade do Ar

A CGTEE contratou a Empresa Emerson Process Management Ltda. através do Contrato
CGTEE/DTPC/023/2002, assinado em 29.05.2002, no valor de R$ 644.843,00, cujo objeto é o
fornecimento e instalação de um sistema de monitoramento continuo das emissões
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USINA TERMELÉTRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SIN
96495-000 - Candiotn - RS
Tel: ( 053 ) 245-75-00

CGTEE Fax: ( 053 ) 245-75-00

Companhia de Gel* Termite de Energia &rim

atmosféricas, composto de analisadores de SO2, NO, NO„ e Opacidade. Os dados da
concentração dos gases estão disponíveis no local desde fevereiro/2003, com previsão de
estarem on-line em até sessenta dias. Os opacímetros deverão estar calibrados pela escala
Ringelmann em sessenta dias e por meio de isocinéticas em até seis meses.

Partículas Totais em Suspensão — A concentração de partículas totais em suspensão no ar
ambiente é monitorada na Estação Aeroporto de Candiota e na Estação Candiota, através de
amostradores de grandes volumes (Hi-Vol). As médias geométricas do semestre foram: 29,28
mg/m3 na Estação Aeroporto e 53,46 mg/m3 na Estação Candiota.

Diáxido de Enxofre — O monitoramento de SO2 continua sendo realizado na Estação
Candiota.
No monitoramento foi utilizado o método do Peróxido de Hidrogênio para esta determinação.
Este semestre foram realizadas (24) vinte e quatro análises, das quais detectamos
concentração em (6) seis amostragens, tendo estas gerado um valor médio de 0,74 mg/m3.
As (18) dezoito restantes apresentaram valores abaixo do limite de detecção. Aguardamos o
retomo a operação dos analisadores automáticos, conforme descrito no item seguinte.

Dióxido de Nitrogênio — 0 analisador automático APNA 360 de fabricação HORIBA
instalado na Estação Aeroporto, está operando em caráter experimental, após retomo da
manutenção.
Obs: Foi contratada empresa representante da HORIBA no Brasil para o fornecimento dos
serviços de manutenção e calibração dos equipamentos automáticos para monitoramento do
ar APSA (SO2) e APNA (N0x). A manutenção dos equipamentos foi concluída, e os
equipamentos estão operando em caráter experimental objetivando avaliar os primeiros
resultados.
A prestação dos serviços foi contratada através do Contrato CGTEEJDTPC/107/2001, no valor
de R$ 64.625,03, assinado em 15.04.2002 e aditivado em 14.08.2002, no valor de R$
16.954,31. Após a substituição de algumas placas danificadas e consumiveis os
equipamentos voltara a operar em janeiro/2003.
Paralelamente estamos na fase final da etapa de desenvolvimento e especificações do
projeto que busca a implantação de mais duas estações completas além de uma up-grade
das atuais, com custo estimado em U$ 500.000,00.

Qualidade das Chuvas — O monitoramento das chuvas da região é realizado através de
pluviômetros, coletores totais e coletores automáticos, para posterior medida de pH no
laboratório de Meio Ambiente da DTPC. As coletas são realizadas em períodos de 24 horas
nas estações Aeroporto, Candiota Ill, Bagé II, Aceguá e Candiota II (este ponto somente
medida de volume de chuva).
A precipitação total medida no semestre na estação Candiota II, utilizada como referência
pluviométrica, foi de 1.172,2mm. 0 mês mais chuvoso foi dezembro com 345,8 mm e o
menos chuvoso foi janeiro com 64,3 mm. A maior precipitação foi registrada em 23.12.2002,
com 131,2 mm.
Os valores de pH médios registrados foram respectivamente 5,3 (Estação Aeroporto); 5,4
(Estação Candiota Ill); 5,3 (Estação Bagé II) e 5,2 (Estação Acegua).
Os menores valores de pH medidos foram respectivamente 4,5 (dia 12.03 na Estação
Aeroporto); 4,5 (dia 04.12 na Estação Candiota Ill); 4,5 (dia 01.12 na Estação Bagé II) e 4,2
(dia 28.04 na Estação Acegu6).
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ItCGTEE 

USINA TERMELETRICA PRESIDENTE MEDICI
BR 293 — Km 127 SM
96495-000- Candiota - RS
Tet:(053) 245-75-00
Fax: ( 053 ) 245-75-00

Compardlia de Gelettle Titrnim de Ennis Bitriai

Os maiores valores de pH medidos foram respectivamente 6,7 (dia 13.12 na Estação
Aeroporto); 6,8 (dia 13.12 na Estação Candiota III); 6,7 (dia 16.01 na Estação Bagé II) e 6,7
(dia 16.01 na Estação AceguA).

Antin • 4- 6 4 a
Respo vet Técnico p/ Monitoramento

e ngenharia

Ce a gust Scalcon
Chefe da Divisão de Produção de Candiota

•

Inf.' nit

S

Candiota, 05 de junho de 2003.
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Fls.: A 0002,
Proc.:

Rubr.:

kCGTEE
Campanili° de Gerdy° TéTITUEO

Eletrobrás 4ik
Elamde Energia

,

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/1

Cu

mg/1

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/I

Mo

mg/IDATA

01/12/02

02/12/02

03/12/02

04/12/02

05/12/02

06/12/02 1,140 ND 0,003 0,260 0,060 2,480 0,110 ND . ND

07/12/02

'- 08/12/02

09/12/02

10/12/02

11/12/02

12/12/02

13/12/02 0,960 ND 0,007 0,140 0,050 0,740 0,080 ND ND

14/12/02

15/12/02

16/12/02

17/12/02

18/12/02

19/12/02

20/12/02 0,730 ND 0,004 0,210 0,040 0,690 0,050 ND ND

21/12/02

22/12/02

23/12/02

24/12/02 0,860 ND 0,002 0,180 0,060 2,070 0,270 ND ND

25/12/02

26/12/02

27/12/02

28/12/02

29/12/02

30/12/02

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001
i

0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp.

,L

comp comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = no detectado
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kCGTEIE
Fls.: ACC(-1

Companhia de GeraVio !emir° de Energia Verna
Prob.:

Eletrobrás ZIP

Rubr.:_

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICIPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni

mg/1

Zn Cr total

mg/1 mg/1

Sn

mg/1

Ba V

mg/1 mg/1

As

mg/1

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/1DATA

01/12/02

02/12/02

03/12/02

04/12/02

11 05/12/02

06/12/02 0,210 0,080 ND 0,002 0,810 ND ND ND ND ND

07/12/02

08/12/02

09/12/02

10/12/02

11/12/02

12/12/02

13/12/02 0,230 0,070 ND 0,001 0,640 ND ND ND ND ND

14/12/02

16/12/02

16/12/02

17/12/02

18/12/02

h 19/12/02

II/ 20/12/02 0,260 0,020 ND ND 0,610 ND ND ND ND ND

21/12/02

22/12/02

23/12/02

24/12/02 0,120 0,100 ND 0,002 0,760 ND ND ND ND ND

25/12/02

26/12/02

27/12/02

28/12/02

29/12/02

30/12/02

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 ‘ 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM

'

comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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FIs.: 1 C 06kCGTE E Proc.: Eletrobrás lejt
Coropanhia ae Germao Timm de Energia Beira(

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

LOIBAMA N°: 057/99

PARÂMETRO AI

mg/I

Cd

mgil

Pb

mg/I

B

mg/1

Cu

mg/1

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/1

Mo

mg/IDATA

01/01/03

02/01/03 0,860 ND 0,010 0,130 0,040 0,610 0,140 ND ND

03/01/03

04/01/03

05/01/03

06/01/03

07/01/03

08/01/03

09/01/03

10/01/03 0,740 ND 0,020 0,200 0,040 0,750 0,160 ND 1 ND

11/01/03

12/01/03

13/01/03

14/01/03

15/01/03

16/01/03

17/01/03 0,910 ND 0,010 0,180 0,030 0,770 0,200 ND ND

18/01/03

19/01/03

20/01/03

21/01/03

22/01/03

23/01/03

24/01/03 0,960 ND 0,010 0,230 0,030 1,090 0,240 ND ND

25/01/03

26/01/03

27/01/03

28/01/03

29/01103

30/01/03

31/01/03

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 i 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp comp. comp comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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‘,CGTE
Cornpanhia de Gera*

E
Elinirt

Eletrobrás lipms.: \ 0 or
Proc.:e

Rubr.:

finlik de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO 1BAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Médici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni

mg/I

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/I

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/1

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/01/03

02/01/03 0,170 0,090 . ND 0,010 0,360 ND ND ND ND ND

03/01/03

04/01/03 -

ii. 05/01/03

iF 06/01/03

07/01/03

08/01/03

09/01/03

10/01/03 0,090 0,100 ND 0,020 0,540 ND NO .ND ND ND

11/01/03

12/01/03

' 13/01/03

14/01/03

15/01/03

16/01/03

17/01/03 0,110 0,120 ND 0,007 0,510 ND ND ND ND ND

18/01/03

19/01/03

I 20/01/03

21/01/03

22/01/03

23/01/03

24/01/03 0,040 0,040 ND 0,009 0,490 ND ND ND ND ND

25/01/03

26101/03

27/01/03

28/01/03

29/01/03

30/01/03

31/01/03

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 6,0 1,0 1 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 1 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comgx comp. comp. comp.

1

comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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ILCGTEE
Companhia de Ceragio Termite Eliiria

---em..............

Eletrobrás lip.
Fls.:

Proc.: 

TN"

Rubr.:

de Energia

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO MAMA N°: 057/99ENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96495.000

PARÂMETRO AI Cd

mg/I mg/I

Pb

mg/I

B Cu Fe

mg/I mg/I mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/I

Mo

mg/IDATA

01/02/03

02/02/03

03/02/03 ,

04102/03

05/02/03

06/02/03 1,120 ND 0,030 0,140 0,090 3,170 0,120 ND ND

07/02/03
-

08/02/03

09/02/03

10/02/03

11/02/03

12/02/03

13/02/03

14/02/03 .

15/02/03 0,810 ND 0,010 0,090 0,030 0,390 0,050 ND ND

16/02/03 .

17/02/03

18/02/03

19/02/03

20/02/03 0,830 ND 0,020 0,110 0,070 0,150 0,030 ND ND

21/02/03

22/02/03

23/02/03

24/02/03 ' 0,960 ND 0,020 0,180 0,090 0,680 0,160 ND ND

25/02/03

26/02/03

27/02/03

28/02/03

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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CGTE E
Corananhia de Gera* Termini de Energia Nina

Fls.: e icD---

Eletrobrás 40PrOC.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

LO IBAMA N°: 057/99ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Ni Zn Cr total

mg/I mg/1 mg/1

Sn Ba V

mg/I mg/I mg/1

As Hg

mg/I mg/1

Ag Se

mg/I mg/IDATA

01/02/03

02/02/03

03/02/03

04/02/03

05/02/03

06/02/03 0,070 0,170 NO 0,040 0,640 ND ND ND . NO ND

07/02/03

08/02/03

09/02/03 .

10/02/03 

il11/02/03 IIMIE
12/02/03

13/02/03

14102/03

15/02/03 0,130 0,150 ND 0,010 0,510 ND ND ND ND ND

16/02/03

17/02/03 

18/02/03

19/02/03

20/02/03 0,120 0,090 ND 0,010 0,490 ND ND ND ND ND

21/02/03

22/02/03

23/02/03

24/02/03 0,080 0,110 ND 0,010 0,360 ND ND ND NO NO

25/02/03

26/02/03

27/02/03

28/02/03

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0006 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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14.CGTEE
Rs.: 1 0 /4

Proc.: Eletrobrás 14
Companhia de Geração lermica de Energia [kirk

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: Usina Presidente

MUNICÍPIO: Candiota -

Medici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

LO IBANIA N°: 057/99

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd Pb

mg/I mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co Mo

mg/I mg/IDATA

01/03/03

02/03/03

03/03/03

04/03/03

05/03/03

06/03/03 0,810 ND 0,007 0,220 0,040 0,820 0,210 ND • i ND

07/03/03
1!

08/03/03

09/03/03

10/03/03

11/03/03

12/03/03

13/03/03 0,740 ND 0,009 0,180 0,030 0;750 0,090 ND ND

14/03/03

15/03/03

16/03/03

17/03/03

18/03/03

19/03/03

20/03/03 •

21/03/03 0,710 ND 0,006 0,160 0,040 0,920 0,080 ND ND

22/03/03

23/03/03

24/03/03

25/03/03 0,760 ND • 0,004 0,200 0,080 0,620 0,090 ND ND

26/03/03 ,

27/03/03

28/03/03

29/03/03

30/03/03

31/03/03

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp comp. comp comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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Fls.:

Eletrobrás 40kCGTEE Proc.:
Componhia de GercOo lermica de Eilergio Eleiricc

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

LO IBAMA N°: 057/99

PARÂMETRO Ni Zn

mg/I mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/I

Ba V

mg/I mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/03/03

02/03/03

03/03/03

04/03/03

0_5/03/03

W 06/03/03 0,140 0,120 0,003 0,010 0,420 ND ND ND 'ND ND

07/03/03

08/03/03

09/03/03

10/03/03

11/03/03

12/03/03

13/03/03 0,090 0,130 0,006 0,020 0,370 ND ND ND ND ND

14/03/03

15/03/03

16/03/03

17/03/03

18/03/03

19/03/03

I 20/03/03

21/03/03 0,110 0,170 0,010 0,010 0,320 NO ND ND ND ND

22/03/03

23/03/03 ,
24/03/03

25/03/03 0,140 0,080 0,007 0,010 0,360 ND ND ND ND ND

26/03/03

27/03/03
,

28/03/03

29/03/03

30/03/03

31/03/03

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1.0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0.002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp comp.

ND = não detectado



11

:o
6J
eo
 e
 °
W
O
N
 

uo
ol

eo
s 
o4
sn
6n
eJ
ez
e9
 

Assinatura d
o
 responsável pela e

m
p
r
e
s
a
:
 

Ill

o
cn

o
01

o

P: •

eo
iL

u!
no

 
o
u
t
e
s
u
o
o
 o
A
s
i
6
e
{
 

8£
91

.0
£9

0 
oN

 

o
3
CD

e
n
p
á
d
 a
p
 o
iu

ol
uv

 

R
E
S
P
O
N
S
Á
V
E
L
 P
E
L
A
 C
O
L
E
T
A
 D
A
S
 A
M
O
S
T
R
A
S
:
 

o
y
i
e
s
u
o
o
 o

i4
si

6e
8 

8£
91

.0
£9

0 
o
N
 

ni w5> -u

3 0. 
0, 0_

CD 35 -0
w o

Dl (i)c _ z o

>.
CD 

1CD

rh:
r- so

ca. iv

5°- In
-0

o

0 I>

mr_ E
5> 3 3O CO

5.• 
0 ....cat "J- o
mCO

137
<-) c(2), p

o
- 0 <

(i)
_o cu- 30 0, 

5
a.

Dl (7) >
a 2-

3
5. 0-

> -K 
90 (-)
O
o-
o
-n

m - _
Cf)

o CD

cc)

(0

CD>
(r)

o

0.

D.
5

o
o

-
Dl

o

To'

(D

5

o
frl

Dl
rI

o
3
cp

G")

CD

CD

Cl)
CD
CO

o

5
CD

CD

—1
o

o

to
5
CD



kCGTEE
Companhia de Gera9io %mice de Energia Elbtrirs

777=
El etrobrás 0Proc.:

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

LO IBAMA N°: 057/99

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO: Usina Presidente

MUNICÍPIO: Candiota -

Medici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Al

mg/I

Cd

mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/I

Fe

mg/I

Mn

mg/I

Co

mg/I

Mo

mg/IDATA

01/04/03

02/04/03

03/04/03

04/04/03

05/04/03

06/04/03

07/04/03

08/04/03

09/04/03

10/04/03 0,610 ND 0,005 ND 0,130 0,490 0,110 ND ND

11/04/03

12/04/03

13/04/03

14/04/03

15/04/03

16/04/03 0,840 ND 0,007 ND 0,220 0,510 0,090 ND ND

17/04/03

18/04/03

19/04/03

20/04/03

21/04/03

22/04/03

23/04/03

0,820 ND 0,040 ND 0,210 0,470 0,180 ND ND

0,760 ND 0,004 ND 0,180 0,460 0,170 ND ND24/04/03

25/04/03

26/04/03

27/04/03

28/04/03

29/04/03

30/04/03

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp comp. comp. comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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kCGTEE
Companhia de Geração Titmice de Energia Elétria

Fls.: 0.2e4."

Proc.:
Eletrobrás 0

Rubr.:

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO:Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

LO IBAMA N°: 057/99

PARÂMETRO Ni

mg/1

Zn

mg/I

Cr total

mg/I

Sn

mg/I

Ba

mg/I

V

mg/I

As

mg/I

Hg

mg/I

Ag

mg/I

Se

mg/IDATA

01/04/03

02/04/03

03/04/03

04/04/03

0 05/04/03

06/04/03

07/04/03

08/04/03

09/04/03

10/04/03 0,320 0,220 ND 0,002 0,720 ND ND ND ND ND

11/04/03

12/04/03

13/04/03

14/04/03

15/04/03

16/04/03 0,260 0,260 ND 0,003 0,280 ND ND ND ND ND

17/04/03

18/04/03

i 19/04/03

F 20/04/03

21/04/03

22/04/03 0,210 0,330 ND 0,002 0,540 ND ND ND ND ND

23/04/03

24/04/03 0,180 0,310 ND 0,002 0,390 ND ND ND ND ND

25/04/03

26/04/03

27/04/03

28/04/03

29/04/03

30/04/03

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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kCGTEE
Companhia de Gerardo Térmica

Eletrobrás 4Proc.:
Fis.: i 0a:1_

de Energia Elétricc

Rubr.:
,...-,-

SISTEMA DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

ELÉTRICA

CLASSE:E

N°: 057/99
RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA

LO IBAMAENDEREÇO: Usina Presidente Medici BR 293 Km 127

MUNICÍPIO: Candiota - RS. CEP.: 96.495.000

PARÂMETRO Al Cd

mg/I mg/I

Pb

mg/I

B

mg/I

Cu

mg/1

Fe

mg/1

Mn

mg/1

1
Co

mg/1

Mo

mg/IDATA

01/05/03

02/05/03

03/05/03

04/05/03

05/05/03 ,

06/05/03

07/05/03

08/05/03 0,790 ND 0,003 ND 0,030 0,370 0,040 ND ND

09/05/03

10/05/03

11/05/03

12/05/03

13/05/03

14/05/03

15/05/03 0,810 0,002 0,004 ND 0,030 0,350 0,040 ND ND

16/05/03

17/05/03 9'
18/05/03

19/05/03

20/05/03

21/05/03

22/05/03

23/05/03 1,100 0,001 0,004 ND 0,030 0,610 0,060 ND ND

24/05/03

25/05/03

26/05/03 0,790 ND 0,005 ND 0,020 0,600 0,370 ND ND

27/05/03

28/05/03

29/05/03

30/05/03

31/05/03

Padrão Emissão 9,0 0,09 0,45 5,00 0,45 9,0 2,0 0,5 0,5

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

TIPO DE

AMOSTRAGEM comp. comp. comp, comp comp. comp. comp. comp. comp.

ND = não detectado
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Fls.: 1 OZ2 q 4p..1kCGTEE Proc.:
Eletrobrás

Companhia de Geração Termko de Energia Elétria
Rubr.:

SISTEMA DE DE AUTOMONITORAMENTO - SISAUTO

DE EFLUENTES LÍQUIDOS CLASSE:E
PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO 

RAZÃO SOCIAL: COMPANHIA GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA ELÉTRICA

ENDEREÇO:Usina Presidente

MUNIC1P10: Candiota -

Medici BR 293 Km 127

RS. CEP.: 96.495.000

LO IBAMA N°: 057/99

PARÂMETRO Ni Zn Cr total Sn Ba V As Hg Ag Se

DATA mg/1 mg/1 mg/1 mg/1 mg/I mg/I mg/I mg/1 mg/1 mg/I

01/05/03 

02/05/03 

03/05/03

04/05/03  

05/05/03 

Sglir 06/05/03 

07/05/03 

08/05/03 0,050 0,050 0,007 0,005 0,320 0,060 ND ND ND ND

09/05/03 

10/05/03 

11/05/03 
,

12/05/03 

13/05/03  

14/05/03 

15/05/03 0,080 0,030 0,005 0,006 0,300 0,060 ND ND ND ND

16/05/03 

17/05/03  

18/05/03  

19/05/03 

20/05/03 11

21/05/03 

22/05/03 

23/05/03 0,070 0,040 0,006 0,004 0,260 0,040 ND ND ND ND 

24/05/03 

25/05/03 

26/05/03 0,070 0,170 0,006 0,004 0,330 0,070 ND ND ND ND

27/05/03

28/05/03  

29/05/03

30/05/03  '

31/05/03 

Padrão Emissão 0,9 0,9 0,45 4,0 5,0 , 1,0 0,09 0,009 0,09 0,045

Limite Detecção 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,002 0,0001 0,0005 0,001 0,001

_ TIPO DE

'AMOSTRAGEM cornp. , comp. comp. comp.

,

comp comp comp.

I

comp. comp. comp.

ND = não detectado
0,•(.1/V-7,
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CGTEE
(orroribia de Ger* Ttrrita de Eller,* Fetrerc

Eletrobris

Divisão de Produção de Candiota - DTPC

Setor de Engenharia - Laboratório de Meio Ambiente

CANDIOTA / RS - FONE.: (063) 245-51-00 - CEP.: 96.495000 Ramo de Atividade: Produção de Energia

SMA/DTPC/
Ass.: Coletor:

f% I Nome :Lasareno
RE.: 25.840/7

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR- 11/02 A 05/03

Particulado Total em Suspensão (PTS) e Dioxido de Enxofre (SO2)

DATA

ESTAÇÃO

AEROPORTO

ESTAÇÃO

CAND1OTA

PTS

(jig/m3)

PTS

(g/m3)

SO2

(jig/m3)

02/12/02 18,60 50,71 0,00

08/12/02 28,12 91,05 0,00

14/12/02 37,27 40,82 0,00

26/12/02 33,73 53,91 2,92

08/01/03 63,81 93,20 0,00

14/01/03 16,12 82,68 0,00

20/01/03 34,90 77,35 3,02

26/01/03 30,28 81,59 0,00

01/02/03 ' 48,77 80,72 0,00

07/02/03 48,05 65,62 3,43

13/02/03 16,84 48,96 0,00

19/02/03 57,76 62,00 0,00

03/03/03 18,59 21,16 0,00

09/03/03 21,99 16,63 2,73

15/03/03 35,16 73,53 0,00

27/03/03 13,22 84,16 0,00

02/04/03 34,20 57,66 2,98

14/04/03 64,85 62,27 0,00

20/04/03 25,98 53,82 0,00

26/04/03 14,24 27,79 0,00

02/05/03 22,92 36,63 0,00

08/05/03 20,58 47,34 2,79

14/05/03 39,68 58,31 0,00

20/05/03 33,22 31,73 0,00

Responsávqjil ionitoramento

Ass  Í"J. 

Eng. Químico Antônio P. Siqueira
CRQ - 5a. Região 05301538

Respo
Ass.:
Cezaraugust
Chefe da DTPC

Fls.: I CL2,6.

Proc.:

Rubr.:



EM BRANCO



a

%CGT[E
Coeçonhia de GerAiro lerraso cis Erenv item c.

Proc.:

Rubr.: Eletrobrás itp

Setor de Engenharia - Laboratório de Meio Ambiente

DTPC - Candiota/RS - Fone (53) 245-5100 - CEP.: 96.495-000 Ramo de Atividade: Produção de Energia Elétrica

M NITORAMEN10 DA CtUALIUALIt uA uri UIV.ii - i i itvuz a uffizuva

Data  Estação Aeropodo Estasao Candiota Ill Estação Bag e II Estação Aceva Candiota II

da
coleta

PH Cond.
(ms)

vol dll1J2

(mm)
pH Cond.

(ms)
vol.chuva

(mm)
pH Cond.

(ms)
vorctipie
(mm)

pH Cond 
(ms)

vd_ctuva

(mm)
volchuva

(mm)

01/12/02 4,9,, - - 4,3 60,0 4,9/ 4,7 56,0 4,5/ 3,3 61,0 4,8/ 3,8 84,2 54,2

02/12/02 4,8,7 6,6 1,5 5,0/ 7,0 11,0 5,2/ 33,0 0,5 4,9/' 12.9 2,1 10,9

04/12/02 5,0/ 3,1 48,0 4,5 .- 11,9 36,5 4,97 4,1 109,0 4,9/ 4,2 48,0 26,4

05/12/02 4,9 '-' 3,1 23,3 4,8, ./ 20,8 33,5 4,9/ 3,1 21,5 5,27 13,2 0,2 23,5

07/12/02 5,0 5,9 63,5 5,2 '" 5,2 68,5 5,2,,' 3,3 68,2 5,0./ 4,9 86,0 64,5

11/12/02 5,8 24,2 2,0 5,8 33,9 2,4 5,9 44,2 1,0 4,9,,- 24,5 1,3 2,8

13/12/02 6,7 46,1 0,4 6,8 49,3 1,0 4,9/ 19,4 0.9 5,0/ 17,2 13,7 0,3

16/12/02 5,4/ 15,3 3,8 5,6 15,9 14,0 5,5,./ 13,2 4,0 5,6/ 6,9 7,0 12,5

21/12/02 5,3/ 11,8 13,0 5,4,,/ 10,2 10,1 5,6/ 6,6 18,0 5,5/ 8,2 16,6 10,0

23/12/02 5,2/ 6,0 153,0 4,9 ' 6,8 150,0 5,1,' 3.4 99,0 5,27 5,2 106.0 131,2

26/12/02 5,0/ 19,4 5,0 4,8 13,3 7,8 5,4/" 18,5 3,0 5,0/ 6,2 24 9,5

1

/

10/01/03 5,5/ 14,2 16,0 6,2 23,7 14,1 5.8 14,2 12,0 6,0 16,6 2.0 14,2

16/01/03 5,8 15,0 6.4 6,1 18,3 9,8 6,7 42,6 0,2 6,7 35,4 0,4 16,2

18/01/02 5,17 11,0 10,4 5,8 9,5 13,5 5,7 7,8 12,5 5.3 7,3 27,2 10,3

20/01/03 5,6 5,4 22,5 5,7 3,2 24,0 5,6 3,2 29,3 5,7 2,6 51,0 23,6

03/02/03 5,50 44,20 1,00 5,50/ 12.30 1,50 5,20/ 12,10 11.70 5,10 23,30 1,90 6,50

04/02/03 5,00 6,19 11,50 5,50 / 8,70 2,50 5,20/ 9,76 10,50 4,90. 9,35 5,00 1.75
21,50

05/02/03 

.-
5,10/' 3,91 29,00 5,50/ 3,55 21,50 5,20/ 9,81 11,80 5,10 / 9,76 6,50

06/02/03 4,90/ 4,55 17,00 5,00 / 3,47 38,00 4,95/ 5,45 9,00 5,00 / 7,74 2,50 3,20

13/02/03 5,20/ 4,14 32,20 5,70 4,18 20,40 5,30, 5,48 53,20 4.53/ 6,32 78,00 25,70

17/02/03 5,20/ 6,30 15,30 5,40/ 5,44 15,00 5,20/ 7,58 16,50 5,307 6,85 18,50 16,40

20/02/03 5,30/' 6,42 8,60 5,30/ 5,74 13,80 5,20,.' 6,03 9,00 5,20/ 6,24 8,40 8,20

24/02/03 5,40,,.- 2,62 70,00 5,20 „/ 2,55 70,90 5,40," 2,28 64,20 5,30/ 2,98 63,00
1,00

60,60
18,00
15,7025/02/03 5,40y 4,15 21,50 5,30/ 2,77 15,00 5,30,.' 3,90 2.00 5,40/ 11,02

28/02/03 5,50 8,23 10,00 5,40,.-' 7,15 10,20 5,10/ 6,55 10,40 5,40/ 4,33 44,60

01/03/03 

z-'

5,2/ 6,0 22,0 5,4,/ 5,2 19,1 5,3/' 7,9 16,0 5,5,' 5,3 53,5 26,1

02/03/03 5,1/ 4,3 0,4 5,0 .' 3,4 1,8 5,1/ 5,6 0,8 4,9 4,4 1,0 0,4

03/03/03 5,0/ 3,2 38.0 5,2 ..> 2,3 62,0 5,2/ 4,0 58,0 5,4,.'- 3,7 3,0 51,2

04/03/03 5,1/ 3,3 4,0 5,2 / 7,1 6,0 5,0/ 5,3 0,9 5,1,7 4,5 0,8 4,8

07/03/03 5,2/ 4,9 27,5 5,2,/ 4,4 46,5 5,4/ 3,3 39.0 5,3/ 7,5 12,7 38,3

09/03/03 5,0 <i» 16,1 3,2 5,0 / 7,4 4,0 5,9,;/ 12,8 4;2 5,4/ 5,6 29,0 22,0

10/03/03 5,9/ 9,4 8,4 5,9 8,4 14,0 5,8 14,9 0,5 5,7 12.4 7,0 25,2

11/03/03 5,3/ 4,1 22,0 5,0..' 3,8 21,0 5,1,- 3,4 35,0 5,1/ 3,4 13,5 12,5

12/03/03 4,5/ 8,7 12,2 4,8, / 7,1 6,0 4,7/ 3,3 18,0 4,7/ 4,6 1,5 6,0

13/03/03 5,2/„ 11,7 0,8 5,2," 8,2 1,0 4,9,» 10,2 0,3 4,97 8,8 0.9 1,5

21/03/03 5,3 / 7.5 63,5 5,5 ,-' 7,8 66,3 5,3,-"• 3,7 97,4 4,3„/ 4,7 65,2 76,0

30/03/03 4,67 12,2 26,5 4,7 12,7 24,5 4,6 5,7 28,0 4,6 ./ 3,2 86,0 21,0

01/04/03 5,4/ 4,3 7,0 5,8 5,6 17,3 5,8 4,9 6,0 6,4 5,4 15,0 15,5

04/04/03 5,5/ 5,4 17,3 6,2 9,4 13,0 5,2 .-, 6,3 12,2 5,8 7,6 17,0 13,8

05/04/03 5,6/ 3,4 6,5 6,1 7,1 4,0 6,6 3,4 11,9 5,7 3,3 13,0 3,4

19/04/03 6,3 10,3 9,0 5,9 10,7 10,2 5,9 10,4 12,1 5,7 7,2 12,5 11,7

20/04/03 5,7 12,3 1.2 5,8 6,7 1,8 5,8 13.1 1,3 6,4 9,1 0,9 2,0

25/04/03 5,6 7,4 17,0 6,3 7,4 14,0 5,4 6;2 64,0 5,2/ 12,5 18,0 20,8

27/04/03 5,7 4,4 92,4 5,0/' 5,9 106,5 4,7 '- 2,6 210,0 4,6/ 2,2 140,0 92,0

28/04/03 4,7/' 3,6 30,5 5,0 / 8,6 29,0 4,8 5,1 12,0 4,2.-" 5,5 15,0 30,5

30/04/03 5,2/ 4,8 17,5 5,2." 4,8 11,0 6,4 8,2 26,0 5,2„./ 3,4 26,0 9,3

01/05/03 4,9/ 4,5 7,2 4,8 ...". 4,2 7,0 6,0 3,2 23,0 5,27,.. 6,3 8,4 6,7

06/05/03 5,3/ 14,2 2,0 6,1/ 26,2 1,5 4,7 8,5 10.0 4,6„----- 5,5 4,2 2,0

07/05/03 5,6/ 12,7 4,0 5,8 16,2 3,1 5,8 24,2 0,8 5,7 21,7 1,0 3,5

18/05103 5,0/ 5,0 11,8 5,5 6,5 13,0 4,8,- 6,2 14,2 4,5/ 6,1 17,0 12,5

19/05/03 4,87 2,9 18,0 4,8/' 7,88 11,5 4,8/ 3,3 35,3 4,57' 6,61 13,4 8,0

20/05/03 4,8/ 48 13,6 4,9/ 4,67 17,5 4,7_/ 4,8 21,0 5,0/ 5,8 47,0 15,8

21/05/03 4,9,/ 4,
..3.\\t„\\

44:99/z.
54,39/'

57 '8,4t8

55:41 „7/ 33;0964
2233,0

25:91 302,4,0
25:7121 3160,2 123,10

-ili....; 22065; 5,0/ 2,20 28,6 4,8./ 2,7 27,1 5,1 2,79 6, 0 37,0

Nome :Lasareno Cardoso
RE.: 25.840[7

Responsável onitoramento

Eng. Quim
CRQ -

nio P. Siqueira
iãe 05301538

Cezaraugusto
Chefe da DTP

oluidora
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tIcGTEEgm 
Companhia de Gera* Térmica de Energia Elétrica

CT/PR — 126/2003

Porto Alegre, 14 de Julho de 2003.

Sede - PRS
Rua 7 de Setembro, 539/9

0 — Centro

90010-190 — P. Alegre — RS - BRASIL

Tel.: 51- 3287-1508
Fax: 51- 3287-1645

PROI °COLO
DLCIAIIICANIA

Nio 412,0le-Ab a2-(35-2//)_5

o4g%.3

Receblikr

NILVO LUIZ ALVES DA SILVA
Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental- DILIQ

IBAMA- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Brasilia - DF

Senhor Diretor

Fls.: 1002g

Proc.: 

Rubr.:

Com vistas ao processo de Renovação da Licença de Operação N° 057/99 relativa a

operação da Usina Termelétrica Candiota II, instalada no município de Candiota—RS, estamos

encaminhando o requerimento de renovação conforme estabelecido pelo sistema de licenciamento

de atividades poluidoras do IBAMA.

Atenciosamente,

ULIO CESAR RIEMEN CHNEIDER DE QUADROS
Diretor-Presidente

Carta CT/PR-126/2003
*AB
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SISTEMA DE LICENCIAMENTO DE

ATIVIDADES POLUIDORAS

REQUERIMENTO

1. SOLICITAÇÃO PARA OBTENÇÃO DE:
I I LICENÇA PRÉVIA (LP)

I j LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO (L I)

I I LICENÇA DE OPERAÇÃO (L.0)

I I RENOVAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA (RL.P) 
FIS.:......1.Q2C1

I I RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
(RLI) PrOC.:

I X I RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO) Rubr.:

i I LICENÇA DE AMPLIAÇÃO
I I OUTROS Qi

2. CLASSIFICAÇÃO(USO

 PP

DO BAMA)

  MP AP N°

3. LICENÇA

LP

ANTERIOR

LI LO X N° 057/99

4. DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social
COMPANHIA DE GERAÇÃO TÉRMICA DE ENERGIA 

ELÉTRICA

10 USINA TERMELÉTRICA CANDIOTA II- USINA PRESIDENTE MÉDICI
CGC/CPF
020165070003-20

Endereço (avenida, rua, estrada, etc.)

Estrada Miguel Arlindo Camera, 3601

Endereço Eletrônico
Cep
96. 495-000

Telefone (ODD)
(0XX53) 245 -6100

Fax (DDD)
(0XX53) 245 - 5100 dtpc@cgtee.gov.br

Município
CANDIOTA

Cidade
CANDIOTA

Estado
RIO GRANDE DO SUL

5. REPRESENTANTES LEGAIS

Nome
JULIO CESAR RIEMENSCHNEIDER DE QUADROS 

-PRESIDENTE

CPF
423667500-10

Nome

CARLOS MARCELO CECIN -DIRETOR TÉCNICO

CPF
289796050-72

Nome
CPF

10 6. ÓRGÃO 
FINANCIADOR

VALOR DO EMPREENDIMENTO:

7. CONTATO 

Nome
CARLOS MARCELO CECIN

E-mail:
cecin@cgtee.gov.br

Endereço para Correspondência

RUA SETE DE SETEMBRO, 539-7° ANDAR, 
CENTRO, PORTO ALEGRE

Cep
90.010 - 190

Telefone (ODD)
(0 XX 51) 3287- 1529

Fax (DOD)
(0 XX 51) 3287 -1532

8. DECLARO, PARA OS DEVIDOS F NS, QUE 0 DESENVOLVIMENTO DAS 
ATIVIDADES RELACIONADAS NESTE

REQUERIMENTO REALIZAR-SE-A DE ACORDO COM OS DADOS 
TRANSCRITOS E ANEXO INDICADOS NO ITEM 9 (NOVE),

NO VERSO DO FORMULÁRIO.

Nome
JULIO CESAR R. DE QUADROS

Assinatura:
. _o,

Local, Dia, Mês, Ano
PORTO ALEGRE, 14 DE JULHO DE 2003.

_ _ . -- --.—.•.----. a, .0iCKITAI _ rni i n nA nIRFTORIA DE LICENCIAMENTO E
ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO A COO

QUALIDADE AMBIENTAL DO IBAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, 
BLOCO C, BRASLINDF, CEP. 70.81)0-200, AOS CUIDADOS DO 

COORDENADOR DE

LICENCIAMENTO.



,

•

•



•

•

DESCRIÇ 0 DA(S) ATIVIDADE(S) (localização e descrição técnica do 
empreendimento)

R. 

A Usina Termoelétrica de Candiota II está instalada no município de Candiota, estado do Rio Grande 
do Sul.

0 empreendimento tem por finalidade a geração termelétrica a carvão 
mineral

A Usina Candiota II , com capacidade instalada de 446 MW,( duas 
unidades de 66 MW e duas unidades de

160 MW) é abastecida com carvão mineral proveniente da mina da 
CRM-Companhia Riograndense de

Mineração, através de correia transportadora que alimenta diretamente o 
sistema de moagem da unidade

geradora ou a partir do pátio de estocagem de carvão da UPME.

Os gases de combustão são tratados em precipitadores eletrostáticos para 
redução da emissão de material

particulado.

Como combustíveis auxiliares são utilizados o óleo combustível A2 e/ou óleo 
diesel (partidas a frio),

armazenados em tanques providos de diques de contenção. 

10. OBSERVAÇÕES
Fls.: itc)2 9_ 4
Proc.:

Rubr.:

ESTE FORMULÁRIO DEVE SER ENDEREÇADO A COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL - CGLIO DA DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E

QUALIDADE AMBIENTAL DO IBAMA, NO ENDEREÇO SAIN L-4 NORTE, BLOCO C, BRASILIA/DF, CEP 70 
800-200, AOS CUIDADOS DO COORDENADOR DE

LICENCIAMENTO
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ACGTEE
Componhia de Gera* Termica de Energia Elétrica

CT/DT — 064/2003.

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Sede
Rua 7 de Setembro, 539/70 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre — RS - BRASIL
Tel.: 51-287-1529
Fax: 51-287-1532

Porto Alegre, 20 de outubro de 2003.

Ilmo. Sr.
DR. NILVO LUIZ ALVES DA SILVA
M.D. Diretor de Licenciamento e Qualidade Ambiental
IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.
SAIN — Av. L4 Norte — Ed. Sede do IBAMA — Bloco B
CEP: 70.800 — 200
Brasilia / DF.

Processo n°: 02001.002567/97-88

PROTOCOL°
DLQAtRAMA

!1° 0/CV . 049/3 5"/73
E:4-itA: .26 fio/03
Recabido:

C,

Estamos encaminhando em anexo, para seu conhecimento, cópias das publicações legais
referente á solicitação de renovação da L.0 n° 057/99, relativa à atividade de Geração de
Energia Termelétrica a Carvão Mineral, localizada na BR 293, Km 123, no município de
Candiota.

Atenciosamente,

• CARLOS MARCELO CECIN
Diretor Técnico



afi) lot 03

Ccitia 9:rota ..L'i:av-itte
CGLIC/DILIO/E13AMA

JA-r

cti6610
Oeft° — • v.

coottlenaW 6e ‘101140ACOOCICG\Ale*.

•

•



tCGTEE
(Dolphin de Gerdçdo link de Energin Eletnt.6

•

11

).t/
,t?

PUBL1CAÇÃo LEGAL

ZERO HORA

DATA: 25/op  /03 

PAGINA:  35 

CG1fEE
Comp..lie de G41400 teme a de Enoyetre

Eletrobrás 4f
Elétrica.Ilalts• S

LICENÇA DE OPERAÇÃO N° 057/99

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE tornapúblico que requereu em 20 de agosto de 2003, ao Instituto Brasileiro do MeioAmblene e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, sob o protocolo denúmero I:1)100.007521/03-40, a renovação da Licença de Operação n 057/99, do
empreeriimento Usina Termelétrica de Candiota II - 446 MW, relativa à atividade degeração de energia termelébica a carvão mineral, localizada na BR 293, Km 123, no
niunicipio de Candiota/RS.

•

Porto Alegre, 22 do agosto de 2003

Julio César Riernenschineicier de Quadros
Diretor Presidente

ow. ”.e.tret.dav4weceent•NKIMe-1,11aZacirmrdm

As.:

Proc.:

Rubr.:
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO =
República Federativa do Brasil Imprensa Nacional

Edição Número 163 de 25/08/2003

Ministério de Minas e Energia

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica

AVISO DE LICENÇA

OPERAÇÃO No 57/99

A Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE torna público que

requereu em 20 de agosto de 2003, ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis IBAMA, sob o protocolo de número 20100.007521/03-48, a

• 

renovação da Licença de Operação no 057/99, do empreendimento Usina Termelétrica de

Candiota II - 446 MW, relativa à atividade de geração de energia termelétrica a carvão

mineral, localizada na BR 293, Km 123, no municipio de Candiota/RS.

Porto Alegre, 22 de agosto de 2003

JULIO CÉSAR RIEMENSCHINEIDER DE QUADROS

••••

o

Fls.:

Proc.:

Rubr.:

C

Diretor Presidente

(Of. El. no 74/2003)

http://www.in.gov.br/materias/xml/do/secao3/595003.xml 15/10/03
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

-0" 
DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

MEMORANDO N°:21-242003 — CGLIQMILIQ/IBAMA

Em, »1 de novembro de 2003.

Gerencia Executiva do lbama no Estado do Rio Grande do Sul
Dra. Cecilia Hipólito

Assunto: Vistoria Técnica a Usina Termelétrica Candiota II

Informamos que no período de 01 a 05 de dezembro a equipe
técnica desta Coordenação de Licenciamento, conforme abaixo identificados,
estará realizando vistoria técnica no sitio da Usina Termelétrica Candiota II,
situada em Candiota, nesse Estado, com vistas a renovação de sua Licença de
Operação.

Aproveitamos a oportunidade para convidar os técnicos do Núcleo de
Licenciamento Ambiental dessa GEREX e para solicitar o apóio logístico
necessário.

Técnicos da Coordenação de Licenciamento: Rita Alves Silva,
Rodrigo Coutinho; Sandra Cecilia Miano; Adriana Lemes Gonçalves e Andre Luis
Fonseca Naime.

Atenciosamente,

1111iPPVIrr"

Pau o Ro•erto Ribeiro Arruda
ordenador - cenciamento Ambiental
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

OFICIO N0 i , /2003 — IBAMA/DILIQ/CGLIC

Prezado Senhor,

Proc.:

Rubr.:

BrasíIia,YLi de novembro de 2003.

Cumprimentando V.Sa nos reportamos ao empreendimento Usina
Termelétrica Candiota II, processo de licenciamento ambiental n° 02001.002567/97-88,
neste Instituto, e tendo em vista a solicitação de renovação da Licença de Operação n°

057/99 informamos que a equipe de técnicos dessa Coordenação de Licenciamento
estará realizando vistoria técnica no sitio do empreendimento no período de 01 a 05 de
dezembro.

Tendo em vista a necessidade de nivelamento das Informações pertinentes

ao empreendimento solicitamos que seja realizada uma apresentação sobre a situação

atual quanto ao atendimento das condicionantes estabelecidas na Licença de Operação

em vigência, bem como quanto a evolução e análise dos dados gerados nos programas

de monitoramento em execução até o momento.

Atenciosamente,

,

Paulo ob, o Ribeiro Arruda
octdenador de L nciamento Ambiental

A Sua Senhoria o Senhor
CARLOS MACELO CECIN
Diretor Técnico da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - CGTEE
Rua Sete de Setembro, 539 — 7° andar — Centro.
90.010-190 — Porto Alegre / RS FAX: (51) 3287-1532

C.CANDIOTAII/CGTEE_OF.DOC FtAS 06/10/2003
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Identificação

Proposta

Classe:
CIAMB

Chamada:
CIAMB-01/97-03/02

Modalidade de Contratação:

Individual

Projeto

Titulo:

Estudo da contaminação aquática e atmosférica em areas que sofrem influência das

atividades do processamento de carvão - Região de Candiota - RS

Sigla:
EARC -RS

Data de Início:
09/1998

Duração (mesas):

24

Coordenador:

Elba Calesso Teixeira

Unidade Executora:

Fundação Estadual de Proteção Ambiental

Outras Fontes:

Nenhuma outra fonte foi informada.

Areas de atuação:
ANALISE DE TRACOS E QUIMICA AMBIENTAL 10604073

EPIDEMIOLOGIA 40601005

GEOQUIMICA 10701036
MULTIDISCIPLINARES 90100000
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SAUDE PUBLICA 40602001
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Instituições

CNCT Nome Função
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1084 Fundação Estadual de Proteção Ambiental Unidade Executora
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7331 Companhia Geração Térmica de Energia Elétrica Co-Executora
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05111/1998 08 39 54 EARC-RS 3





•

•

Fls.: O

Proc.:

Membros da Equipe

ARR1 - Ana Rosa Regina

Função:
Técnico

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
20

Atividades:

1 - Análise de água de chuva

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiaçâo de composto

11 - Ar: Análise física em aerossóis

12 - Amostragem de água de chuva

13 - Processamento de dados

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

Função:
Coordenador

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
20

Atividades:

1 - Análise de água de chuva

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiacão de composto

5 - Amostragem e análises de águas superficiais e sedimentos

11 - Ar : Análise física em aerossóis

12 - Amostragem de água de chuva

13 - Processamento de dados

FCZ1 - Fernando Claudio Zawislak

Função:
Professor

Período (meses):
18

Carga Horária Semanal:
4

Atividades:

9 - Ar Comoosicão elementar em aerossóis
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Técnico
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4
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13 - Processamento de dados

FNMP1 - Francisco Mc Milan Porto

Função:
Técnico

Período (meses):

24

Carga Horária Semanal:
10

Atividades:

2 - Ar: Amostragem e analise de gases e PTS

12 - Amostragem de ague de chuva

JCDS1 - Josete Dani Sanchez

Função:
Técnico

Período (meses):

12

Carga Horária Semanal:

4
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5 - Arnostragem e análises de agues superficiais e sedimentos

13 - Processamento de dados

JFD1 - Johnny Ferraz Dias

Função:
Professor

Período (meses):

18
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Membros da Equipe

13 - Processamento de dados

LMWF1 - Lilian Maria Waquil Ferraro

Função:
Técnico

Período (meses):

24

Carga Horária Semanal:
10

Atividades:

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

8 - Banco de dados e geoprocessamento

MCC3 - Manoel Carneiro

Função:
Professor

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
10

Atividades:

1 - Analise de ague de chuva

13 - Processamento de dados

MDB5 - Marcos Di Bemardes

Função:
Pesquisador

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
5

Atividades:

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfíbios
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MDSP1 - Maria Dolores Schuler Pineda

Função:
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Período (meses):
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Membros da Equipe

6 - Amostragem e identificacáo da fauna de peixes e crustáceos

13 - Processamento de dados

MJRP1 - Margal Jose Rodrigues Pires

Função:
Vice-Coordenador

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
10

Atividades:

1 - Analise de ague de chuva

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgénicos e especiagAo de composto

11 - Ar: Analise física em aerossóis

12 - Amostragem de água de chuva

13 - Processamento de dados

MLKR1 - Mafia Lúcia Rodrigues

Função:
Técnico

Período (meses):
24

Carga Horária Semanal:
5

Atividades:

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

13 - Processamento de dados

MLLF1 - Milton L. L. Formoso

Função:
Professor

Período (meses):
12

Carga Horária Semanal:
2

Atividades:

5 - Amostragem e análises de agues superficiais e sedimentos

13 - Processamento de dados
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Membros da Equipe

NF1 - Nelson Fontoura

Função:
Professor
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24

Carga Horária Semanal:
5
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6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

13 - Processamento de dados
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Resumo do Projeto

0 projeto consiste no estudo da contaminação aquática e atmosférica da

região de Candiota - RS, aplicando-se metodologias reconhecidas e

padronizadas as matrizes ambientais, relacionando estes parâmetros com os

componentes bi6tico e sócio-econõrnico-cultural, a fim de avaliar com maior

precisão a qualidade ambiental da região que sofre influência das atividades

de mineração e utilização do carvão.

A região de Candiota, situa-se no sudoeste do estado do Rio Grande do Sul,

está distante aproximadamente 380 km de Porto Alegre, compreende os

municípios de Candiota, Bag& Pinheiro Machado, Pedras Altas, Erval, e

Hulha Negra. Na região de Candiota encontra-se a maior reserva carbonifera

brasileira, jazida de Candiota, com aproximadamente 12 bilhões de toneladas

de carvão, e um complexo termoelétrico hoje instalado com 446 MW de

potência, com previsão de aumento da capacidade para 796 MW, em 1999, e

incremento de mais 125 MVia médio prazo.

0 Governo Uruguaio reivindica soluções ao problema de poluição

transfronteiriça, oriunda das emissões atmosféricas da Usina Termelétrica de

Candiota, as quais estariam causando acidificação das chuvas na região.

Neste sentido, ambos países vêm mantendo tratativas diplomáticas na busca

de conhecimento da qualidade atmosférica e de alternativas para solucionar

eventuais problemas de acidificação das precipitações naquela região.

Desde 1992, a Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM monitora,

em caráter preliminar, a qualidade do ar em Candiota. Infelizmente os dados

obtidos não permitem obter uma avaliação ambiental precisa. Um estudo mais

aprofundado, ate o presente momenta, não pode ser implementado devido a

escassez de recursos e de infra-estrutura laboratorial.

De forma a suprir as lacunas relativas ao conhecimento do real nível de

poluição da região de Candiota, propõe-se um estudo de caracterização da

area de influência, utilizando técnicas de amostragem e de analises

05/11/1998 08:39:54 EARC-RS 9
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Atividades

1 - Analise de agua de chuva

Inicio:
01/1999

Término:
02/2000

Responsável:
2 - Margal José Rodrigues Pires

Descrição:

Caracterizar a água de chuva (pH, condutividade, cations e anions maiores: sulfato, nitrato,

magnésio etc e metais; Ni, Cu, Pb, Cd, Mn, Zn, etc) .0s resultados serão analisados considerando

as condições meteorológicas..

Indicadores:

Técnicas analíticas otimizadas

Dependências:

12 - Amostragem de agua de chuva

Recursos:

2 - Equipamentos

9 - Material de consumo

13- Bolsas (DTI-7H)

14 - Passagens
15 - Equipamentos

16 - Equipamentos

18 - Equipamentos

Resultados:

1 - Qualidade da agua de chuva

Equipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

MJRP1 - Marçal Jose Rodrigues Pires

MCC3 - Manoel Carneiro

ARR1 - Ana Rosa Regina

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

Inicio:
01/1999

Término:
12/1999

Responsável:
9 - Francisco Mc Milan Porto

Descrição:
Nesta etapa serão determinados as concentrações de dióxido de enxofre e óxido de nitrogônio

utilizando os amostradores continuos, respectivamente, UV fluorescencia -APSA-360 ,

quimiluminiscència - APNA-360 e amostrador de grande volume não continuo Hi Vol para PTS,

05/11/1998 08:39:54 EARC-RS 11
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Fls.:  I CS 

Proc.: 

Rubr.:

Quadro de Atividades

Cod. Nome da atividade Inicio Término Responsável

1 Analise de agua de chuva 01/1999 02/2000 Marçal José Rodrigues

2 Ar : Amostragem e análise de gases e PTS 01/1999 12/1999 Francisco Mc Milan

3 Ar: Amostragem de aerossóis 01/1999 12/1999 Ana Rosa Regina

4 Ar: aerossóis e compostos orgânicos e 01/1999 03/2000 Marçal José Rodrigues

5 Amostragem e análises de aguas 01/1999 04/2000 Elba Calesso Teixeira

6 Amostragem e identificação da fauna de 01/1999 06/2000 Nelpon Fontoura

7 Caracterização sócio econômico e cultural 01/1999 10/1999 Lilian Maria Waquil

8 Banco de dados e geoprocessamento 10/1998 04/2000 Lilian Maria Waquil

9 Ar: Composição elementar em aerossóis 02/1999 07/2000 Fernando Cláudio

10 Amostragem e identificação da fauna de 01/1999 07/2000 Marcos Di Bernardes

11 Ar: Analise física em aerossóis 04/1999 03/2000 Elba Calesso Teixeira

12 Amostragem de agua de chuva 01/1999 12/1999 Ana Rosa Regina

13 Processamento de dados 06/2000 08/2000 Elba Calesso Teixeira

05/11/199808:39:54 EARC-RS 10
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Atividades

Fls.:

Proc.:

Rubr.:
........1110.1..•••■•••■ •••••••••••

Indicadores:

Realização de amostragem

Determinação automática de concentração dos poluentes

elaboração de mapas síntese

Dependancias:

Dependências não informadas

Recursos:

6 - Material Permanente

10 - Terceiros (pessoa jurídica)

22 - Equipamentos

Resultados:

1 - Qualidade da agua de chuva

2 - Qualidade do ar-Gases e partículas totais em suspensão

7 - Cartas temáticas e cartas síntese

10 - Avaliação da contaminação atmosférica

Equipe:

ECT1 - Elba Calasso Teixeira

ARR1 - Ana Rosa Regina

FNMP1 - Francisco Mc Milan Porto

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

Inicio:
01/1999

Término:
12/1999

Responsável:
4 - Ana Rosa Regina

Descrição:

Esta parte consiste em realizar amostargem de particulados, utilizando amostradores 
não continuos

PM10 (fração < 10 micra) e dicotâmicos (separa em 2 frações < 10 micras e <2,5 micras). As

amostragens serão realizadas ao longo de 12 meses, de 6 a 12 campanhas no ano, com filtros

especificos (policarbonatos). 0 tempo de coleta sera fixado em 48 horas ou 72 horas, 
dependendo

da quantidade de amostra para posterior analise.

Indicadores:

Realização de amostragern

Dependências:
Dependências não informadas

Recursos:

3 - Equipamentos
4 - Equipamentos
6 - Material Permanente

9 - Material de consumo

05/11/1998 08:39:55 EARC-RS 12
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Proc.:

Rubr.:

Atividades

3 - Caracterização química de aerossóis

8 - Caracterização física e química em aerossóis

Equipe:

ECT1 - Elba Calasso Teixeira

MJRP1 - Marçal José Rodrigues Pires

ARR1 - Ana Rosa Regina

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de compostos inorgânicos

Inicio:
01/1999

Término:
03/2000

Responsável:
2 - Marçal Jose Rodrigues Pires

Descrição:

Os hidroc,arbonetos policiclicos aromáticos PHAs e ácidos orgánicos associados associados aos

particulados serão extraídos com DMC e agua, respectivamente. Os extratos de DMC serão

analisados por HPLC com fluorescència e os PAHs serão determinados através da calibração

utilçizando soluções padrões certificadas. Os ácidos orgânicos presente no efluente gasoso e

compostos inorgânicos (anions e cations maiores) serão analisadas por Cromatografia lonica.

Indicadores:

implementação de metologia de amostragem e análise

Dependências:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

Recursos:

1 - Equipamentos

3 - Equipamentos

4 - Equipamentos

13 - Bolsas (DTI-7H)

14- Passagens

20 - Material de consumo

Resultados:

8 - Caracterização física e química em aerossóis

10 - Avaliação da contaminação atmosférica

Equipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

MJRP1 - Marçal José Rodrigues Pires

ARR1 - Ana Rosa Regina

05/11/1998 08:39:55 EARC-RS 13
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Proc.: 

Rubr.:

Atividades

5 - Amostragem e análises de águas superficiais e sedimentos

Inicio:
01/1999

Término:
04/2000

Responsável:
1 - Elba Calesso Teixeira

Descrição:
Caracterizar a qualidade de águas superficiais, identificar os teores naturais e antropogênicos e

avaliar a mobilidade potencial dos metais em sedimentos. As amostragens serão realizadas de forma

trimestral ao longo de 12 meses, cujos pontos a serem fixados posteriormente deverão ter uma ,

distância máxima de aproximadamente 50 Km de raio. determinado através da dispersão da pluma(

Deverá conter locais potencialmente impactadas pelas atividades de mineração e utilização do

carvão e umlocal sem contaminação)

Em águas serão determinados parâmetros: vazão. pluviometria, T, pH, Eh (inteface água/sedimento)

condutividade, ferroso, férrico, sulfato, OD, turbidez, metais (Ni, Fe, Mn, Cu, Pb, Cd, Zn e Co).

Em sedimentos posterior as amostragens e preparação das amostras (separação da fração

silte-argilosa) serão aplicadas exrtrações total e a extração parcial ou sequencial para obtenção de

frações potencialmente movel parcial ou sequencial . A determinação dos metais nos extratos de

sedimentos e em águas (Ni, Fe, Mn, Cu, Pb, Cd, Zn e Co) serão realizados por ICP/AES 38 S

acoplando um nebulizador ultrasonico para concentrações baixas.

Processamento de dados experimentais

Indicadores:

Realização de amostragens de águas e sedimentos

Implementação de metodologias

Técnicas analíticas otimizadas

Elaboração de mapa síntese dos resultados

Dependências:
Dependências não informadas

Recursos:

6 - Material Permanente

8 - Terceiros (pessoa física)

9 - Material de consumo

12 - Diárias
13 - Bolsas (DTI-7H)
14 - Passagens
15 - Equipamentos
16 - Equipamentos
17 - Equipamentos
18 - Equipamentos

19- Material de consumo

Resultados:

4 - Diangnostico ambiental aquático

05/1 1/1998 08:39:55
cquipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

EARC-RS 14



•

•
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Proc.:

Rubr.:

Atividades

MLKR1 - Maria Lúcia Rodrigues

MLLF1 - Milton L. L. Formoso

JCDS1 - Josete Dani Sanchez

FHH1 - Janine Ferreira Haase

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

Inicio:
01/1999

Término:
06/2000

Responsável:
8 - Nelson Fontoura

Descrição:

Os locais serão determinados de acordo com aqueles selecionados para determinação de

parâmetros físicos e químicos. A frequencia sera trimestral, 0 procedimento de amostragem sera

realizado através da dragas Persen e Ekman, catação manual, etc. Em laboratório os animais serão

triados por grupo taxonômico, identiicados e contados,. Para cada espécie, dentro das diferentes

taxas considerads, sera atribuído um indice de abundância relativa (captura por unidade de esforço)

em cada procedimento amostral utilizado em cada ponto de coleta.A correlação positiva ou negativa

de abundância das várias espécies com os fatõres físicos e químicos da agua e dos sedimentos sera

identificado através de correlação múltipla bivariada.

Indicadores:

Realização de amostragem

Identificação das espécies

Dependências:

Dependências não informadas

Recursos:

9 - Material de consumo

12 - Diárias

19 - Material de consumo

Resultados:

4 - Diangnostico ambiental aquático

5 - Avaliar a biota aquática

7 - Cartas temáticas e cartas síntese

Equipe:
NF1 - Nelson Fontoura

MDSP1 - Maria Dolores Schuler Pineda

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

Inicio:
01/1999

Término:
10/1999 

05/11/1998 08:39:55

10 - Lilian Maria Waquil Ferraro
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LMWF1 - Lilian Maria Waquil Ferraro

Fls.:

Proc.: 

Rubr.:

Atividades

Esta etapa sera realizada a apartir de dados coletados em instituições federais, estaduais e

municipais, Ser6o utilizados dados primários e secundários combinados com ainterpretação de

questionários e entrevistas aplicadas junto a comunidade local

Indicadores:

Coleta de dados

análise descritiva

Mapas síntese

Dependências:

2 - Ar Amostragem e análise de gases e PTS

Recursos:

6 - Material Permanente

12 - Diárias

19- Material de consumo

Resultados:

6 - Carcaterização sócio econômico e cultural

Equipe:
LMWF1 - Lilian Maria Waquil Ferraro

8 - Banco de dados e geoprocessamento

Inicio:
10/1998

Término:
04/2000

Responsável:
10- Lilian Maria Waquil Ferraro

Descricao:

Organizar um Banco de Dados Velacional a partir das informações geradas pelos subprojetos

Elaborar mapas em todas as fases do projeto partindo de uma carta base comum para todos os

grupos, incluindo o uso do solo, utilizando técniucas de geoprocessamento e sensoriamento remoto.

A partir destas informações levantadas pelos subprojetos seraogerados mapas temáticos e maps

síntese
Digitalizar mapas a partir de cartas do Serviço Geográfico do Exercito na escala 1 : 50.000

Indicadores:

Geraçaõ de mapas temáticos

Geração de mapas síntese

Geração de Banco de Dados

Dependências:
Dependências não informadas

Recursos:

19 - Material de consumo

Resultados:

9 - Banco de dados. qeoprocessamento e uso do solo

EARC-RS 16
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Fls.:

Proc.:

Rubr.:

Atividades

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis

Inicio:
02/1999

Término:
07/2000

Responsável:
11 - Fernando Claudio Zawislak

Descrição:

A composição elementar sera realizada aplicando a técnica PIXE, que consiste, basicamente na

prodiução de Raio X em uma determinada amostra utilizando um feixe de partículas carregadas em

geral corn protomns com energia entre 1 e 3 MEV. A técnica PIXE mede impurezas com boa ,

eficiência na região dos elementos com Z maior que 15 (a partir do fósforo). Para elementos mais

leves (ate carbono) bem como para elementos pesados ( Z>50) usaremos a técnica de espalhamento

Rutherford (RBS).

Indicadores:

análises realizadas, concentração de metais obtidas, comprovação influência antropogênica

Dependências:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

Recursos:

3 - Equipamentos

4 - Equipamentos
8 - Terceiros (pessoa física)

9 - Material de consumo
19- Material de consumo

23 - Equipamentos
24 - Equipamentos
25 - Equipamentos

Resultados:

3 - Caracterização química de aerossóis

10 - Avaliação da contaminação atmosférica

Equipe:

FCZ1 - Fernando Claudio Zawislak
JFD1 - Johnny Ferraz Dias

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfibios

Inicio:
01/1999

Término:
07/2000

Responsável:
14 - Marcos Di Bernardes

05/11/1998 08:39:55 EARC-RS

r 411 ell !ICU t.) UdI ILd(IV1IIIIIt uemteitivus IItIthILt dUb dlIIIUIUbCI I I L;e1Utl pvilltJ Utst

Goleta e dados ambientas associados (temperatura, umidade, pH etc). Sera feito uma comparação da

17



•

•



Fls.: S-51
Proc.:

Rubr.:

Atividades

natureza e quantidade de espécies (incluidos ovos, embriões e girinos) existentes em cada ponto de

coleta e sua correlação com o gradiente PH

Indicadores:

realização de amostragem

Identificação das espécies

Dependéncias:

Dependéncias não informadas

Recursos:

6 - Material Permanente

9 - Material de consumo

12 - Diaries
19 - Material de consumo

Resultados:

5 - Avaliar a biota aquática

Equipe:
MDB5 - Marcos Di Bernardes

11 - Ar: Analise fisica em aerossóis

Inicio:
04/1999

Término:
03/2000

Responsável:
1 - Elba Calesso Teixeira

Descrição:

Nesta etapa sera determinado a distribuição de tamanho de partículas em aerossóis das amostras

coletadas nos amostradores PM10 e "dictômico", utilizando a técnica de microscopia eletronica

automatizado com EDX., pertencente ao CETEM/CNPq. Estes dados serão relacionados com a

composição química dos aerossóis e com os dados meteorológicos

Indicadores:

Analise granulométric,a

Dependánclas:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

Recursos:

3 - Equipamentos
4 - Equipamentos
10 - Terceiros (pessoa jurídica)

Resultados:

8 - Caracterização física e química em aerossóis

Equipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira
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Fls.:j Ogs-1

Proc.:_

Rubr.:

Atividades

12 - Amostragem de agua de chuva

Inicio:
01/1999

Término:
12/1999

Responsável:
4 - Ana Rosa Regina

Descrição:

As amostragens de ague de chuva serão realizadas em seis pontos, ties localizados próximos

Usina Presidente Médeci (num raio de 10 Km) e os demais próximos à fronteira com o Uruguai

(aproximadamente 50 Km) e na direção predominante dos ventos.A localização exata sera feita epos

um estudo preliminar da area.

Indicadores:

Otimização de técnicas de amosttragem

Técnica de análise aprimorada

Dependências:

Dependências não informadas

Recursos:

2 - Equipamentos

6 - Material Permanente

9 - Material de consumo

12 - Diaries

Resultados:

1 - Qualidade da ague de chuva

Equipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

MJRP1 - Marçal José Rodrigues Pires

ARR1 - Ana Rosa Regina

FNMP1 - Francisco Mc Milan Porto

13 - Processamento de dados

Inicio:
06/2000

Término:
08/2000

Responsável:
1 - Elba Calesso Teixeira

Descrição:
Aplicação de métodos estatisticos computacionais

Determinação de Indices e Fatores

Realização das possíveis interações existententes entre os dados

05/11/1998 08:39:56

Visulalização espacial e temporal

Dependeincias:
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Atividades

1 - Análise de ague de chuva

2 - Ar : Amostragem e análise de gases e PTS

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aeross6is e compostos orgânicos e especiação de composto

5 - Amostragem e analises de águas superficiais e sedimentos

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

8 - Banco de dados e geoprocessamento

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

11 - Ar: Análise física em aerossóis

12 - Amostragem de água de chuva

Recursos:

Recursos não informados

Resultados:

1 - Qualidade da água de chuva

2 - Qualidade do ar-Gases e partículas totais em suspensão

3 - Caracterização química de aerossóis

4 - Diangnóstico ambiental aquático

5 - Avaliar a biota aquática

8 - Caracterização física e química em aerossóis

9 - Banco de dados, geoprocessamento e uso do solo

Equipe:

ECT1 - Elba Calesso Teixeira

MJRP1 - Margal Jose Rodrigues Pires

MCC3 - Manoel Carneiro

ARR1 - Ana Rosa Regina

MLKR1 - Maria Lúcia Rodrigues

MLLF1 - Milton L. L. Formoso

NF1 - Nelson Fontoura

FCZ1 - Fernando Cláudio Zawislak

JFD1 - Johnny Ferraz Dias

JCDS1 - Josete Dani Sanchez

MDB5 - Marcos Di Bernardes

FHH1 - Janine Ferreira Haase

MDSP1 - Maria Dolores Schuler Pineda
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Fls.: I CC

Proc.:

Rubr.:

Quadro de Recursos

Cod. Item de Dispêndio Implantação Fonte Qtd Valor total Pals/Exterior

1 Equipamentos 09/1998 PADCT 1 R$45.000,00 Exterior

2 Equipamentos 09/1998 PADCT 4 R$25.600,00 Exterior

3 Equipamentos 09/1998 PADCT 1 R$38.000,00 Pais

4 Equipamentos 09/1998 PADCT 2 R$26.600,00 Pais

6 Material Permanente 09/1998 PADCT 1 R$25.000,00 País

8 Terceiros (pessoa física) 01/1999 PADCT 0 R$10.000,00„ Pais

9 Material de consumo 09/1998 PADCT 0 R$6.000,00 Pals

10 Terceiros (pessoa jurídica) 09/1998 PADCT 0 R$26.000,00 Pais

12 Diárias 09/1998 PADCT 60 R$5.000,00 Pais

13 Bolsas (DTI-7H) 09/1998 PADCT 2 R$41.667,84 Pais

14 Passagens 12/1999 PADCT 2 R$2.600,00 Pais

15 Equipamentos 09/1998 Contrapartida 1 R$160.000,00 Exterior

16 Equipamentos 09/1998 Contrapartida 1 R$65.000,00 Exterior

17 Equipamentos 09/1998 'Contrapartida 1 R$26.000,00 Pais

18 Equipamentos 09/1998 Contrapartida 1 R$80.000,00 Exterior

19 Material de consumo 09/1998 PADCT 0 R$15.000,00 Pais

20 Material de consumo 09/1998 PADCT 0 R$4.000,00 Pais

22 Equipamentos 09/1998 Contrapartida 1 R$250.000,00 Exterior

23 Equipamentos 09/1998 PADCT 1 R$21.000,00 Exterior

24 Equipamentos 09/1998 PADCT 1 R$8.000,00 Exterior

25 Equipamentos 02/1999 Contrapartida 1 R$300.000,00 Exterior
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Recursos

1 - Equipamentos

Fonte:
PAD CT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Exterior

Valor Unitário:
R$45 000,00

Quantidade:
1

Valor Total:
R$45.000,00

Descrição

HPLC com detector de Flourescencia. Este equpamento é necessário para análise de compostos

orgânicos em aerossóis

Atividades Relacionadas:

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

2 - Equipamentos

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$6.400,00

Quantidade:
4

Valor Total:
R$25.600,00

Descrição
Amostrados autornatcos de água de chuva.Estes equipamentos são específicos e de extrema

importância para a realização de amostragem.de água de chuva

Atividades Relacionadas:

1 - Análise de Ague de chuva

12 - Amostragem de água de chuva

3 - Equipamentos

05/11/1998 08:39:56 EARC-RS 22
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Recursos

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pais

Valor Unitário:

R$38.00000

Quantidade:

1

Valor Total:
R$38.000,00

Descrição

Amostrados dicotômico (PM 10 e PM 2,5 micra). Este equipamento serve para coletar os

aerossóis, separando em duas frações: 10 micras e 2,5 micras.

Atividades Relacionadas:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiaçõo de composto

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis

11 - Ar : Analise física em aerossóis

4 - Equipamentos

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Pais

Valor Unitário:
R$13 300,00

Quantidade:

2

Valor Total:
R$26.600.00

Descrição

PM10: amostrador de grande volume para partículas < 10 micras

Atividades Relacionadas:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

9 - Ar: Composição elementar em aerossois

11 - Ar: Análise física em aerossóis

6 - Material Permanente

05/11/1998 08:39:56
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Fis.: loG4 
Proc.:

Rubr.:

Recursos

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pais

Valor Unitário:

R$25.000,00

Quantidade:

1

Valor Total:
R$25.000,00

Descrição

Camionete para trabalhos de campo. Este carro é fundamental para a realização das 
amostragens.

Os carros existentes na FEPAM já estão comprometidos com 
outras atividades entre os quais

destacamos programa de monitoramento pró guaiba, fiscalizaçaõ.

Atividades Relacionadas:

2 - Ar: Amostragem e anblise de gases e PTS

3 - Ar; Amostragem de aerossóis

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

12 - Amostragem de água de chuva

8 - Terceiros (pessoa fisica)

Fonte:

PAD CT

Data de Implantação:

01/1999

Pais/Exterior:

Pais

Valor Total:
R$10.000,00

Descrição

Instalação de réguas e medição de vazão, para o estudo de qualidade de águas será 
c,ontratatado

serviços
Pagamento de serviços para operador e técnnico (PIXE)

Atividades Relacionadas:

5 - Amostragem e análises de águas superficiais e sedimentos

9 - Ar' Composição elementar em aerossõis

9 - Material de consumo

Fonte:

05/11/1998 08:39:56
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Fls.:

Proc.: 

Rubr.:

Recursos

Valor Total:
R$6.000,00

Descrição

Material de reposição do Especrometro de emissão por Plasma-ICP-38 S, 
membrana de

policarbonatos, reagentes suprapur, reagentes p.a.

Material de consumo para o PIXE

Material de consumo para o estudo de biota aquática

Atividades Relacionadas:

1 - Análise de agua de chuva

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

9 - Ar: Composição elementar em aerossois

10- Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

12 - Amostragem de agua de chuva

10 - Terceiros (pessoa jurídica)

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pals

Valor Total:
R$26.000,00

Descrição
Manutenção dos amostradores continuos UV fluorescãncia (APSA -360) para SO2

Manutenção dos amostradores continuos quimiluminiscoãncia (APNA-360) para 
NOx

Manutenção da estação climatológica

Estes equipamentos pertencem a CGTEE, nos quais necessitam de uma 
nmanutenção para a

realização do estudo proposto.

Atividades Relacionadas:

2 - Ar: Amostragem e analise de gases e PTS

11 - Ar• Analise física em aerossóis

12 - Diárias

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Pais

05/11/1998 0839:56
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Fls.: 1 OGG

Prob.:

Rubr.:

Recursos

Valor Total:
R$5.000,00

Descrição

Diárias

24 para coleta agua

24 para coleta ar

10 diárias para levantamento sócio economico cultural

10 dias para viagem no exterior

Atividades Relacionadas:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

12 - Amostragem de agua de chuva

13 - Bolsas (DTI-7H)

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pais

Valor Unitário:
R$868,08

Quantidade:

2

Duração:

24

Valor Total:
R$41 667,84

Justificativa
Desenvolvimento Tecnológico e Industrial

7H ( 2 anos)
Estas bolsas serão necessários para desenvolver as atividades do projeto que são as seguintes :

Amostragem e análises de aguas e sedimentos

Aanalises de compostos inorgânicos (cations e anions maiores e metais) em agua de chuva ou

compostos orgânicos associados aâ aerossóis

Atividades Relacionadas:

1 - Análise de agua de chuva

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

- Amnstranam anAlisas ri nuas stinarficiais P sanimentns 
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Recursos

I
F1s.:  .10G -

Proc.: 

Rubr.: •

14 - Passagens

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

12/1999

Pais/Exterior:

Pais

Valor Unitário:
R$1 300,00

Quantidade:

2

Valor Total:
R$2.600,00

Descried°

Viagem para participação em Congresso no Exterior

Atividades Relacionadas:

1 - Análise de água de chuva

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

5 - Amostragem e análises de águas superficiais e sedimentos

15 - Equipamentos

Fonte:
Contrapartida

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$160.000,00

Quantidade:
1

Valor Total:
R$160 000,00

Descrição
FE PAM
Espectrometro de Emissão por Plasma -ICP-AES 38 Sequencial, financiado pelo projeto

PADCT/GTM/92

Atividades Relacionadas:

1 - Análise de água de chuva
Ammactrnan-, a analicar ria Pmc ri .narfir•inie a carlirrtantne 
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Rs.: toce
Proc.:

Rubr.:

Recursos

16 - Equipamentos

Fonte:
Contrapartida

Data de implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:

R$65.000,00

Quantidade:

1

Valor Total:
R$65.000,00

Descrição

Instituto de Química PUCRS

Cromatógrafo de Ions - Dionex 50001

Atividades Relacionadas:

1 - Analise de agua de chuva

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

17 - Equipamentos

Fonte:
Contrapartida

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pais

Valor Unitário:
R$26.00000

Quantidade:
1

Valor Total:
R$26.000,00

Descrição

FEPAM
Digestor Micro-ondas necessário para a extração total de sedimentos

Atividades Relacionadas:

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

40 MOO fIl1,1•"1,4 Oa.
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Rs.: 069

Proc.:

Rubr.:

Recursos

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:

R$80 000,00

Quantidade:

1

Valor Total:
R$80.000,00

Descrição

FEPAM
Absorção Atômica com Forno de Grafite

Atividades Relacionadas:

1 - Analise de agua de chuva

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

19 - Material de consumo

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:

Pais

Valor Total:
R$15 000,00

Descrição

FE PAM
Suporte, membranas de policarbonato. filtros, etc... para coleta de amostra de ar

Reagentes supra-puros, material de referência certificados.

Combustível para veiculo utilizado no trabalho de campo.

Atividades Relacionadas:

5 - Amostragem e análises de aguas superficiais e sedimentos

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

8 - Banco de dados e geoprocessamento

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis

10 - Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

20 - Material de consumo

Fonte:

05/11/1998 08:39:57
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Recursos

Fts.:  i 1]

Rubr.: 

Valor Total:
R$4.000,00

Descrição

Instituto de Química PUCRS

Solvente e reagentes para análise cromatografica (IC e HPLC)

Padrões

Atividades Relacionadas:

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

411 22 - Equipamentos

•

Fonte:
Contrapartida

Data de Implantação:
09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$250 000,00

Quantidade:

1

Valor Total:
R$250.000.00

Descrição

CGTEE
Amostradores continuos de S0x, NOx e Hi-Vol

Estação meterológica

Atividades Relacionadas:

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

23 - Equipamentos

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:
09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$21 000,00

Quantidade:
1
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Fls.: [01- I
Proc.:

Rubr.:

Recursos

Aquisição de um detector de Ge, tipo HPGe com resolução menor 150 eV, com criostato para o

PIXE

Atividades Relacionadas:

9 - Ar: Composição elementar em aerossois

24 - Equipamentos

Fonte:
PADCT

Data de Implantação:

09/1998

Pais/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$8.000,00

Quantidade:

1

Valor Total:
R$8.000,00

Descrição

Equipamentos eletrônicos modulares (amplificador, contador, fonte de alta tensão)

Atividades Relacionadas:

9 - Ar: Composição elementar em aerossois

25 - Equipamentos

Fonte:
Contrapartida

Data de Implantação:

02/1999

Pals/Exterior:
Exterior

Valor Unitário:
R$300000,00

Quantidade:
1

Valor Total:
R$300.000,00

Descrição
Implantador lonico (Custo de linha e do equipamento FIXE)

Atividades Relacionadas

9 - Ar: Composição elementar em aerossois
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10 

Proc.:

Rubr.:

Quadro de Resultados

Cod. Nome do resultado Conclusão

1 Qualidade da agua de chuva 08/2000

2 Qualidade do ar-Gases e partículas totais em suspensào 07/2000

3 Caracteriza0o química de aerossóis 07/2000

4 Diangnostico ambiental aquático 07/2000

5 Avaliar a biota aquática 07/2000

6 Carcateriza0o sócio econômico e cultural 04/2000

7 Cartas temáticas e cartas síntese 04/2000

8 Caracterização física e química em aerossóis 07/2000

9 Banco de dados, geoprocessamento e uso do solo 06/2000 '

10 Avaliação da contaminação atmosférica 07/2000
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Fls.:  I  

Proc.:

Rubr.:

Resultados

1 - Qualidade da Agua de chuva

Conclusão:
08/2000

Descrição:

Caracterizar a precipitação úmida/seca e avaliar atrvaés da deposição acida via atmosfera as

alterações física, química e biológica no meio aquático.

Preparar um programa de garantia de qualidade aplicado às técnicas analíticas para avaliação da

qualidade de agua de chuva.

Atividades:

1 - Analise de agua de chuva

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

12 - Amostragem de agua de chuva

13 - Processamento de dados

2 - Qualidade do ar-Gases e partículas totais em suspensão

Conclusão:
07/2000

Descrição:
Caracterizar a qualidade do ar determinando dióxido de enxofre e óxido de nitrogenio e associar

estes parâmetros aos dados climatolágicos

Atividades:

2 - Ar: Amostragem e análise de gases e PTS

13 - Processamento de dados

3 - Caracterização química de aerossóis

Conclusão:
07/2000

Descrição:
Identificar de forma mais precisa a fonte antropogénica responsável pela contaminação e superar

certas deficiências técnicas relativas a determinação de elementos metálicos associados

aerossóis
Avaliar o efeito destes dados à saúde humana

Atividades:

3 - Ar: Amostragem de aerossois

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis

13 - Processamento de dados

4 - Diangnóstico ambiental aquático

Conclusão:
07/2000

Descrição:
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e temporais dos corpos hídricos

Identificar a distribuição espacial e temporal dos contaminantes metálicos em sedimentos
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Proc.: 

Rubr.:

Resultados

Avaliar a mobilidade potencial dos metais em sedimentos no meio aquático

Verificar as possíveis alterações ocorridas no meio aquático devido a deposição acida

Atividades:

5 - Amostragem e análises de agues superficiais e sedimentos

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

13- Processamento de dados

5 - Avaliar a biota aquática

Conclusão:
07/2000

Descrição:

Avaliar a influência das atividades de mineração e combustão de carvão e seus impactos nos

sistemas limnicos através do estudo comparado da diversidade e abuncianc9ia relativa das espécies

de peixes e crustaceos em areas impactadas e não impactadas. A partir dos resultados sere

possível identificar as espécies sensiveiss aos processos de acidificação para fins de bioindicação.

Atividades:

6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos

10- Amostragem e identificação da fauna de anfíbios

13 - Processamento de dados

6 - Carcaterização sócio econômico e cultural

Conclusão:
04/2000

Descrição:

Vverificar as transformações que ocorreram no meio antrápico examinando eo uso e ocupação do

solo, em areas de influencia direta e indireta das atividades do processamento de carvão nma região

de Candiota.
Estabelecer as possiveis relações entre os indices de poluição e os reflexos na saúde pública

Realizar as possíveis interações entre os componentes sócio -econômico -cultural, bioticos

abiáticos.

Atividades:

7 - Caracterização sócio econômico e cultural

7 - Cartas temáticas e cartas síntese

Conclusão:
04/2000

Descrição:
As cartas temáticas serão resultados dos dados obtidos pelos diferentes sub projetos, estimando a

representação espacial de cada informação

As cartes síntese serão originadas a partir de informações que permitirem a combinação entre si,

representando um anova informação sobre a area em estudo.

Atividades:
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6 - Amostragem e identificação da fauna de peixes e crustáceos
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Resultados

8 - Caracterização fisica e química em aerossóis

Conclusão:
07/2000

Descrição:

Avaliação da qualidade do ar incluirá todos os dados de análise física e química referentes a

aerossóis e realizar as possíveis interações entre o aumento da poluição do ar e os respectivos

reflexos na saúde pública

Atividades:

3 - Ar: Amostragem de aerossóis

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos e especiação de composto

11 - Ar : Análise física em aerossóis

13- Processamento de dados

9 - Banco de dados, geoprocessamento e uso do solo

Conclusão:
06/2000

Descrição:

Organizar Banco de Dados Relacional a partir das informações geradas pelos sub projetos, de

forma a tomar os dados acessíveis a todos os grupos, incluindo uso do solo

Elaboração de mapas: a partir das cartas do serviço Geográfico do exercito na escala 1:50.000

Cartas temáticas:: represntação espacial de cada informação

Cartas síntese: a partir de informações que permitirem combinação entre si

Atividades:

8 - Banco de dados e geoprocessamento

13 - Processamento de dados

10_ Avaliação da contaminação atmosférica
Conclusão:
07/2000

Descrição:

Engloba todos os resultados obtidos na parte referente a atmosfera: aerossáis e metais e

compostos orgânicos associados, gases, dados meteorológicos e testes de mutagenecidade

Atividades:

2 - Ar : Amostragem e análise de gases e PTS

4 - Ar: aerossóis e compostos orgânicos ,e especiação de composto

9 - Ar: Composição elementar em aerossóis
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Quadro de Bolsas

Modalidade Qtd Pais Exterior Total

DTI-7H 2 R$41 667,84 R$0,00 R$41.667,84

Total 2 R$41.667,84 R$0,00 R$41.667,84
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Orçamento - Contrapartida

Item de Dispêndio Pais Exterior Total

Material de Consumo R$0,00 R$0,00 R$0,00

Diárias R$0,00 R$0,00 R$0,00

Passagens RS0,00 R$0,00 R$0,00

Consultoria R$0,00 R$0,00 R$0,00

Serviços Terceiros - PF R$0,00 R$0,00 I R$0,00

Serviços Terceiros - PJ R$0,00 I R$0,00 , 
R$0,00

Total Custeio R$0,00 R$0,00 R$0,00

Equipamentos R$26.000,00 R$855.000,00 R$881.000,00

Material Permanente R$0,00 R$0,00 R$0,00

Total Capital R$26.000,00 R$855.000,00 R$881.000,00

Bolsas R$0,00 R$0,00 R$0,00

Total Bolsas R$0,00 R$0,00 R$0,00

Total Geral R$26.000,00 t R$855.000,00 R$881.000,00
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Orçamento - PADCT-CCT

Item de Dispêndio Pais Exterior Total

Material de Consumo R$25.000,00 R$0,00 R$25.000,00

Diárias R$5.000,00 R$0,00 R$5.000,00

Passagens R$2.600,00 R$0,00 R$2.600,00

Consultoria R$0,00 R$0,00 R$0,00

Serviços Terceiros - PF R$10.000,00 R$0,00 R$10.000,00

Serviços Terceiros - PJ R$26.000,00 R$D,00 R$26.000,00

Total Custeio R$68.600,00 R$0,00 R$68.600,00

Equipamentos R$64.600,00 R$99.600,00 R$164.200,00

Material Permanente R$25.000,00 R$0,00 R$25.000,00

Total Capital R$89.600,00 R$99.600,00 R$189.200,00

Bolsas R$41.667,84 R$0,00 R$41.667,84

Total Bolsas R$41.667,84 R$0,00- I R$41.667,84

Total Contrapartida R$199.867,84 R$99.600,00 R$299.467,84
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Orçamento - Geral

Item de Dispêndio Pals Exterior 1 Total

Material de Consumo R$25.000,00 R$0,00 R$25.000,00

Diárias R$5.000,00 R$0,00 R$5.000,00

Passagens R$2.600,00 R$0,00 R$2.600,00

Consultoria R$0,00 R$0,00 R$0,00

Serviços Terceiros - PF R$10.000,00 R$0,00 R$10.000,00

Serviços Terceiros - PJ R$26.000,00 R$0,00 R$26.000,00

Total Custeio R$68.600,00 R$0,00 R$68.600,00

Equipamentos R$90.600,00 R$954.600,00 R$1.045.200,00

Material Permanente R$25.000,00 R$0,00 R$25.000,00

Total Capital R$115.600,00 R$954.600,00 R$1.070.200,00

Bolsas R$41.667,84 R$0,00 R$41.667,84

Total Bolsas R$41.667,84 R$0,00 R$41.867,84

Total PADCT R$225.867,84 R$954.600,00 R$1.180.467,84
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a) Resumo do projeto

0 projeto consiste no estudo da contaminação aquática e atmosférica da região de

Candiota - RS, aplicando-se metodologias reconhecidas e padronizadas as matrizes ambientais,

relacionando estes parâmetros com os componentes biático e sócio-econômico-cultural, a fim de

avaliar com maior precisão a qualidade ambiental da região que sofre influência das atividades de

mineração e utilização do carvão.

A região de Candiota, situa-se no sudoeste do estado do Rio Grande do Sul, esta

distante aproximadamente 380 km de Porto Alegre, compreende os municípios de Candiota, Bagé,

Pinheiro Machado, Pedras Altas, Erval, e Hulha Negra. Na região de Candiota encontra-se a maior

reserva carbonifera brasileira, jazida de Candiota, com aproximadamente 12 bilhões de toneladas

de carvão, e um complexo termoelétrico hoje instalado com 446 MW de potência, cm previsão de

aumento da capacidade para 796 MW, em 1999, e incremento de mais 125 MV, a médio prazo.

0 Governo Uruguaio reivindica soluções ao problema de poluição transfronteiriça,

oriunda das emissões atmosféricas da Usina Termelétrica de Candiota, as quais estariam causando

acidificação das chuvas na região. Neste sentido, ambos países vêm mantendo tratativas

diplomáticas na busca de conhecimento da qualidade atmosférica e de alternativas para solucionar

eventuais problemas de acidificação das precipitações naquela região.

Desde 1992, a Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM monitora, em

caráter preliminar, a qualidade do ar em Candiota. Infelizmente os dados obtidos não permitem

obter uma avaliação ambiental precisa. Um estudo mais aprofundado, até o presente momento,

não pode ser implementado devido a escassez de recursos e de infra-estrutura laboratorial.

De forma a suprir as lacunas relativas ao conhecimento do real nível de poluição da

região de Candiota, propõe-se um estudo de caracterização da area de influência, utilizando

técnicas de amostragem e de análises com rigoroso controle analítico, visando atingir os objetivos

específicos seguintes

• Caracterizar a precipitação úmida (físico-química: pH, condutividade e química: cátions e Anions

maiores e metais) ocorrida na região em estudo e avaliar, através da deposição acida via

atmosfera, as alterações físicas e químicas que podem ocorrer no ambiente aquático

• Caracterizar a qualidade do ar determinando SO2, NO„, aerossóis e compostos orgânicos e

metais associados, correlacionando estes dados com os parâmetros meteorológicos, e avaliar

os possíveis efeitos à saúde humana através de testes de mutagenicidade aplicados aos

particulados.

• Caracterizar o comportamento hidrologico dos cursos craguas da região e a qualidade da agua

nas drenagens mais afetadas pelas atividades antropogênicas citadas anteriormente, e

estabelecer relações entre os parâmetros físicos, químicos e biológicos.

• Caracterizar geoquimicamente os sedimentos de superfície, identificando os teores naturais e

antropogênicos e avaliar a mobilidade potencial dos metais em sedimentos de superfície.

• Avaliar quantitativamente e qualitativamente a biota aquática (fauna de peixes, crustáceos e

anfíbios) em areas que sofrem influência das atividades do processamento de carvão,

comparando os padrões de distribuição e abundância dos diferentes grupos taxondmicos com

areas adjacentes não impactadas.

• Classificar o uso do solo e realizar a caracterização sócio-econômica--cultural da região de

Candiota considerando indicadores demográficos. econômicos, sociais e de infra-estrutura

correlacionando estes dados com os resultados da caracterização ambiental (matrizes

ambientais).
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No desenvolvimento do projeto proposto instituições públicas e empresa privada

participarão através dos seus grupos de pesquisas, a saber:

• Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM): Coordenação, amostragem e análises

físicas e químicas de aerossóis, agua superficial e sedimento, água de chuva, controle analítico,

caracterização sócio-economica cultural, geoprocessamento, banco de dados e análise

estatística dos resultados;

• Laboratório de Pesquisa em Química Analítica (LPQA) Instituto de Quimica/PUCRS: Vice-

coordenação, análises físicas e químicas de água de chuva, compostos orgânicos, especiaçáo

química de compostos inorgânicos, controle analítico e análise estatística dos resultados;

Instituto de Biociências/PUCRS: Estudo de fauna de peixes, crustáceos e anfíbios, analise das

possíveis deformações e/ou mutações encontradas nos exemplares e controle análitico;

• Laboratório de Implantação lanica (LII) Instituto de Fisica/UFRGS: Análise elementar pela

técnica de PIXE nos aerossois, controle analítico;

• Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul (CIENTEC): Análises

físicas e químicas de aguas: controle analítico;

4 Centro de Pesquisa em Geoquimica (CPGq) Instituto de Geociências/UFRGS: Análises

químicas de sedimentos,

4 Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE): Amostragem e análise de ar:

gases e partículas totais em suspensão e dados meteorológicos.

Destacamos os seguintes resultados que serão obtidos no projeto proposto, a saber:

• Implantar um estudo ambiental complementar da região, incluindo outros parâmetros que não

foram determinados no trabalho realizado pela JICA et a/. (1997) e a confrontação dos

resultados com os padrões de qualidade vigentes possibilitarão ao Órgão Ambiental, o

direcionamento e o aprofundamento das ações mitigadoras e preventivas necessárias para o

funcionamento e ampliação das atividades de energia elétrica a partir da queima de carvão na

região de Candiota.

• Responder, com maior rigor cientifico, as inquietudes geradas pela possível contaminação

transfronteiriça Brasil-Uruguai, possibilitando avanças concretos para a solução dos impasses

diplomáticos através dos resultados obtidos no projeto proposto.

• Superar certas deficiências técnicas verificadas na realização do estudo de qualidade 
ambiental,

desenvolvendo e otimizando metodologias de amostragem, preparação e determinação de

parâmetros em matrizes ambientais, fornecendo dessa maneira dados precisos e exatos para a

interpretação e avaliação da contaminação do ar, das águas superficiais e das águas de chuva.

• Dar inicio a implantação de um sistema de qualidade analítico ambiental através do

aprimoramento da estrutura organizacional, permitindo a posteriori a participação da instituição

em sistema de "creditação cientifica" a nível internacional.

• Contribuir no fortalecimento da integração da FEPAM, PUCRS, IF/UFRGS, CPGQ/UFRGS,

CIENTEC e CGTEE formando uma equipe especifica para estudos de qualidade ambiental com

rigoroso controle analítico.

b) Informações Institucionais

Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM) - A FEPAM foi instituída pela Lei 9077/90

de 04/06/90, constituindo-se um uma fundação pública de direito privado, vinculada à SSMA do RS.
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Cabe a FEPAM, coma órgão técnico do Sistema Estadual de Proteção Ambiental, 
fiscalizar,

licenciar, desenvolver estudos e pesquisas e executar programas e projetos, com vistas a proteção

e preservação do meio ambiente no RS. Esta Fundação compreende os 
Departamentos de

Controle, Qualidade Ambiental uma Gerência de Projetos, à qual estão vinculados os programas e

projetos desenvolvidos pela instituição e Laboratórios, os quais executam coletas e analises em

matrizes ambientais. A FEPAM possui uma equipe multidisciplinar de 122 técnicos de 
diferentes

areas, com 48 especialistas, 13 mestres, 8 doutores e outros em fase de pós-graduação 
(mestrado

e doutorado). A FEPAM tem desenvolvido suas atividades de pesquisas através de 
projetos

financiados por recursos externos provenientes de Órgãos de Fomento a Pesquisa FINEP/PADCT-

GTM-CIAMB, CNPq, FAPERGS.

Laboratório de Pesquisa em Química Analítica (LPQA) - Instituto de Química-IQ/PUC - 
Trabalham

no Instituto de Química 8 doutores, 2 doutorandos, 6 mestres e 5 mestrandos, dos 
quais 3 doutores

estão lotados no LPQA. Este laboratório apresenta a infra-estrutura especifica Ora 
desenvolver

estudos em matrizes ambientais, contando com um laboratório limpo de classe 1000 e 100 
(1000 e

100 partículas por pé cúbico), adequado para as determinações de metais e 
compostos traço e

ultratrago.

Instituto de Biociéricias/PUC :O Curso de Pós-Graduação em Biociências, ênfase em 
Zoologia,

visa desenvolver, aprofundar e completar a formação cientifica de docentes e 
pesquisadores. A

nível de mestrado, o curso foi criado oficialmente no dia 8 de junho de 1977, através de 
portaria do

Conselho Universitário. O doutorado foi aprovado pelo COCEP em 5 de setembro de 
1991, através

do Parecer 10/91 do Grupo Técnico Consultivo (GTC) da CAPES em reunião 12/4/95.0 
Curso conta

com aparelhagem adquiridos através de aquisições próprias e de projetos 
financiados pelas

diversas agências de fomento locais (FAPERGS) e nacionais (CNPq, CAPES).

Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE) - A CGTEE, criada em Assembléia

Geral de Acionistas realizada em 10 de junho de 1997, constitui-se em subsidiária 
integral da

Companhia Estadual de Energia - CEEE, é responsável pela geração de energia termelétrica no RS

e detém a posse da Usina Termelétrica Presidente Médici (Candiota II) de 446 MW, 
localizada no

município de Candiota. Sua Seção de Meio Ambiente gerencia uma estação 
meteorológica

automática equipada para medir temperaturas, umidade relativa, direção e velocidade de 
ventos,

precipitação, radiação global, localizada nas proximidades do aeroporto de Candiota e de rede

automática de monitoramento da qualidade do ar com detetores de SO2, NO„ e partículas 
totais em

suspensão (< 100 p.m).

Laboratório de Implantação Idnica/Instituto de Física/ UFRGS - Este laboratório conta com um

acelerador TANDEM de 3 MeV de energia, instalado em 1996 no Campus do Vale da UFRGS, 
que

esta equipado com uma linha totalmente dedicada à técnica de PIXE, incluindo câmara, 
detetores,

goniômetro e outros acessórios como amplificadores, analisador multi-canal, etc, que sera 
usado no

presente projeto. Laboratório de Implantação lônica é constituído por um grupo de 10 
doutores

permanentes, 2 pós doutores, 16 alunos de pós-graduação e 5 técnicos. O grupo tem longa

experiência no uso de técnicas nucleares (RBS, ERDA, reações nucleares e PIXE) 
aplicadas ao

estudo de materiais.

Centro de Pesquisa de Geoquimica da UFRGS - Responsável pela pesquisa em 
geoquimica e

petrologia localizada no Instituto de Geociéncias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Possui uma equipe de 20 doutores, que realizam pesquisas nestas areas. Este centro 
apresenta

diversos equipamentos entre os quais citam-se Difrat6metro de Raio X, Fluorescancia de Raio X

Microssonda Eletrônica e outros. Este Centro desenvolve suas atividades vinculado ao Programa

de Pós Graduação em Geociancias e conta com um grande número de pesquisadores, que 
tem

desenvolvido alguns trabalhos na area ambiental.

Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC - Fundação pertencente à administração indireta

do Governo co Estado do Rio Grande do Sul esta vinculada à Secretaria de Ciência e 
Tecnologia.

Entre os diversos departamento e laboratórios existentes, citam-se o Laboratório de Aguas, onde
realiza pesquisa sobre a poluição de aguas. A CIENTEC possui uma quadro de 95 

técnicos,

incluindo doutores e mestres.
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c) Termos de Referência Atendidos

0 desenvolvimento e a otimização de metodologias analíticas aplicadas à matrizes

ambientais (agua de chuva, SO2, NON, aerossóis, compostos orgânicos, agua superficial,

sedimentos e metais) associados ao estudo de qualidade ambiental, tentando estabelecer

interações entre os aspectos abiótico, biótico e sócio económico - cultural. atendem claramente o

termo de referência da chamada CIAMB 01/9703/02: Pesquisa e Desenvolvimento de 
Tecnologia

Ambiental.

A proposta do projeto abrange a integração entre o Orgão Ambiental do Estado,

Universidades (PUCRS e UFRGS), Centro de Pesquisa do Estado (CIENTEC), Setor Empresarial

(CGTEE) e a comunidade em geral com vistas ao desenvolvimento sustentável.

0 presente projeto evidencia o caráter multidisciplinar do assunto em questão, levando

a formação de recursos humanos em diversas areas, além de outras contribuições 
significativas. A

interatividade dos dados sera realizada através da divulgação dos resultados obtidos de modo

atingir a comunidade cientifica, autoridades tomadoras de decisões e a comunidade em geral.

A equipe técnica responsável pela presente solicitação tem experiência no

desenvolvimento de projetos de- pesquisa nas areas de geoquimica ambiental, química analítica

ambiental, recursos hídricos, qualidade do ar, controle ambiental, geoprocessamento, sócio

econ6mico, planejamento ambiental. Salienta-se que vários dos pesquisadores proponentes desse

projeto já atuaram conjuntamente em diversos trabalhos sobre estes temas. A produção cientifica é

citada nos curriculos dos pesquisadores participantes desta solicitação. Nesse sentido, a 
interação

dos grupos participantes multidisciplinares e de diferentes Instituições associadas a empresa visa

consolidar de forma mais significativa a rede de informações que serão obtidas no estudo proposto.

d) Metas

Parte 1 : 0 obter um conhecimento detalhado e real da situação de existência ou não

de chuva acida na area de Candiota e se este fenômeno esta provocando alterações 
químicas,

físicas e biológicas no ambiente aquatico, através da deposição acida. Isto sera obtido 
através da

caracterização da precipitação úmida (físico-química: pH, c,ondutividade e química: cations e Anions

maiores e metais) ocorrida na região de Candiota.

Nas análises de precipitação úmida, pelo fato de não existir uma norrnatizagao de

metodologias analíticas, teremos a colaboração do Instituto Italiano Di ldrobiologia / Consiglio

Nazionale delle Ricerche - Italia, possibilitando aprimorar técnicas de controle de qualidade

analítico utilizando chuva artificial (Mosello et a/., 1995). Esta colaboração suprira as 
deficiências

nas determinações analíticas ambientais de c,átions e anions em níveis extremamente baixos 
(ppb e

ppt) e permitirá preparar um programa de garantia de qualidade aplicado as técnicas analíticas 
para

o estudo de agua de chuva.

Parte 2: Avaliar a qualidade do ar e estabelecer através dos resultados obtidos as

possiveis correlações entre fontes emissoras e receptores da região de estudo. Para atingir esta

meta deverá ser feito um estudo de caracterização da qualidade do ar determinando SO2, NO, e

partículas totais em suspensão (PTS) correlacionando estes dados com as medições

meteorológicas. A caracterização física e química das frações mais finas do material particulado

(<10 um e < 2,5 jim) sera também realizada através da determinação do tamanho de partícula,

composição elementar e especiação química dos principais compostos inorgânicos (cations e

anions maiores) e orgânicos (PAHs e ácidos orgânicos).

Além desses parâmetros, testes de mutagenicidade serão realizados em algumas das

amostragens em particulados em colaboração com o Centro de Toxicologia PUCRS. É notório que

as partículas contendo elementos metálicos e • compostos policiclicos aromáticos, alguns

apresentando efeitos mutagênicos e carcinogênicos, podem ser inaladas e se depositarem no
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sistema pulmonar, representando um grande risco 6 saúde humana (Ames, et al. 1975; Angerer, et

al., 1997). Assim, a partir da obtenção destes dados será possível conhecer de forma mais segura

as possíveis interações entre o aumento da poluição do ar e os respectivos reflexos na saúde

pública.

Parte 3 : Elaborar um Índice de Qualidade de Agua de forma a facilitar a visualização

das alterações espaciais e temporais dos corpos hidricos. Para atingir esta meta será feita uma

caracterização do comportamento hidrológico dos cursos d'águas da regido e da qualidade da água

nas drenagens mais afetadas pelas atividades antropogênicas na regido de Candiota e

estabelecidas relações entre os parâmetros físicos, químicos e biológicos.

Parte 4 - Identificar a distribuição espacial e temporal dos contaminantes metálicos e

avaliar a mobilidade potencial destes elementos ao meio aquático através .cla análise de

sedimentos. Nesta meta serão identificados os teores de metais naturais e antropog6nicos, seguido
do estudo da fração potencialmente biodisponivel destes elementos nos sedimentos. A técnica

empregada para avaliar as frações disponíveis será selecionada posteriormente no decorrer do

trabalho (extração parcial ou extração sequencial), pois dependerá, da disponibilidade do material

de referência certificado para viabilizar a aplicação da extração sequencial (Quevauviller et al.,

1994).

Parte 5 : Avaliar a influência da mineração de carvão e seu impacto nos sistemas

limnicos através do estudo comparado da diversidade e abundância relativa de espécies de peixes

e anfibios em áreas impactadas e não impactadas. 0 estudo servirá ainda para a identificação de

espécies sensíveis ao processo de acidificação para fins de bioindicação.

Parte 6 - Realizar avaliação sócio-econômica-cultural da região de Candiota,

analisando a evolução da economia e as condições de vida regional, a partir de 1970, com o

objetivo de caracterizar a área de influência direta e indireta da Usina de forma a verificar as

transformações que ocorreram no meio antr6pico, examinando uso e ocupação do solo, nível de

vida, dinâmica populacional e estrutura produtiva e serviços. Esta meta deverá ser atingida, através

da consideração dos indicadores demográficos, económicos, sociais, cultural e de infra-estrutura, I.

Na parte referente a indicadores sociais - saúde, deverá ser enfatizado levantamento de doenças

respiratórias, câncer e outras provocadas pelas emissões atmosféricas. Salienta-se que nesta

regido a relação entre poluição e reflexos na saúde pública não foi ainda estabelecido. Entretanto,

já tem sido observado nos Municípios de Candiota e Hulha Negra algumas doenças cardíacas e

pulmonares ultrapassando a média do Estado do Rio Grande do Sul (EIA-RIMA, 1997).

d) Caracterização do Problema e Justificativa

A regido de Candiota, no sudoeste do Rio Grande do Sul, compreende uma área de

429,949 km', delimitada pelo quadrilátero de coordenadas (31°25'40"S ate 31°39'44'S e

53°36'39"W até 53°47'53W). localizada a 380 km de Porto Alegre, está a cerca de 290 m acima do

nível do mar, e compreende os municípios de Candiota, Bagé, Pinheiro Machado, Pedras Altas,

Erval e Hulha Negra (figura 1). Na regido de Candiota estão situados a maior reserva brasileira de

carvão (Jazida de Candiota) e um complexo termoelétrico instalado de 446 MW, a Usina

Termoelétrica Presidente Medici - UTPM, situada a aproximadamente 50 km da fronteira com o

Uruguai. A antiga CEEE (atual CGTEE) implantou as Usinas de Candiota I (já desativada), Candiota

II (em operação) e implantará Candiota Ill proximo a zona de mineração CRM (Malha IV). Estas

usinas encontram-se implantadas na área onde estão instaladas as principais atividades de

mineração e beneficiamento de carvão da CRM.

A queima de combustíveis fosseis, principalmente carvão, está entre as fontes industriais

que têm provocado alterações da qualidade ambiental em determinadas áreas do Rio Grande do Sul,

como a regido do Baixo Jac,ui (Teixeira at aL, 1998; Binotto, 1997; Teixeira et al., 1996; Pires,1991) e de

Candiota (FEPAM, 1997; JICA at a/.,1997), que sofrem o impacto ambiental das aividades do

processamento de carvão. Estudos realizados recentemente na regido do Baixo Jacui têm revelado

sérios problemas de contaminação pela deposição , de rejeitos de carvão e cinzas de forma

inadequada (Teixeira et al., 1998; 1996), provocando alterações dos cursos d'águas superficiais
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(Vecchio of ai., 1996), subterraneas (Binotto, 1997; Binotto etal., 1996) e alteração da qualidade do

ar por particulados (Teixeira et al., 1998; Sanchez et a/., 1995).

Estudos na região de Candiota têm evidenciado emissões de particulados de caráter

acido e com concentrações elevadas de metais pesados e fluoretos (Fiedler, 1987; Sanchez et at,

1996; Sanchez et a/., 1995). Alem disso, a emissão de SO2 é uma das grandes preocupações pelo

fato de varies vezes terem sido ultrapassados os padrões de emissão estabelecidos pela

Legislação Federal para novas fontes. Estas emissões podem ser responsáveis pelos indícios de

chuva acida na região e que têm provocado reclamações por parte do Uruguai deste fenômeno de

poluição. Nos últimos anos, este fenômeno tem sido manchete nacional pelas declarações do

Conselho Nacional do Governo Uruguaio, responsabilizando o Governo Brasileiro pelas emissões

atmosféricas da Usina Termoelétrica Presidente Medici - UTPM que atingem seu Pais e exigindo

soluções concretas do Governo Brasileiro. Esta é uma situação que compromete as relações

diplomáticas entre os dois países fronteiriços refletindo de forma negativa nas inter-relações do

Mercosul.

Ao longo dos últimos anos diversas ações foram desenvolvidas no sentido de procurar

caracterizar o ambiente na area de influência das usinas terrnoelétricas de Candiota. Isto vem

acontecendo desde 1989, no qual Brasil e Uruguai vêm tentando encontrar uma forma de avaliar a

qualidade do ar, realizando estudos preliminares para verificar a possibilidade de existência ou não

de chuva acida na região.

Etapa importante no processo de investigação de eventuais repercussões em solo

uruguaio, provocado pelas emissões atmosféricas da queima de carvão nas Usinas de Candiota, foi

o monitoramento meteorológico desenvolvido a partir do radar meteorológico da Universidade de

Pelotas. Mesmo não sendo estabelecida uma climatologia definitiva da região fronteiriça face

duração restrita dos trabalhos (julho à dezembro/92), os pesquisadores concluíram que no período

estudado, os núcleos de precipitação (chuva) não se deslocavam no sentido do Brasil para o

Uruguai. Alem deste trabalho, outros têm sido realizados na região de Candiota sobre a poluição

atmosférica. Primeiramente, cita-se os realizados através do programa de interação entre as

Universidades de Santa Maria e de Sao Paulo e a CEEE. Estes referem-se ao processo atmosférico
físico através de simulação de dispersão, com a finalidade de avaliar o papel destes processos 

na

formação de chuva acida da região (Moraes et al, 1996). Entre os diversos trabalhos destacamos o

desenvolvido por Karam of al. (1996) que mostrou o transporte da pluma dos poluentes para

grande distancia (> 100 Km) da fonte durante o período estável, sem que a concentração da

superfície seja significativa. Entretanto, durante o período convectivo, embora a chaminé seja alta

(190 m), foram encontrados valores significativos de concentrações para distancias pequenas da

fonte. Outro trabalho realizado por Alves of a/.(1996) mostrou que as concentrações máximas

ocorreriam mais próximos da chaminé e, como conseqüência, seus valores seriam maiores nos dias

de atmosfera instável, com concentrações máximas longe da chaminé e muito menores 
nos dias de

atmosfera neutra ou estável.

A FEPAM vem tentando encontrar uma forma de avaliar a qualidade do ar, realizando

estudos preliminares para verificar a possibilidade de existência ou não de chuva acida. Este Órgão

realizou, inicialmente, campanha de março a dezembro/92, determinando a acidez nos recursos

hfdricos superficiais, cujos resultados não evidenciaram acidificação dos cursos d'água, exceto 
em

um ponto localizado próximo as minas de carvao, descartando a hipótese de que as 
emissões

atmosféricas fossem as causadoras de tar problema. Alem disso, este Órgto tem realizado desde

1994, um monitoramento preliminar da qualidade do ar, determinando partículas totais em

suspensão e SO2 em dois locais próximos a UTPM, em Bage nos distritos de Acegua e Colônia

Nova, os quais tern revelaco concentrações destes poluentes abaixo dos padrões secundários

estabelecidos pela Legislação Brasileira (CONAMA, 1992).

Recentemente, através do convênio entre JICA e CEEE (JICA et at, 1997), foi

realizado um monitoramento da qualidade do ar e da qualidade de ague de chuva na região de

Candiota, porém este trabalho apresenta certas restrições, entre os quais citam-se freqüência de

coleta e metodologias analíticas empregadas para determinados parâmetros. Alem de um número

restrito de coletas para determinadas amostras ambientais, as metodologias de amostragem,

muitas vezes, foram constituidas de procedimentos passivos, cuja resposta é somente 
qualitativa.

Além disso, não se tem conhecimento simultâneo da composição química (metais e



•

I



hidrocarbonetos policiclicos aromáticos) e tamanho de partículas dos aerossóis na regido de

Candiota. Estas partículas pelo fato de apresentarem composição química heterogênea (Malderen

et al., 1996; Katrinak et al., 1995), podem acarretar sérios problemas à saúde humana. Dados

reportados por Reichhardt (1995), mostraram que os aerossóis < 2,5 prn (PM2 5) apresentam

associação mais significativa em relação a taxa de mortandade do que as demais partículas. Este

mesmo autor relata pesquisas realizadas pela EPA, relacionando outros possíveis mecanismos de

ação dos particulados aos danos biológicos (membrane célula, proteínas e receptora célula),

incluindo os efeitos da matéria orgânica e dos metais de transição, tais como Fe associado a

superfície das partículas.

A composição elementar em aeross6is pode ser determinada, aplicando técnicas SEM-

EDX (Microscópio Eletrônico de Varredura) e PIXE (Emissão de Raios-X Induzida por Partículas).

Esta última, apresenta vantagens em relação ao limite de detecção, por ser mais sensível a

concentrações baixas e também pela forma simples e rápida de analise. Como no aerossóis, as

quantidades em massa de certos elementos presentes na amostra são muito baixas, dificulta a

identificação e quantificação desses elementos, a aplicação dessa técnica se mostra necessária.

Diante dos problemas relatados acima, embora o monitoramento realizado pela

FEPAM, tenham gerado alguns dados relativos à qualidade do ar e a qualidade dos recursos

hídricos na região de Candiota, estes são precários para se avaliar o grau de contaminação da

região. Mesmo considerando, a existência de dados do monitoramento realizado pela JICA et a/.

(1997), estes ainda não são suficientes para se avaliar de forma precisa o grau de contaminação de

Candiota. Alem do período e do número de amostragens não terem sido muitas vezes suficiente a

falta de estratégia analítica aplicada as matrizes ambientais tem sido um dos fatores que tem

contribuído na dificuldade de obter um diagnóstico com exatidão, prejudicando em alguns

momentos as próprias relações internacionais. Ressalta-se, também, a ausência da determinação

de certos parâmetros que são importantes para se ter uma avaliação de forma mais completa da

qualidade ambiental, identificando poluentes que não foram, ainda, estudados em Candiota.

0 projeto proposto propiciará uma gama de informações bastante vasta e

complementar ao trabalho realizado pela JICA et a/. (1997) na região de estudo. Dessa forma sera

possível identificar de forma mais precisa as fontes antropogênic.as responsáveis pela

contaminação e superar as deficiências técnicas relativas a determinação de metais e compostos

orgânicos associados á particulados e avaliar o efeito dos poluentes determinados a saúde

humana.

É necessário salientar que os problemas ambientais são extremamente complexos,

pois envolvem, além de muitas variáveis de ordem física, química e biológica, problemas

econômicos e politicos, que geralmente não apresentam soluções fáceis e rápidas. Diante destes

problemas, faz-se necessário a realização de estudos que contribuam para a resolução, em termos

técnicos e legais, da problemática ambiental, como por exemplo o fenômeno da chuva acida. Para

isto, necessita-se estudar certos parâmetros com maior precisão bem como outros ainda não

determinados, aplicando-se técnicas de controle analítico rigoroso com critérios estritamente

científicos as matrizes ambientais.

No meio ambiente, os metais pesados e compostos orgânicos, mesmo em baixas

concentrações, constituem uma das mais graves e temidas formas de poluição ambiental. Diante

dos efeitos toxico e genotóxico, da persistência no meio ambiente e do caráter cumulativo na rede

tráfica destes poluentes (Fiedler,1995), torna-se importante dispor de rigoroso embasamento

técnico em relação aos métodos analíticos e controle de qualidade das análises, proporcionando

resposta a comunidade cientifica. Atualmente existem varias indagações quanto as obtenções dos

diagnósticos da região de interesse, cujas respostas são difíceis de serem obtidas pelo fato das

limitações técnicas e cientificas influenciarem diretamente na qualidade analítica dos resultados.

Alem disso, o estudo proposto levará uma maior credibilidade por parte do Setor Produtivo em

relação ao Órgão Ambiental do Estado, podendo conduzir o empresariado a uma maior

conscientização da importância do meio ambiente, com melhor integração entre o desenvolvimento

tecnológico e energético aliado a qualidade ambiental.

Atualmente, no Estado, a area que possui maiores controvérsias analiticas é a referente a

analise de traços e ultratraços em matrizes ambientai. A exatidão das determinações analíticas, já
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mencionada anteriormente, não é fácil de se conseguir, especialmente quando se determina

concentrações de metais e compostos a níveis de traços e ultratraços em matrizes ambientais (águas

superficiais, agua de chuva, ar). A ausência de estratégias analíticas aplicadas as amostras

ambientais, pode, muitas vezes, comprometer as amostragens e a qualidade dos resultados. A

ausência significativa de diretrizes cientificas relacionadas ao meio ambiente leva, muitas vezes, a

obtenção de dados não confiáveis, como conseqüência não permitindo obter informações seguras

quanto ao grau de contaminação. Um dos grandes problemas na realização de estudo de matrizes

ambientais (cursos d'água superficial, sedimentos, agua da chuva, ar) e seus impactos ambientais

6, sem dúvida as limitações técnicas e cientificas, que exercem influência diretamente na qualidade

analítica dos resultados. Estas limitações deverão ser estudadas para melhorar a exatidão das

determinações analíticas, como é o caso de cations e anions em agua de chuva e elementos

metálicos e compostos orgânicos em aerossóis, em sedimentos, em aguas a níveis de ppb e opt.

A obtenção de resultados analíticos com exatidão é extremamente i-Fiiportante para

estudos de poluição atmosférica e aquática ou de tendências ambientais, principalmente, quando

dados de diferentes laboratórios sac, comparados. Para obtenção destes resultados necessita-se de

qualidade analítica e controle de qualidade minimo para que a precisão interlaboratorial seja

aceitável.

Candiota
informWes b4sices

Legenoo
..-cestf. Nara:no

int as

Ark:pm-En

lIn00.10

......
' I

i ir:,..."A
%
7"--7—V,

.-..-v 'I
-----,

N

7

/

.1

‘. ""' -- <:-

m.....•

/

/ 1 ('

I

fillr' -r4-.-

N.

4
's, ( r'....,.

s , , ,

., (
.-----, 1,....

.... .Z...: . ...-

------' 4111tAllf

, -----
, •Y

c
reams 1 ....... .. f

( Ipmeamior
„.„,

\
i

I

I
/ /, ),Z......„--1,) ,L/-
i ,...,

/ \\%
...... »

:,----

r--1/
.14E00 ••••••• M4010
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A realização do estudo ambiental da região de Candiota exige uma capacitação

analítica minima necessária para superar a atual deficiência de equipamentos e metodologias,

imprescindíveis para a concretização do trabalho proposto. Esta capacitação associada a

integração com outros laboratórios (Universidades, centro de pesquisa e empresa) deverão

proporcionar uma melhor qualidade analítica de determinação de metais em amostra ambientais

(agua de chuva, agua superficial, sedimentos - especiação e biodisponibilidade, aerossóis e metais

e compostos orgânicos associados) pois estes, em baixas concentrações, necessitam de técnicas
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confiáveis, que são importantes a medida que estas influenciam diretamente na qualidade dos

resultados.

Ressalta-se que a aproximação da FEPAM com a CGTEE é relevante, viabilizando

dados meteorológicos da região e permitindo o intercâmbio de experiências nas metodologias

analíticas e na interpretação de dados ambientais. Alem disso, subsidiara a CGTEE para a

obtenção de um controle cada vez mais efetivo de suas emissões, evitando que as concentrações

de poluentes ultrapassem os padrões estabelecidos, meta que deverá ser atingida ate o ano 2004.

A realização de estudos que venham ao encontro de um diagnóstico ambiental real nas

possíveis Areas atingidas pela poluição, torna-se indispensável para comprovar, de forma cientifica,

a necessidade da redução dos níveis de contaminação na região. Assim esta avaliação associada

ao estudo sócio econômico cultural, proposto no presente projeto, poderá se verificar, em

decorrência do desequilíbrio ambiental, o efeito deste sobre saúde pública, e mbtivar ação

mitigadora voltada para o desenvolvimento sustentável.

f) Metodologia

0 presente trabalho tem duração prevista de 24 meses e envolvera um amplo estudo sobre a

qualidade ambiental da região de Candiota. Serão caracterizadas as seguintes matrizes ambientais:

agues superficiais e precipitação úmida, sedimentos, ar (SO2, NO„ PTS), biota aquática e aspectos

sócio-econômico e cultural. Diversas metodologias serão utilizadas para atingir esse objetivo, as

quais são descritas a seguir:

1. Precipitação úmida

1.1. Localização dos pontos e instalação dos equipamentos de amostragem:

As coletas de precipitações úmida (ague de chuva) serão realizadas em 4 pantos, 2 localizados

próximos à Usina Presidente Medici (num raio de 10 km) e os demais próximas à fronteira com o

Uruguai (-50 km) e na direção predominante dos ventos. A localização exata desses pontos de

amostragem seguirá determinados critérios, cuja definição sera feita epos um estudo preliminar da

area. Posteriormente, sera efetuado a instalação dos equipamentos.

1.2. Métodos e freqüência de amostragem : As amostragens de ague de chuva serão realizadas

ao longo de 12 meses, utilizando amostradores automáticos e serão realizados 6 campanhas

durante o ano. A frequbncia de coleta seguirá os critérios reportado por Thies (1996, 1994, 1990)

serão coletadas aliquotas nas primeiras horas de cada evento de precipitação bem como o volume

total. Essas amostras são estocadas em geladeira (4°C) protegidas da luz.

1.3. Análise meteorológica: A análise sera efetuada na estação meteorológica (direção dos

ventos, velocidade dos ventos, pluviometria, temperatura) pertencente a GTEE.

1.4. Análises química: Determinação, através de medições in situ do pH, condutividade,

alcalinidade na ague de chuva. Determinação dos cations maiores (Nat, K`, Ca24, Fe3̀ , e Mg2.) e

os anions maiores (F, C1, S042-, NO2-, NO3-) por cromatografia ibnica e dos metais traços pelo ICP-

AES 38 S pertencentes aos laboratórios químicas da PUCRS e da FEPAM, respectivamente.

Processamento dos dados experimentais: aplicando-se métodos estatísticos computacionais

(Estatistic for Windows e/ou SPSSS for Windows) para melhor visualização e interpretação dos

resultados. Elaborações de relatório, dissertação e publicação.

1° ANO 2° ANO

'trim 2' trim 3° trim 4° trim 1 'trim 2° trim 30 trim 4° trim

Amostragem

Analise

Processamento de dados

Relatário/publicap5es
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2. Ar

2.1. Localização dos pontos e instalação dos equipamentos de amostragem: A realização

desta parte seguira, como no item anterior, determinados critérios, cuja definição sera feita após o

estudo preliminar da area.

2.2. Métodos de amostragem e analises de gases e PTS: Nesta etapa serão utilizados

amostradores continuos de UV fluorescência (APSA-360) para SO2, quimiluminescência (APNA-

360) para NO„ (NO e NO2) e amostrador de grande volume Hi-Vol não continuo para partículas

totais em suspensão (< 100 gm), pertencentes a CGTEE, adquirido pelo projeto JICA etal. (1997).

2_3. Métodos de amostragem e analises de particulados: Os amostradores não continuos, que

serão adquiridos no projeto, servirão para coletas de partículas < 10 gm (Amestrador de grande

volume para partículas de até 10 gm no ambiente atmosférico - PMio) e de duas frações finas

<10gm e <2,5gm ("dichotomous sampler 2,5 gm and 10 gm cut point"). A utilização de amostradores

não continuos deve-se aos fatos de que o equipamento continuo de particulado não permite a

recuperação do material para posterior análise, e o interesse especifico de separar as frações

maiores das frações mais finas(< 10 gm), também chamadas de partículas respiráveis ou PM10,

destas particulas, serão, também, fracionadas as partículas < 2,5 gm, utlizando um amostrador

dicotômico (não contínuo-Grasbey-Andersson) solicitado no presente projeto. Nestes amostradores

são conectados bomba vácuo para operação de sistema de fluxo constante, " timer" e "Flowmeter"

e outros acessórios necessários para o funcionamente eficiente dos equipamentos.

As amostragens do material particulado serão efetuadas em membrana filtro policarbomato

(Nucleopore 0,4p.m/0,2µm), para possível recuperação das partículas e ao longo de 12 mesas,

realizando de 6 a 12 campanhas (3 pontos localizados). Nas amostras de particulados serão

realizadas granulometria, composição elementar e especiação química de compostos inorgânicos

(cations e Anions maiores) e compostos orgânicos (PAHs, e ácidos).

2.3.1. Analises fisica :

2.3.1.1. Analise granulométrica: Serão determinados pelo microscópio eletrônico de varredura

por dispersão de energia automatizado com (SEM-EDX) pertencente ao CETEM-CNPq.

2.3.2. Analise química

2.3.2.1. Composição elementar : A composição elementar sera realizada aplicando a técnica PIXE

(Emissão de Raios-X Induzida por Partículas), que esta em implementação no IF-UFRGS. Um

programa para análise completa, desenvolvido na Universidade de Guelph (Canada) sera utilizado

no trabalho proposto (Maxwell et a/., 1989). Esta técnica consiste na produção de Raio - X em uma

determinada amostra utilizando-se um feixe de partículas carregadas. A técnica de PIXE mede

impurezas com boa eficiência na região de elementos com número atômico maior que 15 (a partir

do fósforo). Elementos mais leves (até carbono) e elementos pesados (Z> 50) usaremos a técnica

de retroespalhamento Rutherford ,,(R8S). Informações básicas sobre a técnica de PIXE podem ser

encontradas na referência Johasssen etal. (1995)

2.3.2.2. Compostos orgânicos e especiaçáo química de compostos inorgânicos : Os PAHs e

ácidos orgânicos associados ao material particulado serão extraidos com DMC e agua,

respectivamente (Mendonça, 1991). Os extratos de DMC serão analisados por HPLC com detecção

por fluorescência (Harrison, et al., 1996) e os PAHs serão determinados através de calibração

utilizados soluções padrão certificadas. Os ácidos orgânicos, presentes no eluente aquoso, serão

analisados por cromatografia iônica segundo metodologia sugerida por (Souza e Carvalho, 1997;

Ferrari etal., 1996). Ambas as analise serão realizadas no LPQA da PUCRS. A especiação química

de compostos inorgânicos (cations e Anions maiores) serão determinados por cromatografia iônica

(Ammann and Ruettimann, 1995; U.S.EPA, 1993).

2.4. Análise meteorológica: Mesmo que no item 1.3.

2.5.Testes de mutagenicidade: Em algumas amostras serão realizadas testes de mutagenicidade

no Centro de Toxicologia da PUCRS seguindo metodologia padrão (Ames et aL, 1975).

2.6. Processamento dos dados experimentais: Nesta etapa sera aplicado métodos estatisticos

computacionais (Estatistic for Windows e/ou SPSSS for Windows) para melhor visualização e

interpretação dos resultados. Elaborações de relatório, dissertação e publicação.
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3. Aguas superficiais/sedimentos

3.1.Localização: Na região de Candiota, os cursos daguas a serem estudados são os arroios

Carvoeiro, Poaca, Candiota, onde os pontos a serem fixados deverão ter uma distancia maxima de

aproximadamente 50 Km de raio, determinadas através da dispersão da pluma estudada por certos

autores (Moraes etal., 1996). Localização dos pontos nos cursos d'aguas serão determinados com

GPS - Global Positionning Systems.

3.2. Métodos e freqüência de amostragem: 0 método de amostragem e preservação seguirão os

procedimentos adotados pelo Standard Methods (1997) para Aguas e por Teixeira et 8/.(1 997) para

sedimentos, A freqüência de amostragem trimestral, para agues e sedimentos de superfície, ao

longo de 12 meses.

3.3. Análises: Em agues superficiais serão determinado parâmetros físicos (vazão, pluviometria,

temperatura), químicos Eh interface sedimento/água, pH, condutividade, STD, sulfatos, OD, COD,

turbidez, ion ferroso e metais (Fe, Mn, Ni, Cu, Pb, Cd, Zn). Estes elementos serão determinados na

forma dissolvida e associados ao material em suspensão.

Nas amostras de sedimentos superficiais, posterior as amostragem e preparação (separação da

fração silte-argilosa < 631.tm) serão aplicados as extrações totais, sendo preliminarmente estas

técnicas testadas com material de referencia certificado do Canada-STDS-1-4. Alem disso, com a

finalidade de conhecer a mobilidade dos metais no meio aquático, sere aplicado aos sedimentos

técnicas de extração parcial, e a partir do estudo de viabilidade (Quevauviller etal., 1994; Fiedler et

al., 1995).
Os metais em agues e nos extratos de sedimentos (Ni, Pb, Cd, Cr, Zn, Mn, Fe) serão determinaddos

por ICP-EAS, acoplando nebulizador ultra-sônico quando necessário para leitura em concentrações

baixas. Paralelamente, nos sedimentos serão determinados parâmetros complementares como

granulometria, carbono orgânico, enxofre e outros elementos maiores Al, Si, etc.

3.4.Processamento dos dados experimentais: Aplicação de métodos estatísticas computacionais

(Estatistic for Windows e/ou SPSSS for Windows) para melhor visualização e interpretação dos

resultados. Elaborações de relatório, dissertação e publicação. Nos sedimentos, serão, também,

aplicados Índice e Fatores para melhor visualizar os teores anômalos dos poluentes.

1° ANO 2° ANO

1°m 2° hlm 3° trim 4 trim 1 'trim 2° trim 3° trim 4° tnm

Amostragem

Analise : agues

Analise : sedimentos

Processamento de dados

R elatório/publica gões

4. Biota aquática

4.1. Localização: a localização dos pontos impactados sera a mesma da parte 3 e 4. Serão

determinados pomos adicionais de amostragem em area não impactada, identificada através de

procedimentos piloto.

4.2. Freqüência: Trimestral.

4. 3. Procedimento de amostragem: A captura de macroinvertebrados sera efetuada através do

uso de amostradores de Petersen e Ekman, catação manual etc.
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4.4. Processamento das amostras

4.4. 1. Fauna de peixes e crustáceos: 0 material coletado sere fixado em campo separadamente

para cada procedimento ou arte de coleta. Em laboratório os animais serão triados por grupo

taxonewnico, identificados e contados.

4.4.2. Fauna de anfíbios: Parâmetros quantitativos e qualitativos referente aos anfíbios observados

em cada ponto de coleta e dados ambientais associados (temperatura do ar e da água, umidade do

ar, pH da água etc).

4.5. Analise de dados:

4.5.1. Fauna de peixes e crustáceos: Para cada espécie, dentro dos diferentes taxa considerados,

será atribuído um indice de abundância relativa (captura por unidade de esforço) para cada

procedimento de amostragem utilizado em cada ponto de coleta. A correlação positiva ou negativa

de abundância das várias espécies com os fatores físicos e químicos da água e sediMento será

• 
identificada através de correlação múltipla bivariada (Tabachnick & Fide11,1996).

4.5.2.: Fauna de anfibios : Será feito comparação da natureza e quantidade de espécies

(incluidos ovos, embriões e girinos) existentes em cada ponto de coleta e sua correlação com o

gradiente pH.

•

1° ANO

1°1nm 1°1nm 3° film 4° trim

2° ANO

1 °trim 2° trim 3° trim 4° trim

Amostragem

peixes/crustaceos, anfíbios

Analise

peixes/crusticeos, anfíbios

Processamento de dados

Relatário/publicaçõ es

5. Caracterização sócio-econômico-cultural

5.1. Realização de analise econômica, social e demográfica: Esta etapa sera realizada a partir

de dados coletados em instituições federais, estaduais e municipais.

5.2. Caracterização cultural da região: Nesta parte será utilizado dados primários e secundários

combinados com a interpretação de questionários e entrevistas aplicados junto á comunidade local.

5.3. Resultados da análise descritiva — dados primários e secundários — serão trabalhados

conjuntamente com as informações coletadas junto es comunidades locais, com o objetivo de

estabelecer relações entre os indices de poluição e os reflexos na saúde pública.

5.4.1nteracães entre os dados: Realizar as possíveis interações entre os componentes sócio-

econômico-cultural e os parâmetros físico químico e biológico.

1° ANO 2° ANO

1 sinm 2° trim 3° trim 4' trim 1°tnm 2° trim 3° trim 4° trim

Analise económica/social e
demográfica

Caracterizaçfio cultural

Analise descritiva

Interação entre os dados

Relatorio/publicações

6. Banco de Dados e Geoprocessamento :

6.1. Montagem e implementação de Banco de Dados : Organizar uma Banco de Dados

Relacional a partir das informações geradas pelos subprojetos, de forma a tornar os dados

acessíveis a todos os grupos.

6.2. Elaboração de mapas: Elaborar os mapas em todas as fase do projeto, partindo de uma carta

base comum para todos os grupos, incluindo o uso do solo, utilizando as técnicas de
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geoprocessamento e sensoriamento remoto. A partir das informações levantadas pelos sub-projetos

serão gerados os mapas temáticos e na fase final, serão elaborados mapas-síntese, representando

os resultados alcançados.

6.2.1. Digitalizaydo de mapas : 0 mapa base sera digitalizado a partir das cartas do Serviço

Geográfico do Exército, na escala 1:50.000. esta informações serão armazenadas em diferentes

coberturas (curvas de nível, rede hidrográfica, manchas urbanas, etc..) de forma a possibilitar seu

uso individualizado ou combinado com novas informações.

6.2.2. Cartas temáticas : As cartas temáticas serão resultado dos dados obtidos pelos diferentes

subprojetos, estimando a representação espacial de cada informação.

6.2.3. Cartas síntese : As cartas-síntese serão originadas a partir de informações que permitirem a

combinação entre si, representando uma nova informação sobre a area em estudo. Para esta

finalidade serão utilizados programas de geoprocessamento que tenham rotinas de operação entre

mapas.

1° ANO 2° ANO

l'trim 2° trim 3° trim 4 tnm 1°m 2° trim 3° trim 4° trim

Montagem Banco Dados

Elaboração de mapas

Digializaçáo de.mapas

Cartas tematicas

Cartas sIntese

Relatório/publicações
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FORMULÁRIO II: CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO

11.1 Identificação do Projeto

A. Titulo do Projeto (Indicar o titulo do projeto, que deve ser conciso)

Fls.:

Proc.:

Rubr.:
Amm.••••••=weemmnsuaa.mumwm,

ESTUDO AMBIENTAL APLICANDO MODELOS NUMÉRICOS — REGIÃO DE CANDIOTA RIO

[
, GRANDE DO SUL- BRASIL

B. Gerente do Projeto

Nome: Eng° Francisco Nelson Makmillan Porto

Fone: 0()o() 51 3287 1582 Fax: 0(xx) 51 3287 1532 E-Mail: fportoa.artee ciov. br

C. Situação do Projeto
X Novo

D. Duração do Projeto
Meses 24

Continuidade/Alteração de projeto existente

E. Investimentos Previstos (R$) (Para projeto plunanual considerar como CUSTO TOTAL o valor
previsto para todos os ciclos)
Custo Total 140.000,00 Custo Ciclo Atual I 70.000,00

F. Palavras-chave (Fornecer pelo menos 3 palavras-chave que descrevam a pesquisa relacionada ao
ro eto

Termelétncas
2 Dispersão de Poluentes
3 Modelagem Numérica
4 Aerossóis

Precipitação atmosférica

G. Categoria da Pesquisa Associada ao Projeto (Indicar apenas um tipo de pesquisa, verificando as
definições do Manual) 

1. Pesquisa Básica Dirigida
x 2. Pesquisa Aplicada

3. Desenvolvimento Experimental

H. Tema de Pesquisa (Indicar o tema principal abordado na pesquisa, verificando as definições do
Manual)

1. Eficiência Energética 7. Qualidade do Produto
2. Energia Renovável 8. Supervisão, Controle e Proteção
3. Geração 9. Medição
4. Transmissão 10. Transmissão de Dados via Rede Elétrica
5. Distribuição 11. Pesquisa Estratégica

X 6. Meio Ambiente
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iikCGTEE  
Rua 7 de Setembro, 539/9° andar — Centro
90010-190 — P. Alegre — RS
Tel.: 51-3287-1511
Fax: 51-3287-1505

Compaania de Geraça Térmita de Energia Elétricn

11.2 Motivação para Pesquisa

A. Justificativas do Projeto (Descrever os elementos motivadores para a proposição do projeto de

P&D)

Criar um conhecimento ambiental real da região de Candiota através de dados científicos e da validação

dos modelos de dispersão e fotoquimicos, permitindo a CGTEE agir na prevenção e/ou na correção dos

impactos ambientais decorrentes de suas atividades.

B. Objetivos do Projeto (Descrever os objetivos mensuráveis do projeto e os resultados esperados.

Utilizar sentenças com os verbos "definir", "determinar", "identificar", "desenvolver", "montar", "construir",

nor exempla)
• Caracterizar, associando as condições meteorológicas, a precipitação úmida (físico-química: pH,

condutividade e quimica: cations e Anions maiores e metais) e precipitação seca (metais) ocorrente

na região em estudo, de forma a identificar o estado atual da acidez da agua de chuva;

• Caracterizar a qualidade do ar determinando SO2, NOx e aerossóis, correlacionando estes dados

com os parâmetros meteorológicos;

), Comparar e validar o modelo de dispersão atmosférica utilizando os dados de poluentes e

meteorológicos obtidos através de projetos em andamento (PADCT/CIAMB, FAPERGS), bem como

por esta proposta:

• Utilizar o modelo fotoquimico CIT, inicializando-o com dados de emissão obtidos através da

determinação de compostos orgânicos e inorgânicos obtidos através de amostragens realizadas no

topo da fonte de emissão;

). Desenvolver um estudo da circulação atmosférica, considerando os efeitos mecânicos (configuração

dos campos de vento) e térmicos (resposta das forgantes de temperatura) na Região de Candiota.

Sera utilizado um modelo de area limitada, especifico para a realização de experimentos

meteorológicos de micro e mesoescala;

• Avaliar, através dos dados obtidos na região de Candiota as alterações no ambiente atmosférico e

predizer, através da aplicação do modelo de dispersão de poluentes, os maximos valores de

concentração de poluentes ao nível do solo e compara-los aos padrões previstos pela legislação;

• Verificar através da coleta da ague de chuva a ocorrência e a extensão da precipitação ácida na

região de estudo.

• Considerar no tratamento da dispersão SO2 a estimativa da taxa de oxidação do SO2 para sulfato, a

fim de estimar o tempo de residência do SO2 na atmosfera;

). Utilizar modelos receptores combinados aos modelos de dispersão para determinação de outras

fontes importantes de emissão de SO2 e material particulado na região;

). Utilizar o modelo de deposição seca e úmida, e compará-los com dados coletados ao redor da

Usina Termelétrica Presidente Medici;



,
i

EM BANCO

•

•



ACGTE E
Camellia de Gergdo Térmita de Energia Elétrica

11.3 Antecedentes do Projeto

Sede-PR
Rua ide Setembro, 539/90 andar - Centro
90010-190 - P. Alegre- RS
Tel.: 51-3287-1511
Fax: 51-3287-1505

A. Resumo da Revisão Bibliográfica (Fornecer sumário da revisão bibliográfica) 

A maior reserva carbonifera brasileira (Jazida Grande Candiota) com aproximadamente 12 bilhões de

toneladas, encontra-se no Rio Grande do Sul na região de Candiota, representando cerca de 38% das

reservas de carvão do Brasil. Nesta região encontra-se o maior complexo termelétrico a carvão operado

pela Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE). Atualmente, encontra-se em

funcionamento a Usina Presidente Medici - Candiota II com 446 MW de potência instalada. Em curto

prazo, está previsto um aumento da capacidade (mais 350 MW) e a instalação da Usina Termelétrica

Seival, de 500 MW, de responsabilidade da COPELMI - Companhia de Pesquisa e Lavra Mineral (EIA-

RIMA, 2000). Esta Companhia, juntamente com a Companhia Riograndense de Mineração (CRM),

detém as concessões de lavra de carvão mineral na região de estudo. Além disso, existe a previsão da

instalação de outra termoelétrica (entre 400-600 MW) através da Shandon Mining Group (China) e

companhia Riograndense de Mineração CRM (Comunicação Pessoal, 2001).

Ao longo dos últimos anos, diversas ações foram desenvolvidas no sentido de procurar caracterizar o

ambiente na área de influência da usina termoelétrica de Candiota. Isto vem acontecendo desde 1989,

no qual o Brasil e o Uruguai vêm tentando encontrar uma forma de avaliar a qualidade do ar, realizando

estudos preliminares para verificar a possibilidade de existência ou não do fenômeno de chuva ácida na

região.

Embora tenham sido gerados dados através de estudos e monitoramento realizados por parte das

Instituições CGTEE/JICA, UFSM e FEPAM relativos á qualidade do ar na região de Candiota (1999;

Rosa et al., 1999; Ortiz et a/., 1999; Moraes et al., 1997; Moraes et a, 1996; FEPAM, 1997; JICA et
a/.,1997; Fiedler, 1987; Alves et al 1996,, Alves, 2000), estes ainda eram precários para se avaliar o
grau de contaminação da região. Alem disso,a falta de estratégia analítica aplicada às matrizes
ambientais foram um dos fatores que contribuíram na dificuldade de obter um diagnostico com exatidão,
prejudicando em alguns momentos as próprias relações internacionais.
Diante disso, em final de 1999 foi iniciado o estudo na região de Candiota financiado pelo
PADCT/CIAMB (Teixeira & Pires, 1998) e pela FAPERGS (Teixeira, 1997) compreendendo diversas
áreas temáticas (abiota, biota, sócio-economica cultural) bem como otimização e desenvolvimento de
técnicas de amostragem e analises química.
Complementando os trabalhos acima, houve financiamento do CNPq para o projeto Estudo
complementar na região de Candiota, que inclui aplicação de outras matrizes ambientais e modelos
atmosféricos (dispersão, fotoquimica e receptor).
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FAPERGS.Processo n. 97/1261.0. Em andamento.

B. Pesquisas Correlatas (Indicar as pesquisas correlatas executadas, tanto pelas instituições

envolvidas, quanto por outras instituições nacionais e internacionais) 

"Avaliação da poluição hídrica e atmosférica em áreas de mineração e utilização de carvão do

Baixo Jacui". Aprovado FINEP-PADCT/GTM-01/92-4. Cony. n. 63.93.0322.00. Concluído.

Caracterização química de partículas totais e inaláveis em ambiente urbano. Aprovado -

FAPERGS - processo n. 97/1511.5. Auxilio liberado em Setembro de 1998 . Concluído em

1999.

Dissertação de mestrado trabalho "referente á qualidade das águas superficiais intituladas

"Estudo da qualidade das águas superficiais e estimativa dos fluxos de elementos-trago na

região de Candiota-RS". Programa de Pós Graduação da PUCRS em Engenharia - sub área

Energia e Meio Ambiente. Defendida em Março/2001. PADCT/CIAMB (Carla Streck-PUCRS) .

Dissertação de mestrado referente "Avaliação da precipitação úmida/seca da região de

Candiota-RS". Programa de Pós Graduação da PUCRS em Engenharia -subárea Energia e

Meio Ambiente. Defendida em Dezembro/2001. PADCT/CIAMB (Daniela Migliavacca-PUCRS)

Dissertação (Simone Barrionuevo). Otimização de Métodos analíticos em cromatografia iônica

para a caracterização química da precipitação atmosférica e de águas superficial e

subterrânea -região de Candiota Pós Graduação em Engenharia Elétrica área de concentração

em energia e meio ambiente- Março/2001

Dissertação (Cristine Adriano). Determinação de hidrocarbonetos policiclicos aromáticos no

material particulado atmosférico da região de Candiota — RS. Pós Graduação em Engenharia

Elétrica Area de concentração em energia e meio ambiente- Dezembro/2001
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A. Beneficio 5 Reputação das Instituições (Utilizar a lista de resultados do manual e fornecer

detalhes adicionais) 

Reconhecimento como Centro de Excelência

Artigos em revistas e anais
Participação em Conferências, Seminários e Congressos

B. Benefícios para a Capacitação Cientifica e Tecnológica (Quantificar os títulos obtidos como

resultado das atividades a serem desempenhadas no projeto de P&D) 

Tese de Doutorado
Dissertações de Mestrado
Iniciação Cientifica
Qualificação do Grupo de Pesquisa

C. Resultados para a(s) Concessionária(s) (Descrever os impactos para o aperfeiçoamento dos seus

processos internos e melhoria da qualidade do serviço prestado, devendo quantificá-los sempre que

possível) 
implantar um laboratório avançado de monitoramento atmosférico, para coletar parâmetros

meteorológicos e de concentração de contaminantes atmosféricos na região da Usina Termelétrica

Presidente Médici, que servirão para descrever a climatologia local da Camada Limite Planetaria

bem como a dispersão dos gases e material particulado abandonado pelas chaminés da unidade

geradora de energia elétrica da "CGTEE" em Candiota;

monitorar continuamente o impacto ambiental causado pelo material emitido pelas atuais unidades

geradora de energia, assim tanto os modelos de dispersão de contaminantes atmosféricos quanto

os modelos de circulação atmosférica poderão ser alimentados com dados em tempo real;

obter uma caracterização ambiental real da região de Candiota associando as varias areas

temáticas, cujos resultados permitirão a CGTEE prevenir e/ou corrigir os problemas oriundos das

atividades da queima de carvão;

calibrar modelos de dispersão através dos dados obtidos nos projetos em andamento para um

melhor conhecimento da dispersão dos poluentes;

estimar, as possíveis reações químicas dos poluentes na atmosfera da região de Candiota;

estimar a ocorrência e a extensão de precipitação acida e a deposiçâo dos contaminantes

atmosféricos na região de Candiota;

superar certas deficiências técnicas, fornecendo dessa maneira dados precisos e exatos para a

interpretação e avaliação da contaminação do ar e da agua de chuva na região de estudo;

treinamento da equipe técnica da CGTEE, garantindo assim a continuidade do trabalho a ser

desenvolvido;
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11.5 Empresas Cooperadas e Instituições

I Nome 
Aporte total

(R$)

Aporte no Ciclo
(R$)

Nome 
Aporte total

(R$) 

Aporte no Ciclo
(R$)

Nome
Aporte total

(R$) 

Aporte no Ciclo
(R$)

Nome 
t Aporte total
' (R$)

Aporte no Ciclo
(R$)

Nome 
CNPJ Papel

Contribuição
Nome 
CNPJ Papel

Contribuição
Nome
CNPJ Papel

Contribuição
Nome 
CNPJ Papel

Contribuição

C. Direitos de Propriedade Intelectual (Indicar a(s) instituição(dtes) que deterá(ão) os direitos de

propriedade intelectual resultantes deste projeto) 

OS DIREITOS SOBRE OS PROCESSOS DESENVOLVIDOS SERA() DE PROPRIEDADE DA CGTEE.
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11.6 Equipes do Projeto

Proc.:

Rubr.:

Sede - PR
Rua 7 de Setembro, 539/90 andar - Centro

90010-190 - P Alegre- RS
Tel.: 51-3287-1511
Fax: 51-3287-1505

Nome CPF
Categona. i Entidade

Contratante
End. Eletrônico

Custo
Horário
(R$/h)

80,00Rita de CAssia Marque
Alves

690.899.730-87 c FAURGS ritacaucesup.utias. br

Elba Calesso Teixeira 199777940-49 D FAURGS ( ie rpro. pe so uisa a te.pam.rs.2ov.br 80,00

80,00Osvaldo Luiz Moraes 285.437.260-34 D FAURGS Moraesw oslo. cc ne. ufsmbr

Maria de Fatima Andrade 045.112.288-76 D FAURGS Mftandramodel.usp.br 80,00

Claudia Flores Braga 891045950-68 J FAURGS Gerpro.pesquisaa fenam. ES. ails-. br 40,00

Rosa Maria Cunha Piccoli 379829230-20 J FAURGS ritacacesup.ufrgs.b 40,00

Juliana Dallarosa 936010690- 91 J FAURGS Germ . pe squisa.a. te pa m. rs. 20V . br 40,00

Josiane Monegro 821.597.690-53 J FAURGS ritaca(@,cesub.ufros.b 40,00

Anderson Spohr Nedel 727069450-87 J FAURGS ritacacesup.ufrqs.b 40,00

'flatpnorias- nnordenador da Eauide de P&D (C) Gerente do Projeto (G), Doutor (D), Mestre (M),

Especialista (E), Superior Senior (S), Superior Pleno (P), Superior Junior (J) e Bolsista de Iniciação

Cientifica (B)

ministrativa Fornecer quantitativo—
Categoria2 Número Entidade Contratante Custo Horário Médio

(R$/h)

FAURGS 4,00

Categorias: Técnico e Administrativo.
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11.7 Metodologia da Pesquisa

A. Diretrizes Metodológicas (Descrever a metodologia a ser seguida para a pesquisa salientando seu

aspecto inovador)

Parte 1 : Obter um conhecimento detalhado e real da situação relativa a existência ou não da

precipitação ácida na região de Candiota, verificar se este fenômeno está provocando alterações

químicas, físicas e biológicas no ambiente aquático. Isto será obtido através da caracterização da

precipitação úmida (físico-química: pH, condutividade e química: cártions e ânions maiores e metais) e

precipitação seca (ions e metais) ocorrida na região de Candiota.

As amostragens de agua de chuva serão realizadas ao longo de 12 meses. utilizando amostradores

automáticos. adquiridos pelo projeto PADCT/CIAMB (Convênio n. 64.99.0263.00). A freqUência de

amostragem será realizada após cada evento de chuva (máximo 12 horas). onde sera determinado pH

e condutividade in loco. e as demais aliquotas serão recolhidas para posterior análise química (ions

maiores e metais) e armazenagem a refrigeração 4°C. até o envio das mesma para o laboratório.

Determinação, através de medições in situ do pH. condutividade. alcalinidade na água de chuva.

Determinação dos cations maiores (Na'. K'. Ca-*. Fe. e Mg) e os ânions maiores (F. Cl'. S042 . NO2-,
NO3-) por cromatografia iônica e dos metais traços pelo ICP-AES 38 S pertencentes aos laboratórios

químicas da PUCRS e da FEPAM. respectivamente.

Processamento dos dados experimentais sera realizado aplicando métodos estatisticos computacionais
iEstatistic for Windows eiou SPSSS for Windows) para melhor visualização e interpretagão dos

resultados.

0 fato de não existir uma norrnatização de metodologias de análises, estocagem e principalmente de

amostragem vários protocolos tem sido discutido intensamente e avaliado quanto as suas vantagens e

desvantagens para obtenção de um programa de qualidade confiável de forma a monitorar e a

controlar as variáveis que afetam a representatividade das amostras.

Parte 2: Avaliar a qualidade do ar e estabelecer através dos resultados obtidos as possíveis correlações

entre fontes emissoras e receptores na região de estudo. Para atingir esta meta deverá ser feito um

estudo de caracterização da qualidade do ar determinando a concentração de aerossóis < 10 m e <

2,5 m e, os compostos atmosférico SO2, NOx cujos dados serão correlacionados com as variáveis

meteorológicas. A localização dos pontos receptores sera feita de acordo com a localização de
ocorrência dos máximos de concentração. conforme estudos realizados por Alves 1996 e 2000. Nesses
pontos serão realizadas amostragens de material particulado e SO2. juntamente com a realização das
campanhas experimentais do projeto Candiota. Os métodos de amostragens e das análises dos gases.
serão utilizados amostradores continuos de UV fluorescência APSA-360) para SO-2 .
quimiluminescência (APNA-360) para NO, (NO e NO2) pertencentes a CGTEE. adquirido pelo projeto
JICA et al. (1997).
Métodos de amostragem e análises de particulados: Os amostradores não continuos, que foram

adquiridos no projeto FAPERGS (processo n. 97/1261.0) servirão para coletas de partículas < 10 m

( Amostrador de grande volume para partículas de até 10 m no ambiente atmosférico - PM,D) e de duas

frações finas <10 me <2.5 m rdichotomous sampler 2.5 m and 10 m cut point") que será adquirido
pelo projeto CNPq -2002.
As amostragens do material particulado serão efetuadas em membrana filtro policarbornato Nucleopore

0.4 mi. para possível recuperação das partículas e ao longo de todo período do projeto.
Os dados de concentração elementar combinados aos modelos receptores. serão utilizados na
identificação de outras fontes atuantes na area de Candiota. além da UTPM.

O método analítico empregado para a analise elementar será o PIXE (Particle Induced X-Ray Emission).
que será realizado no LAMFI (Laboratório de análise de materiais por feixes &lidos) do Instituto de
Física da UFRGS. O FIXE é um método físico de analise multielementar que permite análises
quantitativas para massas de até 10-10 g. No PIXE, o alvo é irradiado com um feixe de ions, o que induz
a emissão de raios-X característicos de átomos desse alvo. Esses raios-X são medidos por um detector
de Si(Li). resultando em um espectro de raios-X. A análise desse espectro possibilita a obtenção
quantitativa das massas dos elementos presentes no alvo (Johansson et al. 1988).

Para viabilidade deste projeto ê importante esclarecer que encontram-se disponível junto ao Centro de
Supercomputação da UFRGS. magmas de alto desempenho (Supercomputador CRAY). que serão
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utilizadas para operação do modelo RAMS. bem como armazenamento de dados coletado 
junto a

região.

As analises globais do CEPTEC/INPE. necessárias para inicializar o modelo RAMS são 
adquiridas via

rede Internet.
Além do avanço cientifico esperado com a realização do projeto é importante enfatizar o 

caráter

aplicativo do mesmo. os resultados obtidos trarão informações úteis a CGTEE bem como aos 
órgãos

responsáveis pelo tratamento do problema de dispersão de poluentes.

Parte 3: Calibrar modelo de dispersão atmosférica que consistirá em um estudo 
complementar dos

trabalhos realizados por Alves (1996) e (2000) na Região de Candiota - RS, descrevendo o 
transporte

de contaminantes emitidos pelas fontes antropogênicas existentes na área de 
estudo. Para o

desenvolvimento dessa etapa serão realizados 4 experimentos meteorológicos intensivos com duração

de duas semanas. as despesas relacionadas a esses experimentos meteorológicos, 
bem como a

importação de uma estação meteorológica automática. radiossondagens (as importações já foram

encaminhadas pela Fundação FEPAM). serão subsidiadas pelo projeto aprovado pelo CNPq protocolo

n Edital Universal 2001.

Considerando a rede automática existente jtres estações distribuidas ao redor da usina) e possível

obter dados horários relativos a concentração dos principais poluentes. tais como S02. 
material

particulado e NOx. Considerando que a ampliação da rede de monitoramento automática. de

responsabilidade da CGTEE. já está sendo providenciada, o risco de obter dados pouco conclusivos

relacionados a validação dos modelos a serem utilizados neste projeto e considerado minimo. A

localização dessas novas estações de qualidade do ar. se possível sera sugerida pelo coordenador do

projeto. conforme estudos já realizados na região por Alves. 1996 e 2000.

A estação meteorológica automática será instalada junto a CGTEE. com monitoramento continuo dos

seguintes parãmetros meteorológicos: temperatura do ar. velocidade e direção do vento, umidade

relativa, pressão atmosférica, umidade do solo, além de coletores seqüenciais de água de chuva. Os

dados meteorológicos serão de domínio da CGTEE. FEPAM e Centro Estadual de Pesquisa em

Sensoriamento Remoto e Meteorologia, os dados de qualidade do ar sera() repassados mensalmente

pela CGTEE e comparados com a modelagem numérica realizada pela equipe do projeto.

A grade a ser considerada pelos modelos que serão utilizados para o desenvolvimento deste projeto é

de 100 km X 100 km. centrada na localização da fonte de emissão da Usina Termelétrica Presidente

Medici. O espaçamento xe ya ser considerado pelos modelos é de 1 km.

Os estudos realizado por Alves (1996, 2000) na região de Candiota foram pouco condusivos no que

conceme a validação dos modelos, devido a rede de monitoramento além de ser constituída de poucos

coletores, fornecia apenas médias diárias de concentração. Os poucos dados observados pela autora

não possibilitou o cálculo dos parâmetros estatísticos usuais na validação dos modelos.

Parte 4 : Será determinado os compostos inorgânicos e orgânicos das emissões atmosféricas. nesta

etapa sera realizada amostragem no topo da chaminé dos compostos organicos e inorganicos (dados

necessários para inicializar o modelo fotoquimico proposto nesse trabalho). As amostragens serão

realizadas pela empresa IPIRANGA. já contactada, localizada em Rio Grande. o pagamento das

despesas relacionadas a amostragem faz parte do projeto aprovado pelo CNPq processo n. 472381/01-

6(NV) - Coord Geral do Prog Pesq. em Engenharia. Capacit. Tecnol. e Inovação - Programa Especial

de Energia. Para a utilização do modelo fotoquimico ê necessário esse tipo de amostragem visto a

grande complexidade dos dados de emissão da fonte para inicializar esse tipo de modelo. 0 principal

objetivo da utilização deste modelo é simular as possíveis reações fotoquimicas que ocorrem na região

de estudo. A sua aplicação possibilitará o estudo da formação de poluentes secundários, através dos

seus precursores.
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B. Etapas do Projeto (Listar e descrever as principais atividades do projeto, incluindo aquelas
relacionadas com a transferência dos resultados da pesquisa para os consumidoresibeneficibrios.

Indicar o cronograma de execução de cada etapa no cronograma físico mantendo a correspondência

entre as eta as
N° Nome etapa Descrição Produto I

01 Revisão Bibliográfica Descrição detalhada do trabalho Relatório

02 Precipitação atmosférica Parte experimental: precipitação
úmida analises físicas e químicas
e precipitação seca: química

Verificar a ocorrência e a extensão
de precipitação ácida na região de
estudo.

03 Qualidade do ar Parte experimental: coleta de
aerossois, SO2 e NOx.

Superar certas deficiências
técnicas, fornecendo dessa
maneira dados precisos e exatos
para a interpretação e avaliação
da contaminação do ar na região
de Candiota.

04 Emissão atmosférica Parte experimental: determinação
de compostos orgânicos e
inorgânicos através de
amostragem no topo da fonte de
emissão (chaminé).

Inicializar o modelo fotoquirnico
com dados amostrados no topo da
chaminé, e estimar as possíveis
reações fotoquimicas na região de
Candiota.

05 Modelagem da dispersão
de poluentes

Serão utilizados o modelo de
dispersão ISCST e a subrotina de
dispersão do modelo de
mesoescala RAMS. 0 ISCST será
alimentado corn dados da estação
meteorológica e o modelo RAMS
inicializado com as análises
globais do CEPTEC/INPE
disponíveis diariamente para a
universidade.

Calibrar os modelos de dispersão
para um melhor conhecimento do
provável impacto ambiental
causado pela usina na região de
estudo.

Serão elaborados em comum
acordo com a CGTEE e com a
participação da mesma, quando
for o caso.

06 Publicações e relatórios Serão elaboradas publicações a
nível internacional e nacional, bem
como serão apresentados
trabalhos em Congressos. Além
disso serão realizados relatórios
posterior a cada etapa a ser
designada pela CGTEE.

C. Riscos Associados ao Projeto (Descrever os fatores que podem causar atrasos ou impedir a
implementação do projeto como proposto originalmente. Estimar os níveis de risco)
Fatores: Devido a ampla experiência da equipe na condução deste tipo de trabalho, considera-se

baixo o nível de risco do projeto

Riscos Baixo Médio Elevado
Risco técnico X
Risco financeiro X
Risco de atraso no cronograma X
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Camarillo de Gar* Termite de Energia Uric

11.8 Cronogramas

A r•
PA. 1.0,11Jimuu.......

Mês 1 Julho / 2002 Ciclo: (Indicar o cronograma por ciclo para todo

período de dura o do pro eto)

o

o Etapa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Revisão bibliográfica

2 Precipitação atmosférica

Qualidade do ar

Emissão atmosférica

5 Modelagem numérica da dispersão

de poluentes

N°
2

Julho / 2003
Precipitação atmosférica-
Modelagem

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

3
Qualidade do ar

5 Modelagem numérica da dispersão

de poluentes

6 Publicações e Relatórios

N° 
Etapa

Valores
Totais (R$)

Desembolsos R($) x 1000,00 (Indicar o cronograma por ciclo para todo o

período de duração do projeto)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1 14,6 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

2 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

3 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

4 2,9 1,45 1,45

5 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

Total 70,00
-- 'Os recursos programados e utilizados no ronograma inanceiro aevem

orçamentário (número contábil especifico) para cada projeto, que deverá ser reportado no relatório de

acompanhamento a ser enviado ao órgão regulador, para fins de controle e fiscalização.

N° Etapa

Desembolsos R(;) x 1000,00 (Indicar o cronograma por ciclo para todo o

período de duração do projeto)

13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

2 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

3 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

5 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

6 17,5 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 1,55

Total 70,00
Os recursos programados e utilizados no Cronograma inanceiro aevem

orçamentário (número contábil especifico) para cada projeto, que devera ser reportado no relatório de

acompanhamento a ser enviado ao órgão regulador, para fins de controle e fiscalização.
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C. Previsão de Recursos Humanos (Informar, por etapa e por ciclo para todo o período de duração do

projeto, a alocação mensal de horas do Gerente do Projeto, Coordenador de Equipe, pesquisadores.

equipe técnica e de apoio, justificando eventuais sazonalidades em função do próprio desenvolvimento

Eta pa (Descrever a alocação de RH
prevista por etapa)

Ciclo:

Categoria Nome 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

C Rita de Cássia Marques Alves 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Elba Calesso Teixeira 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Osvaldo Luiz Leal de Moraes 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Maria de Fátima Andrade 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

J Cláudia Flores Braga 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27

J Rosa Maria Cunha Picolli 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27

J Josiane Monego 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11

J Anderson Spohr Nedel 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

J Juliana Dalarosa 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

Por mês
Etapa (Descrever a alocação de RH

prevista por etapa)
Ciclo:

Categoria Nome 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

C Rita de Cássia Marques Alves 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Elba Calesso Teixeira , 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Osvaldo Luiz Leal de Moraes 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8 5,8

D Maria de Fátima Andrade 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

J Cláudia Flores Braga 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27

J Rosa Maria Cunha Picolli 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27 27

J Claudinéia Brasil 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11

J Anderson Spohr Nedel 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

J Juliana Dalarosa 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18 18

Por mês
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11.9 Destino dos Recursos e Viabilidade Econômica

rincioais Materiais e Equipamentos,
Ciclo:

Descrição Justificativa Etapa Origem Custo
unit(R$)

Qtde Custo total
(R$)

Origem: N => Nacional - I => Importado

B. Despesas por Categoria Contábil e Origem dos Recursos (Valores em R$)

Tipo de Custo Subtotal
Origem dos Recursos

Observações
Próprios Cooperados Outros

D
e
s
p
e
s
a
s
 

i 

Recursos Humanos 140.000,00
Serviços de Terceiros
Materiais/Equipamentos
Material de Consumo
Viagens e Diárias
Outros

TOTAL 140.000,00

C. Viabilidade Econômica (Somente para projetos, cujo valor total seja maior ou igual à R$
400.000,00)
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MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVAVEIS

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE
VOLUME

Aos   dias do mês de  de 2004,

procedemos ao encerramento deste volume n° V  do processo de

n° , contendo 200 folhas. Abrindo-se em

seguida o volume de n° 

SERVIDOR
CARGO
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